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As venerudas rimia que pnblicamoR nao' 
tíabara tiluloi devendo tel-o eale livro puxemos 
Ioda a reserva db redacção' do qae lhe demos, e 
• «xpmiçao' que passamos a fazer do seu con- 
tendo DOS servirá ao mesBo tempo de justi- 
ficação'. 

Trovas, canlares on lamboii canligas lao' os 
nomes dados no próprio loilo ■ cada aa» das 
peças de poesia , que por espirito de ordem e para 
Ikciliiar as.cilaçoens, tomimos a liberdade de nu- 

Sa seeiílo 1 4 .' é sem duvida o codiCe eiislente 
em Lisboa que nos traosmilte as mesmas poesias, 
e de que damos dois Fragmentos por fac-iivtile^ 
e nao' so por essa lolira como principal mente 
pela de ccrlas emendas e adiçoens cm cursivo, que 



existem no códice , m decide ser e«lc do sécu- 
lo U.°; graças i peleograSa que revela Uee 
myBtoTios BOBnelli ioiciídoB, do mesmo modo qoe 
o simples lavor da pedra descobre ao entendedor 
em arcbilectura a época em que Toi a obra fa- 
bricada. 

Assim na primeira parle do titulo cremos 
haver procedido com tanta reserva qne ana exac- 
tidão' pode qnasi raiar pela ioralibilidade mathe- 
lualica. Ouiro tanto nao' euccede á segunda qae 
por isso mesmo acompanhámoa de uma clausula 
conjoclural, que trataremos de justificar, com- 
binando o texto daa mesmas poesias do codicct 
com facLoB e noticias contemporâneas a elle, que 
chegaram ao noaso conherimento. 

A feitora ttlenla das poesias nao' só doixa 
no espirito a persuasão' de que ellas perlen* 
cem Iodas a um aó, e nao' a diveraos aaclo- 
res ', como faz ver qne ellas se dirigiam qnasi 
exclusivamente a certa dama da Corte portu- 
guesa , que como sabemos muitas vezes estava 
enlao' em Santaremi dix o trovador qne a tal da- 
ma era soa parenta e sua natural, e se lembra da 
a ler visto com sua maí em nm estrado, e lam- 
bem juDlo I Baicellos ". 

' J P, Sib»irii , itfiexottu FilUosicat , Coimbra, 
18S6, p»g. 48. 

" Oíoii». n, 61, 70, 119, 120, 121, Í35, 



Nas ella er> bella, e bem nasHda, «maoM 
e de bom falar n e nao' tardou laiiilo qae nao' 
houvesBe quem a pedisBo em casarnento. EdUo' 
o trovador de ordem de sua dama e Benhoraj 
R por ventura bui qiiadlo se ocgocÊa o casamen- 
to , auseola-se delia, indo correr [erras. Mas, 
oao' podendo ser superior i ausência, volli 
pouco dopois. Porem deve ella partir para reali- 
zar o diln casamento, com o qual ia elavar-se. Por 
ena occasiao', ao que parece, veem-se muita 
contentes os d' Ilespaoba, que ali eslao' , por 
Tollarcm à sua (erra, donde acabava de sair 
elle trovador '. Itealisada tal partida, o po- 
bro amante flca-se lameatandof alé que por am 
homem que veio da'terra donde etla estava, vê 
modo de a ir ver. Assim o projecta o poê por 
obra. Dirige-se a Segóvia e ahi a vÊ, e Ibe 
Tala ", 

QuiDlo ásua bella diz-nos que linha olhos 
verdes, e qne seu nome era nm dos Ires, Joana, 
Saachi ou Maria *"; nota-se porem predi- 

* Canl. 72, SO , 93, tU, IIS, IS3, 133, 154 

T 2»S t frogm. {m). Nesta nlliaia , uItd Je uma das 
guardo do endioe, ee U: 

... iTixrorondtquifillir 
A gaiu dí DOi ettvarj 
•• C*nl. 188, no, 17S, 176, 203, 210, 317 e 3f8. 
■" Cant. 2J7, 197, 2it, 212 s 2l3. 



letçao' pelo ulllmo, pois o gnirda t»T» o Hm 
do verso; nao' f6 IrI tcz por te compriier eni 
LiiFCaT'lbe as rimas, como porque ao canlil-o 
}«derja dctcr-ce méis nelle, modulando e pro- 
longaudo a toz. E ama vei (Gaut. 246) depois 
de proDUaciar o nome de Maria parece fazer 
alarde àe ler revelado fou segredo. Coolessamos 
porem que nao' enlendomog o sentido que qniz 
dar á eipressao' «filha de Maria a 

Depois desla agradável visila a Segóvia qas 
I<nr parle do trovador nao' leria Ilm, foi ello 
olirigado, pela própria dama, a separtt''Se d' 
cHa. Ao rclirsr-ie por mar. compara esto 
a cl rei de Caslella e Leon ; porqae , diz , todos 
Icmcm nm o odIto, e ningnem os conqiris' 
li.couviudo delles descouQar quando parecem 
luaní^oE, cIc. "• 

Tudo indoz a crer que ■ tal dama era nsdft 
nenoE do que > rainha D. Maria, filba de Ar- 
ftoDso IV de PorlDgal, nascida em t3t3. pe- 
dida t!iii caí^amenlo pelos embaixadores de Alnn- 
so XI em 1327 "*, e com esle enlaçada defi- 
uitivanienic no anno segiiinlo. Em tal casa ao 
mesmo rei alude a cilada comparação' ao mar, 

■ M.iría M tbaoiiie, di qni 

■' ri^nl 272, 275, 281 c 280. 
•■■ Sumo. BiU. Ceo. T- i°, p. 3 
Lo, C. 17, m. O, doe. 33. 



» qual poâ» revelar kt o (ai rei Torioso em 
M)Ds zelos , apesar da preferencia qtie seinpte 
deo a LeoDor de GaRmao't-prereTeDCia de quo 
com represálias tomava vingança a ena Tainha, 
segando a opinião' de Mariana, Argaiz e Aja- 
la *, sendo que este uilJmo cita até o favor 
de qae junto delia gosara certo cavalheiro por- 

Conlribne a fortiBcar as snspeilas de ser essa 
rainha a dnma de que te trata, a circumsl anciã 
de que jnslamenle é sen pareols e sen nalnral 
o poeta cnDtempoTsoeo, a qaem já antes das 
conHideraçoensqneora razemoa, ec atlribuiam por 
ontros motivos ties poesias. Heferimo-nos ao 
Goode de Bircellos , fliho d' el lei D. Diniz, tio 
4a dita rainha D. Maria , e com boas provas , re- 
pntado aiictor de nm uLinro de Can/ii/ato que 
no een laslamento. (eito em Laliin lOs 3U de 
Março de lí)50, legou ao-rnesmo rei de Cas- 
lella ", latvoz para assim deixar á sua 
bella , esposa deste, ocrasiao' de ler as poesias 
qne elta inspirara. Até ai^ora desconDara-se de 
que o nesmo Conde do Barcellos era o aucior 
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destas poesias I nao' s6 pnrqne no original se 
acham ellas juntai do meemo trolnine, com folhas 
do mesmo formato e letlra , a um livro de li- 
nbageDS, que o Sr. &. Herculano crG ser o ori- 
ginal do nobiliário do mesmo Conde, que mui 
adulterado publicaram Faria e Lavanha, como 
pela circnmslancit de ae mencionar do texto > 
rcsideDcia que tivera o poeta em Barcellos, etc. 
O Seuhor BellormaD.qne foiqaon) maisoBlu- 
doueslas poesian, previu laes suspeitas, que hoje, 
jiilgarnog, nao' pouco aparecem corroboradas. 
noiD faça duvida o dizer o poeta que antes que- 
ria a Bua dama que ser «rei, nem sen fllho, nem 
emperador», quando eipreasoens analoi;«B, imi- 
tadas dos outros trovadores, encontramoa nas 
poesias dei rei D. Diniz, sendo ali maito mais 
dignas de reparo, por quanto o Conde D. Pedro 
se bem que Glbo de rei, podia ter que desejar 
nessa mesma condição', por nao' ser legitimo. Sen- 
do pois estas as poesias do Conde de Barcellos, de- 
ve fljtar-se a época em qae foram escriplas desde 
algum lempo antes do casamento da dita rainha 
D. Haría até alguns aonos depois < pertencendo 
por tanto ao fim do primeiro terço do século H." 
jí então' o Conde leria enviuvado de sua pri- 
meira mulher D. Branca, o que vai em bar- 
monia com o quo diz a cautiga 314 que i 
como a coDlinuaçRo' di 207 , amlias com- 
poslas tal vez i morle da mcemi D. Bian- 



ta *, M acaso naa' deTcmos eoosidenr ama 
e onlra, como iiiiii am diBÍarce ardilom de qne 
K serrirta o troTador para occnltar melhor oi 
nns amoreat virtnde esta du que elle tanio le 
p»Mfa. 

- Seganda wex veio o Coode a cizar com r«Tla 
tídti aragooeza D< Mnria Ximenea Coronch e 
liada qae o oome de Maria [Htderia dar alguma 
iiis[i«itt a favor de ser esta a dama por quem 
InivaTa , todaa as mais circomBlaDcias sao' con- 
Ira; pois qne nao' era %at parenta; nem lao' 
pouco Roa nataral, ucm a teria visto com sua 
mai em uni estrado etc. ". 

E se bem que com ella se cazasse, cremoa 
qne a poesia dos antigos amores conserToti sem- 
pre a favor da rainha , i vista do legado do seu 
livro das Cantigas, legado qne tal vez nunca se 
chegasse a realÍBir, por quanto el rei D. Alon- 
so acabava de morrer em Gibraltar em 36 de 
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HaTço de I3B0, iste é com três dias de dif- 
ferença anterioras á data do testamoDlo, qoe 
tá ce abriTÍa depoU do rallecimeDto do Coode 
em 13B4. 

De tal modo achamos cotíosob e cbeioa de 
poeaia os Tactosi que asBJm se nos apresentam, 
que jalgaDdo a cambinaçao' dellea nm veidadeiro 
romance bislorica, dos propozemoe a escrevel-o 
com a siogeteza e naturalidade que pcdemos , e 
pedimos renia para neste tiira o pnblicarmos, 
tanto maia qoando, com ponca differoDca , elle 
Dffiume quanto fica dite (Vej. kpp. 1.°, pag. 31 1). 



Dadas as eiplicaçaeDs que julgáramos uecea- 
sariaa acorca do titulo , época das poesias e de 
quem lemos por anelar dellaa, campre-nos o 
dever de todo editor fiel de dar a conhecer o 
loanuBcripto original , maior ou menor confiança 
que olTerece o seu leilo, e até que ponto che- 
gou o respeilo que lhe guardimos. 

G' o códice um livro de pergaminho em rolin 
máximo com 18 pollegadas d' alto e 13 de lar- 



^a, escripto em duas coloman no caracter de 
léttra qac se vê dois fac- sirailes. O começo de 
cida uma das cantigas esU escripto com liahai 
uni distantes, indicando eviden tumente qite ha- 
via intenção' de paatar os iQter*alos e escrever- 
Ibe (o que não' se chegon a fazer) a mnsica 
qae devia Mr^ir para as ontras estrophes da 
mwma cantiga. Cada ama destas começa por nma 
lettra maiascaia de cdres, sendo as daqnellas tam- 
bém de cores < mas de menor dimensão'. Atga- 
mas vezes raltim do códice estas leltras , natu- 
ralmente porqne o amanuense as guardava para 
as piolar depois com esmero. Os doia pedaços de 
fac-»imil« que juntamos , sao' um do começo da 
cantiga b6i e outro do começo de nma copla 
da eu ; e demos estes, e nao' outros, pela sim- 
ples razão' de possuirmos já delles copia fiel- 
mente gravada , e nao' nos chegar a tempo uma 
que pedimos da primeira pagina que publicamos. 
Como dissemos, as tolhas que contem poesias es- 
tão' encadernadas conju neta mente com outras do 
nobiliário contemporâneo , e do mesmo formato 
e caracter de lettra , em nma capa de tabois for- 
radas de bezerro lavrado. 

A maneira como tal encadernação' sa fez pa- 
rece ter eido' por assim dizer ao acaao , sem at- 
tender-se t ordem e segnimento das folfaas.— 
Quasi se pode assegurar qno estas antes de en- 
cadernar-BB se haviam baralhado, lai vez caindo 



accidenUimenlf no cfaao , donde se levantaram 
e reuDiram «em ordem. E mo' só eBl* desordem, 
Mie cbaoB, se manifesta pelo assampta de al- 
giimaB cantigas,, que postas em outra disposição', 
fazem seotido, como até, maiU vex, pelo modo 
como certas cantigas se intorrompem, ficando 
eridentemenle sem principio as qoe começan 
(segundo • paginação' de lord Stuart) as ío- 
lha941,47. 49, G5, S9 etc, e sem conti- 
nnaçao' os linaes dos Tersos das folbas 43, 4fí, 
33, 89, 9Q, 107 etc, alem d' outros logares 
flode a iDterrnpçao" nao' é lao' maniresta. Taes 
fragmentos de princípios e de finaes , a que nao' 
pndemoa encontrar a lígaçio', aeparimas para o 
fim, e constituem os sapplementos 3.° b 3.° *. 
Keste ultimo se podiam comprebender ainda al- 
gumas composiçoens qoe vao' no texto i no ^.° 
comprebendemoR os fragmentos m e n, a que faU 
Iam, nao' os princípios nem os Snaes, mas Ter- 
ras intermediOH; para nao' fazer só por elles uma 

Logo que nos convencemos de que a ordeiBi 
AD antes a desordem , nascida do nma no?B espé- 
cie de catacljsmo , que seguiam as folhas, era 
qnasi casual , e qne o estado do livro poderia 
dispol-as melhor do qne o ignorante lifreiro 



Tej. fig. 30S « 315 itHt liira. 
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que as jiiitoD , pregando alé par gnardis ' do 
mesmo livro doas de soas folbaa escriplas, re- 
solTcmos a separar em grupos aa folhas enjoa 
Tersos se nao' Irgavam ? e repelindo mnila ^ez 
«na leitura, começando cada dia em ponto dif- 
ferente , as juntamos ji pelos assumptos e enca- 
deamento das siluaçoens, ji pela própria ligação' 
dos versos. Assim a ordem em que vao' as can- 
tigas é mais filha de alpom estado qne do acaso. 
I4ao' é seguramente ainda a mais natural e acer- 
tada: para chegar a um resultado seguro ne- 
cessíta-ee mais tempo e o trabalho combinado 
de varias pessoas. Pela nossa parte como editor 
DBO' ODsimos dar uma ordem arbitraria ás can- 
tigas, cada nmi de per si; mas somente tratá- 
mos de dispor os cadernos oo grnpos delias se- 
gundo nas pareceu mais natural , á vista des 
factos e conjecturas que acima deixamos men- 
cionadas acerca do aactor, dos sen s amores, edo 
desenvolvimento nataral que pertence a qual- 
qner Dovella amorosa , cujos factos se nos dao', 
bem que desordenados: para quando nao' sonhe- 
mos a collocoçao' do algnm grapo, ou encon- 



* De Dini dHlai gasrdEn, di^ii d« i 
■prD(«i tiram BI cantigas 2S, 26, 27 e oi prii 
aoa ai 28. A Dotro prodniia aa fragmantai («) , 
qo* tko' da pag. 310 a 312, do primeiro doa qi 
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trioios algumi ctntiga estraufaa ao lasnoiptff 
geral das oiiiras. destioiDias o t." Supplemeoto, 
que começa Da pag. S9T: a elle oao' noa aire- 
vcmos a condemoar as 14G e 14T qae sao' foc- 
las a Guiomar AIIoiuo Gala, por nio' tormos 
antes para iasa os motivoa que hoje temost mo- 
tivos que nos fazem apressar a declararinos aqui 
qae as coo sidera mos alheias á ooTelIa, t com- 
preheadidas oo dilo Supplemanto. E' claro qae 
loaito mais fácil noa fora imprimir o livro tal 
qual ealá, mas alem de qne houve já quem to- 
masse esse Irabalho, sem que dahi reauJtass« 
grande vantagem, pelo illegivel que Rcon ', 
nao' quisemos sacrificar a um escrúpulo de bi- 
bliophilo os impnisas da consciência e ■ con- 
vicção' de que produzíamos assim livro mais útil 
e coaiprebeasivel. 

A cdiçao' a que noa referimos, e qae Donca 



- * H tilimiM iit parMiaiio' qn* mslhor ficará quando 

CJiJi ■ Mpennfi it ntttartr ■ ordem io Uj. ■nliga, 
1 quem w decida ( iitfot u onligu umi i nnu •■- 

Ibup urJem do qoa quando •! eopilra o iiDinHeiua. Pari 

eumplsr lom u eiall|fai nma por nina nm papil upartdo , o 
ijoe aiaila nua fioiJilirt orilnndl-n; aó buveri qu eioluir 
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Re proporcioDon ao pablíco, fez-M ein 1S13 
qDantto o Godice aiiidi pertencia ■ bíkliotfaecK 
do eitiocto Collegio dos Nobres de Lisboa. De- 
pois disso descnbria cm Évora o Sr. RÍTUa va- 
ríis folhas mais . qno ji se acham nnídas ao có- 
dice faDdimental , qne se conserva na Biblíolheca 
Real d' Ajnda. Dassas follias, que hoje ff. pabti- 
ram pela primeira yez , devemos ■ copia qae pot- 
Huimos i amizade do Sr. Herculano. Deliam sao' 
aproveitadas, alem de oatras, aa primeiras 34 can- 
tigas, e destinamos-Ibe esse Iog;ar pela primeira 
dellati; em qne se começa com certa iavocnçao' 
■ modo de principio de poema. Se com elTeito 
fosse a primeira do minnscTipto, teríamos com- 
provado qae tao' pouco oelie Be(;nÍD o copista 
muita ordem pois qne a 3.* rerero-se logo ao 
■swnpto do apartamento áo poeta , que só vero- 
ainilmente teria legar depois ds outras muitan 
trovas. A ordem em qne v a o' estas printeiran S4 
cantigas é a mesma qae se aegne em três das 
ditaa Tolhas inéditas, cajo nexo consegoínos 
achar. 

Conservamos lembrança de qne, ha annOBi 
pessoa qae parecia bem inrormada nos revelon ■ 
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oiislencia de ilgninag oulras Tollias, qiie devem 
parar hoje em Coimbra. Se aaeita é envidamos a 
pessoa qiiQ as paesa ter a qnc as nao' guarilt; 
escondidas por mais lempo, em prejuizo das lel- 
tras, do auctor, da ordem destas cantigas, e das 
que passavam com isso a Ecar completas. 

Aos escrapaloecB, qne queiram reconEtrnir 
o MS., damos a Tabeliã (App. 3.") de compara- 
ção' da ordem de nossas cantigas com as Tolhas 
de Stuarti a qual servirá de todo o auxilio aos 
qne queiram, nao' sd comparar alguma caoliga 
com o original que está em Lisboa, como lam- 
bem confrontar as ediçoens '. 

Somos porem obrigados a confessar que se 
hoDTO nm encadernador que baralhoD as folhas 
do antigo códice, manirestamente, houvera antes 
nm copista, que nem sempre entendera o origi- 
nal, errando palavras, deixando claros, e atéco- 



• A priíiKiru ruiba da Jd Sloarí caiii«çi u •ylUba 
guer do '■" veras, di aattt Canl. G5; qoa '») arameiíte i 
• 2.' d» pílaurs (irougiter ; Umlem urenuM uia' joijarau' 
mui Dnlra a priiHÍpÍ<i ds vareo ot qna M HottoineiD ao 
ealfllo a madianMi do uDsgg poeta , que aiodd aa Cant, f>2 

an anlea ds noiu peranesao', ii pilavraa qna vao' ahi em 

fír JVo»ín> Sfftor tm Seflor O*»» em rei da Mtu SeíW. 
Em (odo eus pêdioiíH mil perdòíni ptla Uberdade qia 

r*\a i.' CanlÍEi eotm as ciialenlM no cndíce. 



piando dass vezes a meuna cantiKa , cono anc- 
cedoa T.'gT. com a ITS qae no HS. aegue oalra 
Tez repitidi depois da 383. 

Nesla repetição' Lem como na dos rondeis ou 
estribilhos, é que verdadeira meote podemos bem 
coaflrinar o que acima asseveramos de haver o 
copista errado mnitas palavras, od pelo menos 
soa orthografia, a ponto de mudar a pronúacia. 
Moita vez parece até qae aqpelle era estrao- 
geiro, e nio' admira qae fosse francez, de cuja 
nação' n' ootro tempo exercitavam par toda a 
Europa maitos indivíduos o oíQcio de amanuen- 
se com tanta generalidade como hoje succede aos 
fleus cabelleiteiros e modistaa. 

Alguma vez, como nos casos ntencionados 
de repetição' dos versos , tomamos o cuidado do 
segair só a lição' qae fazia sentido; mas em ge- 
ral fomoa antes mais que menos escrupulosos em 
seguir o mesmo manuscripto. Porem na ortho- 
graphia > para facilitar ■ leitura, adoptamos um 
certo syatema qne se fará mais palpável apre- 
sentando a confrontação' seguinte de alguns ver- 
sos dois fae-simileâ , com os competentes no nos- 
so texto i 

Orloari bla *** ""'' ''^*'">' '*' moller 

ilu HS. *. ^ne nunca mia ren de faacr 
per q'ea ia possa pder. 

• (¥i4. 1.. /í„-«™Íí.) 
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Ttiio nMtt ^* <»> ■ r*' **^ '*' mollor , 

«diçM'. Que DUDci mi i roo de bzer 

fpag. 64.) pep q„e eu js posea perder; 

do mesmo modo a reapeito dos segaiotes i 

Ort»r.pbi. ^'"'" '""""* «""'' *" "^ 
d« HS. •. 

ii ei ea atod ome que aeu> morrer 

T«to ncatt SeQof fiemosa grand' tatej» ai en 
lS>B*°6S 1 * *°**' '*"'* *!"* '"J*" morrer 



Aasin o sjsteraa que adoptamos m ledaz áa 
segnJDtes clauenlas i 

f .* EacrevemoB sempre os versos , como Ter> 
SOS, e Dao' á maneira de soira como ostaTam d* 
primeira copla de cada cantiga, do mesmo modo 
qna vemos nas de Alongo Sábio. 

7.' ViBio que nao' se traia de ciBtar por 
Mlfa< toas sim de pnblicar ss poesias, oan' 
CDnservamos separadas, como estavam rnuilan 
Tezes, syllabas d' ama só palavra, nem noidas 
as syllabas de palavras differentes. 

3.' Para nnitormisar empregamos sempre a 
letra fí , que naqnella época (e assim auccedc na 

• (Vid, 3.° fae-timilc) 
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aosso BIS.) aoempregaTa indifTercntemoDlB com 
os nn pira repreBeotar o A caslelhaao o nh por- 
tDgii«s > escreT^odo Stiior e S'nnor^ e cooserva- 
mos como eitaTa no MS. os U para representar 
o Ih do portagnez actual- A reapeilo da primcÍTa 
lettra sã a exccptaanins oa paUvra contiofcer, 
qnc, por duvidarmos de aua proauncia , doixaruas 
sempre iiegnndo a encontrámos. 

4.* If^nalmente por duvida daUamoa escrip- 
to úa e boa ao bem qne o ti] , qae em geral 
teem uma e ontra destas palavras , possa dar a 
entender que eolao' se pronunciaTam una e Aono. 
Deste ultimo modo achamos a palavra escripta 
nma ao vez. A lettra u (ou Trances e u6i latino) 
eqnivalentoao adverbio omfe pnzcmos acccoCuada 
(ti) , sempre qae o nao' fazel-o podii obscurecer 
o sentido. 

5.' lotradozimos cm geral a ponlnaçao' mo- 
derna- 

C* Desfizemos lodosos breves t para evitar 
aos leitores o trabalho de lembrar-se a cada ios- 
tanle se pi era pras oa prés , se u^ era vot ou 
vá» etc 

7.* Tratamos do destacar as diferentes co- 
plas de cada nma das canligis, ' e o mesmo fize- 



mos aoB roniteis oa estribilhos, cuja repetição' 
apenas indicámoB sapriadu o tmIo com eU. 

H.* Suprimos coid reticeoda , o qne Bao' pó. 
detaoB, e alguma vez, o que uao' soabemoi ler. 
Absler-oos-hemos de mais ezplicaçoens. Po- 
deriam ellas ser tomadas como uma >[H>Iogia de 
quanto trabalhámos part esta edição', qne nao' 
filemos por nos fazer Taler , porem só por nm 
impulso irresistÍTel de Terificar persaasoens que 
leinos. Assim nao' iremos tao' pouco, para rucom- 
ntendar nosso trabalho, analysar palavra por pa- 
lavra os erros de leitura qne comettea o copista 
de qne se serviu o nobre Stnart. Em vez de tal 
proceder iograto acceite aqui este ilinstre inglez 
uin tesliinunho de nosso reconhecimento , pois 
senão' honresse reproduzido sua copia, talvez 
nao' publicarianos hoje esta edição', em qu« 
também signm erro on má iutolligencia nos 
haveri escapado , apesar de todo nosao eraiero 
e boa «ODtade. Assim estaremos no caso de, al- 
gum dia, o qne hoje damos pedir a futuro etcrip- 
tor, a quem nosso trabalho nanca será de todo 
iuutilí poia vai oada menos qne contribuir para 
qne aa estude mais facilmente o livro. Pela 
nossa parte, repetimos, gegnimos o methodo qne 
nos dictou a consciência como melhor para con- 
ciliar a utilidade da publicação' com o possível 
respeito ao códice. De antemão' sabemos que 
vauius incorrer na censura de muitos dos que 
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acham aeBoens em taão quanto nao' é por ellea 
Teito. Talvez que em quanto nm escrupuloso 
em demasia nos censure as liberdades que to- 
mimOB, algum oqIto estranhe acaso nao' ha- 
vermos seguido inteiramente o caminho oppostot 
dando ordem rasoa?ol ás cantigas, e reduzindo 
absolutamente ■ orlbograSa áquelU qm hoje se 
Dsa , ele. Besponderemos qne com a imposaíbili- 
dade de contentar ■ todos, qnisNnos ao menos 
conleotaTmo-aos ■ nós mesmos. 

IH. 

Para melhor BTiliarmos eslas cntigm, «emo 
composição' litteraria, convém que nos lem- 
bremos que ellas pertencem ainda á época doa 
tToradores, e qoe trovador é o seu anctor. 
' Sem DOS occnparmos da qnestao' de quem 
foram aa idade media os que mais se dedicaram 
á poesia, e vulgarisaram o uao da rima, basta 
n<u ter presente que os Proveni^es, cantando no 
sen laudo em língua ttoc, crearam nma commu- 
nidade que caltivava a arte de poetar, que elles 
chamavam gaia seieneia. Esn communidade Be 
foi extendendo pela Enropa , c ja oo secnlo 17 
contava naPeninsnla distioctos cultores, graças 
á protecção' que encontraram em Atfonso II do 
Aragão' \ mas foi verdadeiramente no século s«- 
guiute qne a gaia sciencia e o gosto de troiar 
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xxy 
se pTopapirain pelis diSbrantee cortes da Utn- 
ptnha. A pomia erolica era qaasi a única qao 
eotan' se cuUÍTHva- O trovador escolbia qdm 
dtnta. como D. Quixote a soa Dulcioéa. e en- 
earregava-se do a lonvar. Era de tiom (;Mito 
qve o poeta, á maneira de cavalleiro andielOt 
enprebendeue peit qne fiíhàra por senhora , pe- 
regrioaçoens e viagens perigniias, e os snfriroen- 
los d' anseocia com os requebros da presença 
Conslilniam , para cada nm , nma novella d' amo- 
res, como a qne nos deixon Petrarcha. £ mcibor 
trovador era , nao' tanto o que fazia mais lima- 
dos verses, como o qae mais engenho c energia 
liaba para provar sen amor, e melhor cantar 
ao lande pensamentos muita toe alheios. Assim 
o romance de ia Bote, 

■ «Ou r »t d' amonr est toate enclosen, 

approveitou a mnitos qne delle copiavam. Sacce- 
dia porem nao' poucas vezes que o trovador que 
começava a fazer versos a sangno frio, tendo 
para seguir nesse caminho qne pensar exdnsivt- 
nenle na sna dama , ficava deveras enamorado e 
perdido d' amores por ella. Nesta situação' tor- 
nava-se clle mais original , pois seu fim princi- 
pal era desafogar o que sentia. Alem de que, a 
imitação' serve de estudo aos poetas como aos 
-grandes pintores * qne começaram por copiar a 

r. -COO^I. 
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«xemplar que 1he« aprcsealara o mestre. CaU- 
laeos e ValuacianoK como foram IHatapUna, Bar* 
gacdam, Monlaner e HoU, mo' os mais antigos 
trovadores qua conhucemos na Poninsala. Del- 
ias ha pousías nos cndicea da Vaticana Dume- 
ros 31tii, 3'>e5 e 3107. Al^uii» ponugntiOT 
aoterioros ou contemporâneos do Conde de Bat- 
collos também chegaram ate nós, gr3ç;iB ao có- 
dice D." 4803 da mesma , qiiu nos miuiElrou já 
as poesias d' el rei D. Diniz, e coaiem as de 
muitos ootros, ciijos nomes Tora longo eun- 

Oointo a estas rimis , que como dissemos jul- 
gamos serem do Condo do Barcetlos, sao' todas 
«lias cTidonlemenle ernrieas, pois quo ■llosoens 
eróticas se devom a udí^so ver desciibrir até na 
cantiga 1&6 q<ie tracta á' el rei de Castella e 
Leon , ■ qial era a única sobre qne podia ver- 
sar davida. Cremos que o trovador estava <le- 
veras apaixonado . e o que igiiilmcnie o oslejã 
será disso o melhor iutcrprcle. Em todo caso 
sao' manifestamente nascidas de ima verdadeira 
paiiio' as cantigas 277 o 28?. O poeta chorava 
de continno , e se por acaso era no mais mínimo 
correipoDdido , amava e respeitava bastante o 
sen ideal para nao' o deonnciar.— & qnsm nafl' 
saiba o que e' o amor parecerão' estas cantigas 
«ma lamuria monoiona , apresentada sem arte e 
com ropetiçoes frequentes dos mesmos pcusamen- 



toR; mas lai t>e mauireíta tio tea mais «lio 
griíl I paiiao' em qne fg cifra o maior gaso da 
ler». &lem do qne , o tentimentcU é comoÍDoato 
aos povos occidenlaea da lUspanba. O poeta por- 
tngucz o o gallegci geme e Umcnla-sei a saatía- 
ile, palavra ^ne fô clles icm, esrá-lhes sem- 
pre ■' alma ao criar suax sentidas composi^oeDs. 
£ o mais parlicnlar é que esle caracter nao' só 
da sua poesia, romo aié de seus naturaes, era ja 
conhecido do tempo doa romanos, rfuaado Silio 
Itálico disse que no exercito os galuchoa galle- 
gos cantavam suas lamurias : 

.... nMisit dives Gall<ecia pnbem, 
Barbara nane patrii« u/u/anZ«nicarmiaa lÍDgnis.w 

Aioda boje do exercito hespanbol nao* ha 
qoe contar inaíto com os gallegoc Tora So Ma 
paiz, por adoecerem em grande parte de nos- 
talgia. 

Do asenmpto das poesias reunidas resalla 
uma novella amorosa cujos fíclos geraes enii- 
moramos do primeira parle desta inlioducçao' 
(p. iT e segg.) 

E para prevenir que alguém nio diga que 
esta novella a composemos nós e o nosso roman- 
ce, devemos esperar que nao' se Taça tal accn- 
saçao' sem ae nos diior como sem a produzir se 
poderão' combinar os factos que constam dat 



«Ic 



poesias, a que so procarimos dar methodo. 
LfliaiB-se fmtm ts cantigas em qualquer ,ardeiii 
difiérente qne Kmpre elUa nubministrano' ns 
fictDs que tnsDcionaioos, no» qnaos e«lá a idea 
dl Dovella. 

Rao' faliam naa cantigas pcn^imenlos feli- 
uf e com Ul ou qual origiDalidade; maa no 
i;M-al repetem-se aqaelles muilo , o que por cerlo 
Dio' prova ^ande riqueza doUeg. O noseo iro' 
lador, como m mais, comcçoa por imitar o 
poQCo qae teria por modella. Comparando Qítas 
aaas cantigas com as de D. Alonso Sábio , com 
3S de D. Diniz, algemas qoe conhecemos do 
Cancioneiro de Saena , e outras portaguezaa od 
gíllegas contemporâneas, encontramos aiè as 
mesmas expressoens e modismos , etc. 

Do mesmo modo este trovador, como oa seai 
contemporâneos, usa frequentemente das lacu- 
(<ME per hoa. fé , indo pecado, te Detit vos per- 
dm , frentoia mia Sefior , e parece ter firme 
creofa no fatalismo astrológico sobre o dia aala- 
liciO) T. gr. en ffrave dia eu nasci, oji fui nado eíc. 

E o qoe dizemos doa pensamentos applica>- 
mos ás rimas, cojo dicciooario era então' mui 
limitado, segundo se deprehende ao ler ao ocaso 
no livro duas OB três paginatia SeGor, pavor e 
amor; ren, ben, sen, e porení ai e mal; alTaa 
cprant Dens e meus; razon, coraçan, perdon 
c Don; ;. mi e aqui; e os dilTerenles tempos dos 



SIV] 

TerboB, conalitnem lodo o pacnlio rilbiDico do- 
trovador, que nesta parte se eonteoton como que 
acbou de «eus predecessores e contemporâneos. 
Também vemos que se podia Tazer rima repetin- 
do a palavra t e isso ás vezos se leva a eiage— 
{so' como nas caat. 53 , H? , IVí. Nesta nlti- 
ma cada sete versos da mesma sétima rimam cora 
a mesma palavra ; na segunda, em cada doto- 
na , ha cinco versos d' uma rima e ijnatro d' an- 
Ua; na primeira* combinação* è muito maia 
particular ; pois a mesma rima que m repela 
nos dois primeiros versos (orna a repetir-so nos 
bemisticbios do S." , e depois no fim do 6.° vur- 
M , rimando de outra maneira oa dois bomisti- 
(bios do 3.° 

Outras vezes, nos tempos compostos dos ver ■ 
bos, Taz-se a rima com o infinito delles , e o rosto 
da palavra se deixa para o verso scgiiiole, como 
sevfinaa cantigas 4!i, 9S e t33t tudooqoe esU 
longe da perfeição'. Outro tanto nao' podemos 
dizer pelo qne respeita aos metros , e ao ajunta- 
mento e combinação' das coplas e òoritoen*^ os 
Tersos sao' sim pela maior parte agndos , o qne 
resulta da natureza das rimas empregadas, ou 
de qne talvez assim fora necesario ao canto « mBS 
qaanto ft sUa medida t ainda qne na maior parte 
sejam segando o «Bt;lo provençal ' os vorsoe 
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l^randes oa heróicos, oao* Ikltim veraoa máxi- 
mos * como Bo diiitÍDgem na cantiga 4 1 nto' 
M DOtan) ofl verdadeiros d' arte maiori " mu 
h.-i os de nona e oitava gyllaba accentoadas, ajeo 
de perfeitos redondílhoa maiores. 

Quanto ao ajaste das coplas Temos empre- 
f; a das as rimas pareadas , os tercetos, qaarte- 
108, quintilhas , sextioas { e com os metros pto- 
vençaas as eeptimis e ate as oitavas, se bem 
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Saniillana o BonErmn n>9 ugnintn pgUvr» de tna 
bgm conhecida caria : 

iTuron el dscir «n etiptii de diei lillibu ■ li mx- 

FodenH chaniac auim « nniorn Ttnot qaa le- 
noa, resiltenKi de ioa b«iniilicliÍM ãe C longa o qae ■ 
A»ti ao ver. D 1C (iltaliis qDinda „i itiloi doii hemlíli- 
ehÍM ujini MdmtalD*, ÍS i[naada<A nin o For; H qian- 
ia bram gn^nam inleirMci* dini baaiittiobiat , 43 ^tnda 
■A «m , -ISqaando Foram agadoa ot diiii. 

" Cada nm deitei lenoa d' arta miior eram Tar- 
jada iramenle Formadoa ia doia liemiitichioa At ^.^ loDgaj 



que estos com oatra combiniçao' ditTerenle d* 
das «lilanciaa. O fragmento (v) na pag. ;<17 da 
stá amostra de noa combiaaçao' de nove Terso» 
endecasyllabos. 

Alguma TSE ha cantigas dialofradas i deste 
omnoro sao' as 3S, 23a,24IJ, 279 e tal vez 
alguma oulra em qae acaso nao' adverteriamo» 
o eatjlo dialogaL 

O trovador com o mayor desembaraço abu- 
sava do que hoje se chama liberdsde poeLicat 
diiendo v. gr. quando Ibe parecia , só para lei 
uma Ejllaba menos oy por oje (Caat. 9l, 
vers. ull.) I e por coDvir á rima aveer por evir 
(Caot. 93.) 

Também fazia frequoutemeote uso da syoa- 
Icfa e da paragoge, aò para dar ao verso uma 
Bjllaba de moQos ou de mais. As vezes dopais de 
Boffrer a palavra unaa synalufa , lhe aplicavam os 
trovadores a anthitesei por quanto segundo uma 
regra do livro da Gaya de Vilhena o cí no fim 
da dicção' devia converler-se em í, v, gr. òre- 
wiíat. Também ha que coosideiar como liber- 
dade poética contar os diphtongos (do que se- 
gundo VillicDa havia 8 recebidos como reaei) 
como próprios ou como duas syllabas: assim o 
leitor seri prudente se, anlus de coudumnsr al- 
gum verso, o ler mais de uma voz, e tiil vex 
descobrirá como imagiuou o poeU que uao' co- 
mctlia erro. 



Como rooniimeBto de linguagem é este livro 
da iiui§ aíu imporl anciã , pois que junto és 
obras de D. Diniz, e seus coo tempo raneoe íen- 
coDtradas uacodica 4S03 da Vaticaua, nao' só 
noe reveU o grin de polimento da líugua na- 
quella epocha, como serve de novo tesiemnnbo 
■o tacto para nós averiguBdo de qae os differea- 
lea dialectos e tinguas da Peniosula ■íuda oesia 
tempo eram mais parecidos entre eí do que hoje. 
Comparem-se as poesias contemporâneas de qual- 
quer desses então' dialectos e se confirmará o 
que dizemos. Ko ?olho castelhano do Fuero Juz- 
1^0 1 de Berceo, do Infante D. Juan Manuel, e do 
Arcipreste de Hila, no Leonês ou meio-asta- 
ríano do poema oAlexandrou por Segura, no 
gallego d' Alonso Sábio, no valenciano de Jorge 
Roiz, e no porluguez de D> Diniz ou deste livro 
se notará palpitante este facto. E esta seme- 
Ihança se adverte sem metter em conta algumas 
frases e palavras, latiuas umas e outras atran- 
cesadas, introduzidas lai vez petos provençaes, 
qne eram comummente empregadas pelos poetas 
em seus ditTerenles idiomas, das quaes se bem 
que Duarte Snnes diga que nos ficaram muitas. 



entras Jesaparcccrim com > decaOcDcia dos ira- 

CmDpre-DOs advetlir qao acima mcncion*- 
moa como gíllegae as csQli^aa d' AIodso Sibin, 
D30' por turmos a codiícçbo' àe qae o fejam, 
mas poT.nao' levanlar qucstoeD«'i qnaodo Dan' 
faa otcasiao' de dar proTSs. £ nesta ponto é& 
proTas deciHvas í6 poderão' servir de faa^e as 
msEmaa canligas qnando saiam i loz- Por ontíi 
copin delias qae possniiDOs , tirada do exemplar 
de Toledo , e por dós ahi confronlada ainda esle 
atino, mais qne pcloa rragmcnfofi que pnblicam 
Zuniga c Castro, temos que a nua lingna^eto é 
a meama deitas poeaía!), das d' el rei D. Diniz e 
mais contemporâneos portuguezes. -~ Por veotnra 
eram então' as dnaa línguas ainda absoliita- 
mcnta a mesma , on deixam de ser em gallcga 
as cantiga»? Os criticas qoando ellas se impri- 
mam o decidirão'. Os qne parliibarcm a nllima 
opinião' encontrarão' em seu fator o emprega- 
rom-fe nellas mnitas palavras qne já nao' sao* 
bojo gallegas , nem o eram no tempo d' Alonso 
Sábio , T, gr. crérigo, menino, muito ctc. , as 
quaca por docnmoQlos gallegos dessa época e »16 
anteriores (o Foro dos Gregos) sabemos se di- 
xiam, rotno boje , crégo , neno , moito etc. 

Oí Irof adores querendo bem destacar sna poe< 
RÍa da prosa, e nao'o sabendo fazer sopeia poesia 
do pensamento , pari nobreza do esl;ilo> idoí»- 
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tavim o sjstema das expressoens raras e ainda 
de lingaaB cultas , que toi alam disso sistema doi 
poetas da todos os tempos, inclniado os Jatiuos, 
que lomaTam dos gregos, Por ventara Camoens 
nao' introduzia também moitas expressoaos la- 
tinas? — E apetar delias e apezar de qõanto 
(imere a lioguagem do Gamoeos da das leis ex- 
travagantes, e da dos testamentos contempo- 
raoeos aao' se poderá dizer que Gamoeoa nao' 
poetava DO porloguez do aeo tempo, qoaudo' 
ainda a poesia hoje desdoaha maitas rrazes e 
termos só pelo motivo de sereoi triviaos. 

Outra razão' do aso de Mes expreseoens era 
a mesma pobreza que havia de rima t pois com 
a iotroducçao' de tantas palavras que ji 
tinham consoantes sabidos tornava- se maia 
fácil o trovar. 

E ee bem averiguamos estas palavras limi- 
tadas á poesia eram em pequeno numerot pois 
ainda quando nao' se encontram em documontos 
de menos monta, rara será a qae se nao' achn 
vmpregada no Puero Jtago, 

Dias postas de parte essas Trazes e palavras 
pravilegiadas para o uso dos trovadores (pala- 
vras que ás vezes até se inventavam, modifl- 
casdo outtaa sú porque isso dava a medida ou 
a rima que seceantava o trovador) ficavam ex- 
tremes os verdadeiros dialectos que elles Tala- 
vam, osqnaes, rspetimoB^qaanto a nós, tinham 
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enuo' na Peninsnla , maito mais senelbioçK 
«BtTfl bí do qaa TÍerain a ter depois que elemeii' 
tos de natnreu differente influiram nos idiomaa 
de cada vm dos paizes qne iam floreceado como 
estados iode pendentes. 

A Ul ponto temos eata persuasão' qne cbe- 
ganoa > crer qne qnanto mais nos remontásse- 
mos ao ftm do domínio godo, durante o qnal 
todt a Peninsala era já governada por ora »6 
código dictado nalaralmente em nma só lingoa. 
mais homogeneidade e semelhança dería ter a 
linguagem em toda a extensão' dos domínios 
bispa no-godoB. 

Para SOS TazermoR melhor entender dsremoft 
nmt breve idea do svstena como imaginamos 
qne podiam orif^nar-so e desentolfor-se na ¥e- 
Riníola os diflerentes dialectos romanieot on 
romaneeadoí!. 

Hao' somos de opiníno' qne em tempo algnm 
a popnlaçao' rnstica da Hexpanba falasse o latim 
propriamente dito i e cremos at^ qne esle em 
qualquer tempo apenas i>e talaria bem no Laera 
quando maito entre a gente illastrada doo pai- 
zes qne pouco a ponco foram Modo conqnislas 
on minnias de Roma. 

Ha epocha da colonisaçao' romana dória psa- 
sar-ae qnasi o metimo o qne em nossos dias e^- 
tvnoa preiíeDCcando nas colónias dos Europem 
nas diíTorenles partes do mnndo. A lingna <ta 
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aetropole p>s$t wd m qva vao' I«var ■ vidi 
agrícola, e fixar ■ população qne abandona a 
vida nómada e caçadora , nas na eoa aclima- 
tação' modiBca-se. ji na pronuncia ji em modia- 
aoe, que ae nao' desterram maia sobre tndo 
das classes inferiores no paix t a cujo clima ou 
Índole nma *ez se adopton. Ora se isto sDCceda 
boje qne por toda a parte ba escollas, qne a fre- 
qaencia da navegação' facilita o trato, qne ha a 
imprensa e qne ai liognas se estadam pelos li- 
vnixviginailos das metrópoles, osqnaesnao' de- 
samparam a lingna ao acaso, como nos devemos 
admirar qne o latim rnstico dos colonos hispanos 
fosse dífferente do polido falar dos fino* roma- 
nos , a oao' exceptuarmos algnm qne ia a Boma 
flstidal-o r como saccederia aos cscriptores , e 
aos chefes que chegaram a ser imperadores. 
Tndo quanto dizemos , fundado em indacçoens 
qaa cremos de bom senso , é porem confirmado 
porioSnidade de trechos de escrlplores latinos e 
da Estrabo recopiladas na obra deHayans, os 
qiUBs nos confirmam o min latim, que falavam 
oe hispanos, o que se reduz i idéa de que ja nsa- 
vam dialectos românicos. Qoanto aos Gallegos, 
acima citamos um logar de Silio Itálico , em qne 
lhes di nma liagoagem própria naqual rovoavam 
soas cantigas. Cremos que se eseaa cantigas ti- 
vessem chegado ate nós qualquer gallego as en- 
tenderia hoje , tanto imaginamos que eslc dia- 
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lecto,— como de paizmoDtuoso ', alheio qn>» 
ao trato estraagtiiro— , se lem coniervado este- 
cioDario I segnado por docmaentoa temos pro- 
vas que lem acontecido desde o século 12. — 
Forque depois de colooisado e agricnltado o 
peiz , nao' é tacil a qualquer coDqnistador o» 
dominador introduxir o atra 1 ingá a. ÃMim sncce- 
deria aos romanas nas Provincias Vaseongadast 
assim SQCcede ainda hoje com o Gasielbano d> 
Catalunha e Galltia; assim snccedeu com os 
normandoR na Inglaterra , etc. Por tanto qoaato 
a uds nem os Godos nem os Snevos poderem 
sabstimir suas l-ngoas petos dialectos românicos ■ 
que aqui se falavam , ea opinião' do eruditoFeijA 
de que as idiomas Portupuez a Gallef^o devem 
SOB origem ao domínio Snevo, é de tal modo gra 
tnita que nem nos occuparomos om rofutul-a, 
em quanto n*o' se nos diga qnaes sao' as ar- 
ttcalaçoeni, modismos on paridades grammaticaes 
que nellea so encontram iilonticas i lingoa dos 
mesmas Suevos , e que ee nao' notam aos onlroa 
dialectos da Pcniasnla. Para mudar-ao ama lin- 
^a t depois de povoado o paiz em habitaçoen» 
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flxu, reqner-w tempo e maíU» colonos da Do*a 
lÍDgiia Bm proporção' dos habitantes eiistcDlu. 
Quanto aos godos sabemos que procarando an- 
us conservar e propagar i Uugaa Ulina , que 
estender a soa, como dii Ãldrete, adoptaram 
■qaetla por tingaa orecial , como unico repro- 
seotante coito o com escripta dos dialectos ro- 
manceados. Esia nova necmsidade de ettadar o 
latim , e a extensão' qaa tomoa o domínio godo 
por toda a Hespaaha , deviam maito concorrer 
para qae lodos os seus dialectos se homogeniBaS', 
ano, ou pelo menos se criasse oatro novo, nm 
ponco godo talvez , mas ao mesmo tempo mais 
anak^oao latimescripto, que servisse de lingaa- 
gem Franca , a qae fosse a liogua, digamos assim, 
dominadora. 

Esta liogua, se bem qne ficasse mais on 
meooa espalhada pela Peainsula durante o tole- 
rante domínio irabst devia acompanhar os do- 
minadorea godos a mais povos qoe se refagiaram 
às Aslnrias. E como estes nao' seriam inreriores 
em namero ao desse peqneao paiz , e abi se es- 
tabeleceram, guardaram a sna língua, se é quo 
ja ueo' era qnasi a mesma qne abi se falava, 
como cremos. Com o estenderom-se as couquis^ 
tas sobra os territórios occopados poios árabes, 
essa linguagem d' Oviedo seria sempre a domina- 
dora , pois que Das Astúrias eram nascidos os 
conquistadores. Assim o aslariano anligo (nao' 
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acastelbipado como vai ficando) ' era o roman- 
ce geral exislente na epoci em qae, ainda maia 
qne o domínio nrabe, a popnliçia' nioari«ca (qne 
os cbrislaon deixaram, com lourarel poliliri e 
lolerancja, ficar no lerritorio) com negação' oo 
defeito orgânico para prnnnn ciar certas articn- 
laçnenK latina!! principalmente o ftoj (la- 
tino) formaram o castelhano, cnjo principal ca- 
racteriKlico enTonico como idioma românico é a 
■rticniaçao' gutnral do j. Marina artríbne t lin- 
^na arábiga nm qnarto da cafitelfaana: quanto a 
nda a Terdadeiro arabiumo do cantelhano nao' 
eatí nas raizea das palarrax, nem na synlaxe, 
wli na pronuncia. Um babitante do aniifro La- 
cio qae boje visse escripta , com a orthograBa 
et jmologíca , noa vários idiomas da Peninsola, 
uma mesma composição', cbegaria talvez a 
■cbar ner o castelhano o mais alalioado de to- 
dos; maB mudaria de opinião' «e, em vez de * 
ler. ODViítKe ler da bocca de nm nacional esM 
mesma composição'. O' maior sabor d' arabismo 
da lingna bespaobola, neja embora nameroBO o 

Ko l> '^IV "'"""" ' " """■ -™"""- 

lalroJ. ioSr. C(ir«l(, p. S9. 
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g^losfiario de pahTras árabes , eiislQ na pronnn- 
cia arabÍMda do cortas lettras cm palavra» pn- 
rameote latioa:!. 0/ pronanciado gutural mente 
« o / convertido em A atipirado aao' an dnaii ar- 
ticnlaçnens qne maia arabium o caatelbano.— 
Porqng meios ieso se execaton nao' é desle logar 
■verignar, e nos limitamos > remetler o leitor n 
coDSnllar a tal respeito o trabalho do académico 
Marina '. Para núR é Tacto arerignado qne, 
até i ronqnísia de Granada o caslélbano qnanto 
mais antigo , menoa tinba de arabOi e notanioa 
até, T, gr. em Berceo e im Futro Juzgo mnitaa 
palavras qiia ainda boje sao' aKarianaa, galle- 
gas OD portDgneiBs J^, e qtu deiuram de ser 



* iFnt nrcHirls ^no «I idinnii uribig» M propa^w 
y ntendirH rlpIJiiDFnle fntre lot eaa1clL*n«, y crnlÍTi- 
mnta li^rA Itnli r«|ial»ir>n piri nm <ll« que M gln- 
riabiB ateribír <b «m Icngn. > 

Hirina , p. S9. 
• L« Bwaannile* la aneiln hirturii ataHlraa elin- 
awnW qoa ai ranan» MiUllinn dtba ta oríg»a t la tf - 
nonacii , sagllgontia y dficiiido da In Mpanolat ra nl- 
li*ar M *ali|i» lengai lalini , y qM tat aa ffÍMtn iwea. 
«•ria M Iwurov qn« «purimentamn •■■ ideai, pnM- 
MiMíbM f spiuiann, ietit que Im ánbn aHatiroa » 

Idna, p. 30. 

U JcKm p*|jiTri<: Abclbi, Ackir, Affiur, Saiça, Bao, 
Bfli, Canfí», Odo, CmwcIIo, Cnrpn, Carro, t>aqDÍ, !>■■ 
qnellci, Defc» , Utniiit , Df poii , Di»r, Da», Bgi», 
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castelhanas. Assim estn lingna qae tanto admi- 
ramos pela saa Dobreza. onergia, e quer-quc-é 
à' orgulho varonil , é das da Peniasula, a que 
pelos TBstigios mais representa o domínio árabe, 
mas está longe da ser a mais legitima reproseii- 
lante do domínio romano ou godo. Esta prero- 
galiva pertence a um daquellea Ires idiomas en- 
tro si parecidiseimos, e como dois sao' dialectos, 
cabe ao porluguez pela razão' de ter lilleralura 
própria, e nao' pouco rica, neni pouco cnlU- 
£ em verdade o portngoei, quaulo mais an- 
tigo o encontramos, mais nos parece um conjunc- 
10 dos dialectos de Galliza e Astúrias. Ainda hoje 
ha mnita mais irmandade nesses dois dialec- 
tos ' com a lingua portugueza, que com a 
castelhana , apezar de ser esta a dominante como 
língua offidal- Uma tal irmandade nota-se so- 
bre tudo na maneira de pronunciar como u oa tts 



Ekdm, Foia, Filio, Fogo, t\j1gar, Fira, Frade, fat- 
(*r , Inlsroo , Uea , Juli , Uigu , Moils , Maabro , Uvw, 
UiogM, Hurrar, Miillar, dan, Nora, Novu , OIU, Orlo, 
Vnitt, Paiz , Paleg», 1'iiHco , Homir , Hoga, iíibeaca, 
Sabor, San, Sipal, SoUd, TarJar, Triol*, Via, Vfiwer, 
Vivar, Volta, Xaga , Sagar, Xegar ; alam íd» ullgvk u, 

• SabstUDi ano ha larina praiindaliaaMt nMtei i»» 



mutias RflUbas qnc em caslolhano se McreTem 
e pronnncism com o e os. Orn eMa Talta, qnc 
cofloellem geratmenle lauto n« istarianin «onío ou 
fallego* e portngnozM, gnandoconiíçaia a falar 
o oslelhsno, proTem jn^tamcnte de um titnio 
qae elles tem em sen idioma de maiit proximida- 
de é lingna laliea. AMira t. gr. dizem caníamui, 
iim«muf , àf> meimo modo que em lalim 

Quanto so dialecto gallogo ainda elle lioja 
coiHWTTa mntla semelhaaçn com o portugnez. 
Hõwe pRDto esli coocordc a opinião' dos caste- 
ll*nm " o a de "' Doarlo Hnnoe ; maR como 
«abemos harer em Portagal litteratos que re~ 
pogoam em adtnitlil-> , daremos para prova 
(Appendice 3." pag^. 378) doas poesias gallegas 
oontempoTtneas, eei qae a maior parte dos ver- 
sos »ao' «o mesmo lempo portngueses. 

Peloqne respeita ao astnriano a invasão' rá- 
pida que nelle vai Tazendo o castelhano, seguDdo 
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tgiiFi eu el cdbI nomprebendo 
at\ ruma principil porqDv tie 
i dtjinJD •bora ile diipatir cu 
^Mi, Orig. da la Upg. Etp. 
I ambii grtii antigiiiiFats quii 
I] e noa diphIoiiRo* o prmiinoi 
imri, Orig. áa Linj- forl. 
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o lefitcmimlio da Sr. C*Ted«, tem o feito crer«K- 
ceadoDle maia próximo do caaleibaao que ds 
qualquer oalra língua da Península. Poretu écer- 
lo que apezir dessa iaTiaao' ainda conserva essa 
dialecio muito do que o portugnei dei le rece- 
beu e guarda, a poulo de nos bzer crer este sen 
deEnendflole mai» l^ilimo. — E bem que uao' 
faltem ' palavras idonlicas ou parecidas, nao' 
li uullag que fundanioos nossos ai^nmentost 
luas pTÍDcipalutent* será na Syutaxo que noa de- 
teremos. Assin vemos que no asluriano como 
Jio português é mui frequente nos verbos o em- 
|>rego da fi^n prolhese, dizendo-se v. gr. a 
àttxar pot òaxary aivntar por juntar; aiisiiii 
usam d* mosmo modo a aferose dizendo v. gr. n' 
otUro etu vez de em outro\ assim empregam » 
anlbitesii nas palavras que terminam om r mu- 
daido esta leira para mais eufouia om /, quando 
M Ibe segue unta vogal \ v. gr. pinítU-e em vez 
dn pintar-^, ptío em vez de per o; assim final- 
ttenle empregam a eyualefa, dizendo ctof uí , da- 

• Pii (P<ar«) B Mii (Mídn) diuo o* iawri»w 
(C«ll. do Sr, Ot. , p. 48.) Và a Há. Ad jimMr nri <f»» 
Bks' lu («livra •m CMMlttno diiam jiisfar. Alam diMi 
n*' pitrlufoiM u piliTru koma , cw, hdg, tarur, 
nuir , nwrrsr , tmiiWt, «rijo», nlraili, faia, [■■• 

e Miiru rauilu , qM íon IgogD anunerar , a qia Ut»' ■«•{ 
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li, daniM por de aqui, de ali, de antei eic. 
Em aslQriang (como em portugat»), uao' tem 
*om gD lurai o j, que b>s palavras latinas se 
pronunda forte com em francez e portogneai t 
m' outras casoi em que o emprega o castelhano, 
e qiie em portogaez ee convertem om IA , con- 
Terleram-no ellM en tr, ▼■ gr. wúgaOta, palita, 
jemelkante, apareOua- , milho, dizem migajfo, 
tenteyaale, paya, apareyar , ■miyueic, oao eite 
que também encontramos no poema de Segura, 
e algumas vezes no Fuero Jutgo. Pelo qae res- 
peita i Prosódia contenta r-uos-hemoe de citar 
a formação' dos dimiuulivos en ino ou iHo , dif- 
Cerentes no castelhano ; e a dos adjectivos acre»- 
centanda ento a qualquer substantivo ignai- 
meDle desconhecida nesta língua. 

Oqoc fica dito é bastaote para indicar quanto 
o portngoez conserva mais no fundo do dialecio 
«utigo astnriaDO do que o castelhano > o que, 
repetimos , deve I»er considerar aquella língua 
como a verdadeira representiute do idioma dos 
filhos de algo das Astúrias, ks poesias que ora 
V utga risa mos , e outras cantigas provam que 
ainda mais d' asturiana tinha o portngoez, au- 
tes que pela restauração' clássica no século 16 
Sá du Hiraoda, Ferreira, Bernardes e so- 
bremdo Cimoens o alatinassem mais com a io- 
irodoçau' doa superlativos etc. 

Jt]tt»ite, «ícatsetr, maçar (ou magar) e 
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oiilras muilas palntras so acham neste ]i*ro que 
deixaram de Rsr parlDgaeias > e mo' ainda astii- 
rianax. O nso da prolbeie no emprego da par- 
ticnla a antes doa verbos no inBaito é aobretado 
exceaeíTO nas caDtigaa, embora ntnHas Tcaes s« 
Teja no nosso lexlo n dita parlicnla «eparada. 

ConctoiremoR declarando qne a medo hou- 
véramos cnnDciado algomaa de nossas opinioent, 
sabendo qnao' poderosas ontoridades [em contrs 
si, se noi nao* animasse, onlre onlros. o nosso 
bom amigo o Sr, D, Agnslin Daran. A oate Sr< 
tao' lilteralo , como cavalheiro, tao' superior em 
talento ebomJDiío, qnno' pra^eote amigo d* 
analyso, devemos o haver tido o animo neces- 
sário para «Tentar ideas, em parle tal ves con- 
trarias is snas, as qnaes tomadas friamente em 
eoDsideraçao' por jarados estranhos , qne nao' 
tenham por ellas nem o amor de pai, nem as 
pTeTuiiço<.''s de desherdado , poderão' algnm dia 
alcançar um verdicto imparcial, a qne desde 
hoje nos snjeilamos. 
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TROVAS E CANTARES. 



Nofitro Senor, que Die a min faz amar 
A mellor doaa de quantas el fez, 
E DiaiB fremoga e de mellor prez , 
E á que fez ma|s fremoso falar, 
El me dé la ben , se Ue prouguer , 
Ou mia morte, se m' aquesto noa der, 
Me dé, por m' en de graa cuíta quitar. 

E se m' el aquesto non quiser dar , 
Que ir o eu rogo, rt^-ir-et assi 
Que Ue possa com' ela qiter é mi 
Querer , ca esto me pode guardar 
Da mui gran coita que ea ei d' amor; 
E se m" esto non der Dostro Senor, 
Por quê me fez el tal Seuor fiUar? 
1 

^ '^''-8i^ 



BeD o sei en; fez me o por se vengar 
De mi, per esto e noD per outra reo, 
Se II' algun tempo fiz pesar; por en 
Me leix' assi deseoparad' andar, 
E noD me quer contra ela valer ; 
Por me fazer mayor coiCa soffrer 
Me faz tod' est', e non me quer matar. 



En grave dia , Sefior , que tos vi , 
Por mi e por quantos me queren ben , 
E por deus, Sefior, que vos noa pes' ei 
E direi vos quanto per vós perdi: 
Perdi o raund' e perdi me con deus; 
E perdi me con estes ollos meus; 
E meua amigos perden, Senor, min. 

E mia Sefior, mal dia eu nad 
Por tod' este mal que me por vós ven, 
Ca per vós perdi tod' est', e o sen; 
E quisera morrer e non morri; 
Ca me non quiso deus leisir morrer, 
Por me fazer maj^or coita sofl^er. 
Por muito mal que me U' eu mereci . 



En a mia coita, pêro tos pesar 
Seja, SeDor, ja que vos falarei 
Ca non sei se me vos ar veerei , 
Tanto me vej' en mui grau cuít' andar 
Qne morrerei por yós ú non jaz ai; 
Catade Seãor por vós este mal , 
Ca polo meu noo vos ven' eu rogar. 

E ar quero vos ora consellar , 
Per boa fe , o mellor que eu sei ; 
Meteile mentes no que vos direi : 
Quem me voB aBBi vir desamparar 
E morrer por vós , pois eu morto for. 
Tau ben vos dirá por mi traedor 
Come á mi' por vós , se vos matar. 

E de tal preço guarde vos deus, 
Senor e lume destes oUos meus : 
Se V08 vós en non quiserdes guardar. 



Meus am^os que sabor haveria 
Da mui gran coit' an que vivo dizer , 
En un cantar que queria ora fazer ; 
E pêro direi vos como queria, 
Se deuB quisesee dizeNo ossi 



Qiie Duvessen todos dó de mio , 
K noo soubesaen por quen no dizia. 

E por esto rog' a Sancta Maria 
Que m' ajud' y , e que me àè poder 
Per que eu torne na terr' a viver 
Ú mia Seiior vi en taa grave dia ■, 
Sen outras coitas que depois soffri , 
Ga non vivera reo do que vivi 
Senon cuidando com' y tornaria. 

Mas caútiv' eu de mellor que querria 
pe poder eu na terra guarecer 
V a cuidarse eu a poder ver , 
Dos mil dias úa vez en ua dia : 
Ja eu est' ouve . perdi-o per min , 
Mas (an mal dia ante non perdi 
Os ollos ,' c quant' ai do mund' avia. 

Ca par deus meor mingua me faria. > 

4- 

Pêro m' eu ei amigos , noa ei niun amigo 
Con que falar ousasse a coita que comigo 
Ei, nen ar eia quen ous'ea mais dizer, edigo 

De muy bon grado querria a un logar ir 

E nunca m' end' ar viir. 



Vi eu viver coitados , ms^nancatan coitado 
Viveu com oj' eu viío, nen o viu ome nado 
De» quando fiii ú fui , e a que volo recado 
l>e mui botr grado &c. 

(prend», 

A coifa que eu prendo non sei quen a tal 

Que mêfaièizeraenpre dano de mio fazenda; 

Tod' atfucst' eu entendo . e quen mais quiser 

De mui boR grado &c. (entenda. 

(m- ia 

becousesmenonguardo, mas pêro guardar 

De soffrcr a gran coita que sofri del-o dia 

Des que ví o que li, e mais non vos en diria: 

De mui bon grado &c. 

■3. 

Eu me còidei, ú me deus fez veer 
EsU Senor contra quen me non vai , ' '- 
Que nunca me dela veria mal, 
Tantt) a vi (de?) fremoso parecer 
E falar mans' e fremos' . e tan bcn , 
E tan de bon prez . e tan debon sen. 
Que nunca dela mal. cuidei prender. 

Esto tiv" eu que m' aviavalcr 
Contra ela , e tÍMto me ora faJ, 
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£ de mais deus , e riv' en coita tal 
Qual poderedes muy ced' entender. 
Per mia morte, ca moiro e praze m' en; 
E d' ai me praz ; que non saben por queo, 
Nen o poden ja mais por mi saber. 

Pêro vos en seu bea queira dizer 
Todo noD sei ; pêro convosqu' en ai 
Nunca falei : mais fezo a deus qual 
£1 mellor soube no mundo fazer : 
Ainda voa ai direi que U' aven : 
Todas as outras donas non son reo 
Contra ela , nen a» ja de seer. 

6. 

Esta dona poil-o non souber 
Non lie podeo , se torto non ouver, 
Deus nan as gentes culpa poer. 
Guai la mia ventura I e aquestes meus 
OUos an y gran culpa e deus, 
Que me fezeron tal dona veer 1 

7. 

Ja Don sei no mundo qae &izer, 
Nen ei consello, u«a me o quis deus dai. 



Ca DOO quis el > à me aon quis guardar, 
E DOU ouv' eu de me guardar poder; 

Ca àijL eu ca morria por alguen; 

E , dereit' eí , de lazerar por eu. 

Ca Don fora tao gran cousa dizer 
Se se mi a mia beo oufess' a parar 
A mia fazenda ; mas queo deus guardar 
NoD quer , noa pode guardado seer. 
Ca dix' eu &c. 

E mal dia eu entoa noa morri 
Quaudo esto dixe , quando vi oe seus 
OUos , pêro noa dixi oiais par deus, 
E esto dixi eu mal dia por min. 
Ca dix' eu &c. 

Ca des aquel dia 'd que a eu vi 
Que noa visse d' aqaestes ollos meus, 
Non perdi coita , ca aon quiso deus, 
Neo perderei , ca eu mi o mereu. 
Cb dix' eu &c. 

8. 

Pelos meu8 oUos ouv' eu muito mal, 
E peSBT taut' e tan pouco prazer, 



Que me valéva mais non os aver, 
Nen veer nunca mia Sefior , nen ai. 
E non ml á prol de qneiíar m' end* as 
Hais mal dia eu dos meus ollos vi ; 

Ca per eles oav' eu mui pouco ben ; 
E o pesar que me fozeu soSrer, 
E a gran coita, non é de dizer, 
E queixar me ; a mais non ei a quem ; 
£ non mi & prol &c. 

Ca, Sefior, que me foron mostrar 
De quantas donas deus quíso fazer 
De alar ben e de ben parecer ; 
£ por que rncHiro non H' ouso folar; 
£ non mi Á prol &c. 



Non me aoub' en dos meus ollos mellor 
Per nuUa ren vingar * ca me vinguei ; 
E direi vos que mal que os matei 
I^vei os d' ú reyan sa Seuor : 

E fiz seu mal , e dõ meu córaçon , 
Por me vengar deles , e por ai non. - 

r. -COO^I. 



Ca me noa podiam per ouila reti , 
Sen veel-o moi bon parecer seu. 
Fazer gran mal mas que lies ar Ge eu': 
Levei 08 d' A a viian por en. 

E fiz geu mal &c. . . 

E na sazoii que lleg eu entendi 
Que eLes4viam de 8 veer 
Mayor sabor per ome de iaxer, 
Muf grave fby; levei os dali 
E fiz seu mal Sic. 

E na vengança que deles prendi 
Gran mal perfiz a ele» e a min. 

10. 

Nunca coitas de tantas guisas vi 
Como me fazedeg, Seãor, soffrer; 
E non Toa queredes de min doer ; 
E vel, por deus, doede vos de mi; 

Ga Seíktr noir' e vedes que me aven. 

Se vos alguen ben quer, quero U' eu mal; 

£ quero mal quairtos vos qúeren tien. 

E os meus ollos con que vos eu vi 
Mal quer'» e deus que me vos fes veor. 



E a morte que me leixa vivar, 
E mal o mundo, por qtiaot' y naci. 
Ga Seõor moir' &c. 

A' mia ventura quer' eu nui, 
E quero mal ao meu coraçon; 
E tod' aqueato Senor coites sem: 
E quero mal deus; por qoe me non vai. 
Ga Se&or moir' &c. 

E teBo que Enzo dereite sen 
En querer mal quen vob quer mal e bea. 

11. 

A tal vej' eu aqui ama chamada, 
Que dé-k) dia eo que eu nad 
Nunca tan desguisada cour» tú 
Se por úa destas duas non é 
Por Bver oom' assi , per boa fé ; 
Ou se ir o diien por que eet amada , 

Ou por fremofla on por hm taUada. 
Se por aquest' ama deva Beer, 
E' o ela podede-lq creer; 
Ome o e' pok eu muít' tatá 
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Ca ben lie quer' , e powo beo jurar , 
Poil-a vi, Dunca vi tan amada; 
E nunca vi cousa taa desguisada 
De chamar om* ama tal moller ; 
Tan paetorie sello non du... er. 

Por tod' esto que ea» sei que U' aven : 
Por que a vej* a todos querer beo , 
Ou por que do mund' é mais amada-, 
E o de como vos eu lUsaer , 
Que pêro me deus ben fazer quiser , 
Sen eia non me pode íaier nada. 

13. 

As graves coitas a quea as deus dar 
Quer , e o mal d' amor grae beo faria 
Se lie desse , pêro non lie daria 
GoQ quea ousasse en sas coitas falar; 
En tal guisa que U' o non entendesse 
Con queo o folasse , e que se doesie dél; 
Mais Don sei deus se poderia. 

Pêro sei ben i quant' e' meu coidar 
A quen esto desse, ca He daria 
Uais longa vida e que 11* y faria 
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D' aquellos coitas aver mais vag^r; 
E non sei a) per que sen non perdesse ,- 
Que mais ouvesse , e eedo non morresse r- 
£ per esto cuido que viviria. 

E estas coitas eu podia falar,. 
Come quen flí padece cada diff; 
Mas noD é tempo, jame valrria 
Mais guarde se quen se poder guardar; 
E non s" esforce en Se!ior que pre.^„e ' 
A mellor nen mellor panecesse 
Deste mundof ca peor IV j fória^ 

13. 

En tan grave dia Sefiitr fille^ 
A que nunca Seãor cturmar ousei 
E esta coita nunca eu tí mafor 
Morrer, e non H' «usar diiwr Senw; 
Ca de pran moiro, querendo lie beo. 
Pêro Don \Y ous' ea dizer nulla ren ; " 
Ga dízet-o cuidei, & a morrer ^ 
E pois la vi Don 11' ousei dizer ren; 
Ca por mais niia prol tafio de morrer. 
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41. 

SéDor', por ,deuB que tos fez parecer , 
Per boa fe, mui bea, e beo falar, , 
Que vos non pes' de vos en preguntar 
Oesto que querria de vós laber, . 
Se me bzedas por ai Sefior mal , 
Seõor, porque vos amomaiácamii) , nen 

Per boa fe^ Hen ca os ollos meus, 
E se vos meoço, deus non me perdoo, 
Seãor de míD e do meu coraçon , 
Dizede m' esto, se vos valia deus, 
' Se me (azedes &c. 

Nen ca outr' omen nunca amou moller, . 
E se por eit, mal dia oaci; 
Mas eo pêro Senor que sej' aesi. 
Saber mi q quer' eu de vós, se poder, . 
Se me .fozedes &c. ' 

15. 

Com' oj' eu vivono mundo coitado 
Nas graves coitas que ei de soffrer 
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Non poderia outro ome viver, 

Nen eu fezera temp' ay passado , 

Mais quando cuíd' eu qual mia Se&or vi , 

En tanto viv' e en tanto vivi , 

E teno m' end' as coitas por paga^. 

En pêro, quand' eu en meu cuidado. 
Cuido nas CQitaa que me faz aver, 
Coido mia morte, querria morrer ; 
E coid' en como fui mal dia nodo; 
Mais quand' ar cuido eo qual mia Senorví, 
De quantas coitas por ela soffri , 
Muito m' en teão por aventurado. 

En seu ben per mi seer Imtdo 
No é mester de o ende mas dizer , 
Ca deus la fez qual mellor fazer 
Soub' en o mund', e ben maravillado 
Será quen vir a Seiior que eu vi , 
Pelo seu ben , e ben dirá per mi 
Que ben devi end' a deus a dar bom grado 

De quantas coitas por ela sofFri, 
Se deus mi a mostre como a ja vi, 
Sendo coo sa madre eD ud estrado. 



16. 

Desmentido m' á 'qui uq trovador 
Do qne dixi da ama seo razoa , 
De cousas pêro , e de couaas nOD ; 
Uais ú meotjr quero mi o eu dizer 
Ú uoa dtxi o meo do parecer 
Que ir f mui bon deu nostro Setior. 

Ca de pran a fez parecer metior 
De quaDtàti outras do mundo 80n , 
E muy maie manea , e mais com raton 
Falar e ríir e tod' ai fezer ; 
E fezo lie tan muito ben saber 
Que ea todo bea é mui sabedor. 

E por esto rogo nostro Se&or 
Que ile meta ea o seu coraçon 
Que me faza ben , poil-o a ela oon 
Ouso rogar, e se m' ela &Ker 
Quisesse ben, non querria seer 
Bey, nen seu flilo, uea emperador. 

Se per y. seu ben ooTesse a perder, 
Ca sen ela non pos' eu ben aver 
En o mundo , nen de nostro Seíior. 
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17. 

Sefior e lume destes ollos meus. 
Per boa direi tos úa ren; 
E se vos meatir , dou me rena beo 
NuDca de vós. nen d' outrí, aea de deus; 

Dè lo dia 'n que vos noa vi. 
Hia Seúor , nunca despoys vi 

Prazer nen ren , nen o averei 
Se non vir-vos en quaat' eu vivo for 
Ou mia morte fremoga, mia Senor, 
Ca estou de vós como voa eu direi. 

Dè lo dia &c. 

Per boa fe. se mui gran pesar nos. 
Ca lodo quanto vi me foy pesar, 
E noD me soube consello filiar ; 
£ direi vos des qual sazoa 

Dè lo dia &c. 

Nen veerei Sénor, mentr' eu viver. 
Se nop vir-vos. ou mia morte, prazer. ■: 
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18. 

Senor o grau mal e o gran pewr 
E a gran coita e o grsDd' afTan , 

Pois que vos vós oon doedes de min , 

Que por vós goffro morte, m' e' de luraa, 

K morte m' e' de m' end' assi queixar, 

TaD grave dia Seõor que vos vi. 

l*oie estas coitiis eu ei a sofTrer 
Que vos dixe, mais ca morte m' e'; 

Pois que vos vós noa duedcg de min 
E morte m' e' Seíior per boa fe 

A que vós a queaa er 

Tau grave dia Senor que vos vi. 

Porque vejo que cedo morrerei 
D' aquestas coitas que voa dixi ja. 

Pois que vos vós pon doedes de min , 
Vedes Se&or mui grave me serA 
De o dizer; pêro a dizei' ei 

Taa grave dia Senor que vos vi. 
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N' outro dia quando m' eu espedi 

De mia SeRor, e quando mi oav' a ir 

K liie non fclou , nen rae quis oyr , 

Ta» sen ventura fui que non morri, 

Que, se mil vezeaipodesse morrer, 

Meor coita me fora de soffrer. 

Que eu díti con graça tnia Sefíor 
Gatou me un pouco e teve mi o en desden, 
Porque me non dias o mal nen ben , 
Fiquei coitado e coa tau gran pavor 
Que , se mil vezes &c. 

E sei muy ben ú me dela quitei 
E m' end' eu fui , e noa me quis falar. 
Ca pois ali non morri con pesar. 
Nunca jamais con pesar morrerei. 

Que, se mil vezes &c. 



Deus que me oj' eu agnisou de vos veer 
E que é da mia coita sabedor 



El sab' QJe que con muf graD povor 
Vos digu eu est' , e ja é de dizer: 
Moir' ea, e moiro |)or algueo 
E nunca vos mais direi ea. 

E mentr' eu vi que podia viver 
Na mui greo.coit' an que vívó d' amoi 
Non vos dizer ren tive por mellor; 
Mais digu'esto poí8 me vejo morrer: 
Hoir' eu &c. 

E non á no mundo GUa de rei 
A que d' & tanto devese' a pesar 
Nen est' era ydad' om' a filiar ; 
Por quant' yat' e' que vos ora direi : 
Moir' eu &c. 



21. 

E a mia Seõor que tan mal dia vi 

Como deus sabe, e mais no» direi en 
Ora d' aqnesto, ca me noa coovea, 
Nen me àè deus ben dela, neo de si; 
C oj' eu mais de bea querri' aver 
De sabero mal, e de me .leer. 



u 

E o céu que mi faz ca doo de mi 
Areria , e saberia ben 
Qual é gran coita , ou qnen perde sen , 
jÈ Don me valia per quen o perdi; 
C" oj"eu &c. 

E o céa que me fei que tan pret' esU 
De mi mia niorte, como venD, 
Muitos que pois mia coita creran . 
E pêro no me valia queo mi a dá ; 
C oj' eu &c. 

O céu que me fot e* non o saber 
NiHica per mi, nen pelo eu dita. 



Meus amigos , quero vos eu mostrar 
Com' eu queria ben da mia Sefior 
E Don vaHa ela , nen amor , 
Nen deus, se vós verdade non jurar: 

Ben qoerria que me feiesse ben; 

Pêro non ben ú perdesse ela reo. 

E mais voe direi o que pod' e vai 
Me non valia se querria viver 



3Í 

Ed o muDdo, neo dí aro ben aver 
D' ela Den d' otri, te fosae seu mal, 
Ben querria &c. 

E a mi somella cousa sen raion; 
Pois algun orne mais ama moller 
Ca si, oen ai seu ben, por seu mal, quer. 
£ por aquest' é ei meu coraçon, 
Ben querria &c. 



Dizen que digo que vos quero ben 
SeBor, e buscan cod vusco mal; 
Mas rog' a deus que pod' e vai, 
E que o mund' e v<Js en poder ten. 
Se o dixe mal me leiíe morrer 
SeaoD SeQor , quen vel-o foi dizer. 

E vefí' a vós chorando destes meus 
Ollos, eoa vei^oiia e cod pavor, 
E con coita que ei desto Senor, 
Que vos disseroB , e rog' aasí a dous 
Se o dixe mal &c. 

D' orne sei end' outra guisa salvar; 
Mas nunca o soub' orne oen moller 
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Per mi nen vós, e deus se lie prouguer, ■- 
Bogu' eu assi quanto posso rc^ar ' 
Se o dixe nial &c. 

E He raça tal coita soBrer 
Qual faz a mi, e non o ouso dizer. 

24. 

Por deus Senor que vos tanto ben fez, 
Que vos fez o parecer e faiar 
Mellor Seõor , e mellor semellar 
Das outras donas e de mellor prez; 
Avede t<js oje doo de min. 

E por que son mui ben quitos-os meus 
Ollos de nunca -veeren prazer, 
U vós Sefior non poderen veer. 
Ay mia Senor I por todest' e por deus 
Avede vós oje doo de min. 

E por que non ã no mund' outra ren,. 
Que esta coita ouvesse a soffrer. 
Que eu soffro, que podesse viver, 
E por que sodes meu mal e meu ben, 
Avede vós oje doo de min. 



25. 

e me guisuu de viter 

Na mui graa coita mentr' eu vivo for 
Quaado querer bçn tal ^Senor , 
Que me aon quer sol dos oIIob catar; 
Quando a vejo non 11' ouso dizer 

Que lie B;, ou por que me quer matar. 

Non me poss' eu queixar con razoo 
D' amor nen d' outre se me ven a ben 
Se noa de deus, que me tolle o eep 
Ed me fazer tal Seõor muit' amar. 
Que me doq diz ea algúa sazon 

Que Ue fiz , ou por que me quer matar. 

E por aquesto iounca perderei 
Ja mui grau coita; pois assi deus quer 
Que eu queira mui grau ben tal moUer , 
E' me dizer ja que morrerei. ;. 



Ora posa' eu con verdade dizer, 
Senor fremoea.que foço mal sen 
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Eo vos amar ; pois de v<Js non ei ben , 
Nen attendo d' ai mentr' eu vivo for , 
Se noD ouver de vós ben geaa prazer , 
O que DOU posa' aver de vós Seõor. 

Pois se non doV detis de mi , nen amor, 

Nen vós SeBer, qne eu sempre servi, 
Uè lo dia que vos primeiro vi, 
Heu mal fiz, e faço de vos amar 
Ca de morrer por vtis ei gran psvor 
Da coHa que me faiedes levar. 

Muy^ gron deréyto faç' ea me queixar 
De vás Se&or , e ro meu coraçon , 
Que me leysades morrfT sen ision 
Por vós, pêro me podedes guarir; 
K por aquesto podedes osroar 
Que muy mal seso foço de vos eenlr. 

Mais Don me poss' ende SeKor partir 
Quant' ei poder de mia morte fogir. 



Se&or fremosa ja perdi o sen 
Por vòs, e cuido muy ced' a morrer 



Ca vos sei raellor d' outra ren querer 

£ por boa fé se est' asei for , 
Quantos saben que vos eu quero ben. 
Dirán que vós me maUistes SeBor. 

E de morrer por vós Seíior ben sei 
Que me non posso já per reu partir. 
Pois que me vós dou queredesguarJr; 
Uays direi vol-o de que ei pavor: 
Quantos saben qual amor vos eu ei 
DirAa que vós &c. 

E da ta] pleito pu&od' en guardar 
Senor fremosa o vosso bon prei; 
Ca se eu moyro por vós esta vez , 
Vedes de que vos faço sabedor: 
Quantos sabeo que vos sei muit' amar 
Dirán que vós &c. 



Seíior fremosa ja nunca será 
Orne no mundo que te&a por ben 
Se eu por vós moyro , por que o seo 
Perdi, cuidando no bou parecer 



Que vos deus dea; poren vos estará 
Mal se me ben dqd quiserdes fozer. 

E vós Seúor ppdedes enteuder 
Que est aasi que nunca me perdon 
Nostro Seíior , se mais de coraçoD 
Vos pud' amar do que vos sempre amei 
Des que vos vi, b amo mais morrer 
Cuido por vós, se de vós ben oon ei. 

E se eu moyro por vós muy bem sei 
Que vos acharedes ende pois mal, 
E por aquento mia Senor mais vai 
De me guarirdes de mort' ao meu 
Cuidar, ca per ai non guarecerei; 
Pois deus sobre mi tal poder deu. 

E nOD tenades que voItO dígu' eu 
Por ai se non por bem vóss', e por meu. 



Des oje mais me quer' eu , mia Seiior 
Quitar de vos mia fazenda dizer, 
Per boa fé se o podar fazer,' 
Pois vejo que avedes gran sabor 
Que vos non diga quanto mal me ven 



Por v^; pero non poderei per ren 
SofTrer a coyta en ique me ten amor. 

Por T«8 mia SeBor c' á milito dé pran 
Que vos eu dixe toda mia razoa , 
E quanto' mal soffri a gran sazon , 
E qual pavor de mort' , e quaht' afi^n 
Por vós , e nunca feièstes por mf 
Ren ; mais noa pogs' eu sofTrer deB aqui 
Quantas coiUts meus cuidados me dan. 

Por vós mia Sehor que senpr' amarei 
Heutr' eu for vivo mais ca min nem ai , 
Perdi o sen, e soffri muito mal: 
E pois vos praz, oje mais soffrerèi 
De vos non dizer ren ; pois prot non mi á 
Que vol-o diga ; pero ben sei já 
Que desta cojta .morte prenderei. 

Por vós Sefior que vi mayt" á ■ 
Prenderei morte; pois que deus non á 
Dó de min, nen vós que sempr' amei. 



Sehor fremosa querrís saber 
De vós que sempre pufiei de servir ; 
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Pois vos eu sei mais d' outra ren amar. 
Que diredes a quen vos preguatar : 
Pois me podedes de morte guarír 
Seíior por que me leyxadeG morrer. 

Pois que m' assi teoedes en poder, 
Senor firémosa , dized' úa reu 
Que diredes se vos alguea disser 
Que lie digades se vos aprouguer; 

Pois me podedes guarecer muy bem , 

Seâor , por que &c. 

Pois m' en tal coy ta podedes valer 
Come de morte se deus vos perdoa 
Que diredes, firemosa mia Senor, 
U vos aquesto preguntado for: 

Pois vos amo muy de coraçoD, 
Senor , por que &c. 

Poys vos deus fez muyto ben entender, 
Sefior fremosa que sempre servi 
Se vos alguen preguntar esta vez 
Que He diredes por deus que voe fez: 

Pois vos eu amo muyto mays i:a mi, 

Senor, porque &c. 
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31. 

Dizedes vds Seftor qne vosso mal 
Seria He me feiégsedes ben , 
£ non ten' eu que fecedes boa teo 
En me leyxnrdeg en poder d' amor 
Morrer, poys eu non quero min, nen ai, 
A Un gran bea come vós, mio Seftor, 

Ben me -podedes vós leyxar morrer 
Se quiserdes, come Seíior que ha 
End' o mais, ssbed' ora ja 
Que seria de me goarir mellor; 
Po^ eu non sei en o mund" ai querer 
A tan gran beu &c. 

Sempre voe eu Seftor eonsellarei 
Que me façades ben por me guarir 
De mort' , e vós devedes mi o gracir; 
Ca mel será se por vós morto for , 
Poya eunonquisnomund'al, nem querrei 
A tan gran beo &•. 

Cn nunca dona vi nen veerei 
Con tanto ben come vós mia Seftor. 
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32. 

Tsn inufto mal me veo d' amar 
A mia SeÇor per boa fé 
Meus amigoB que assi qu" ó 
Ei a dizer con pesar.: 

Ao demo comeod' amor 
E míD, Be d' amar ei Babor. 

Quando me oenbra quaoto mal 
Meus amigos me d' amor ven 
Por qu' eu quero mia SeBor ben 
Con pesar digo , non cod ai : 
Ao demo &c. 

Quando me nenbra o prazer, 
Amig9S,que ouve e perdi, 
Per amar, poys mia Seuor vi 
Cod gran pesar ei a diíer : 
Ao demo &c. 

Pêro quero ben mia Senor, 
E querrei mentr* eu vivo for. 



33. 

Mia SeSor qaantos ea o ninnilo son 
Que saben como yos quero gran hen , 
£ saben o mal que me per vós veo , 
Todos diien que fill' outra SeDOT 
E pufie en partir o coraçoo 
Db vos amar , poys non ei voss' amor. 

E mia Sefior por vos eu non mentir. 
Sen Tosxo bem non poss' eci guarecer 
E poys ir o Don ei sen veja prazer: 
Todos dizen que Sil' outra Seõor 
E que me puiie muy bem de partir 
De vos amar, poys non et voss' amor. 

Este. consello non poss' en filiar. . 

Pêro m' assi vejo , per boa fe 

■Morrer per vós, e pêro assi é,' 

Todos dizen que fill' outra Seíior, 

E que me pune ben de quitar 

De vosamar; poys dou ei voss' amor. 

Mais esto dod quer.' eu provar Setior 
De me quitar d' atender voss' amor. 
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31. 

A. deus gradesco mia SeKor 
Fremosa que me vra mostrou; 
E pofs vejo que se nenbrou 
De min en quant' eu vivo for, 
Non quer' outra Seõor filiar 
Se non vós se vos noD pesar. 
Se tanto de vós poss' aver. 

Que vos non pes' sempr' andarei 
Por voss' om', e servir vos ei 
Ca mentr' eu no mund' viver, 
Non quer' &c. 

Tan mufto vos fet deus de ben 
Que se vos prouguer dea aqui 
Serei voss' om* e vós de mi 
Seredes Sefior; e por en 
Non quer" &c. 

Ca uon poss' eu desto forçar 
Deus, que me vos fai muyt' amar. 
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3S. 

Se&or fremosa, pois me rej' aqui, 
Gradeac' a deus , que vos poBSO àhet 
A coita que me (azedes soffrer, 
£ deus nen vós dou me valedes y: 

nAmigo por meu amor e por mi 
Soffred" a coita que vos por mi ven , 
Ca soSrendo coita se serv' o ben. 

Seãor fremosa muyto mal levei 
Soffrendo tempo, e atendi mellor, 
E deus e vós faiedes me peor, 
E peor m' e' que quando comecei : 

»Amigo por min que vol-a dei 
Sofired' a coita &c. 



Pois m' ea tal coita ten amor 
Por vós, dizede me Seâor: 

Que vos noD doedes de raia. 
Eu que grave dia vos vi! 
Que vos uou doedes de min. 
à 



E pois ra' el en tal coita ten 
Por yós, ayl meu lum' e meu ben, 
Què vos non &c. 

Ay coita de meu coraçon 1 
Diiede me sé deus tos perdoo: 
Que voe noD &c. 

Ay lume destes ollos meus ! 
Diiede mi agora, por deus, 
Que vos noQ &c. 

37. 

Por deus vos quero rogar mia Seilor 
Que vos feio de quantas donas fez 
A mais fremosa nen de mellór prez; 
Pois todo ben enteodedes Seiior; 
Entendede en qual coita me ten 
O voss' amor ; por que vos quero ben. 

É se o vós mia Sefior entender 
Esto quiserdes, averedes y 
A meu coidar algun dó de ml 
Pois vos deiis fei tanto ben entender. 
Entendede &c. . 



E mia Senor tempo seria já 
De vos nembrardes de ihi non leixar 
£n tan gran coita com' eu viv' aadar, 
£ mia SeSor vel por mesura já. ' 
Eotendede olc. 



Nnnc' assi orne de Se&or 
Esteve com' oj' eu estou. 
Ei d' ir A ela en sabor 
Mais d' outra ren, e pois y vou, 

Non II' ouso diter nulla ren; 

Fero lie quero mui gran beo^ 

E cuido ir eu sempr' a dizer 

Quando a vir per boa fé, 

A coita que me foz aver; 

E pois que vou ít ela é , 

Non il' ouso &c. 

Quanta coita e quant' afTan 
H' ela no mundo ^z levar , 
Ben lie cuid' eu dizer de pran ; 
Mais pois m' ant' eia vej' estar 
Non II' ouso &c. 
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39. 

De mia Seõor eotend' eu àa ren; 
Ca me quer mal assi deus me perdoo; 
Mais pêro sei en o meu coraçon 
Ca mi o noD quer; por que lie quero beo. 
Ca me non quis nunca nen quer creer 
Per Dulla ren que Ue Bei ben querer. 

Mais quer me mal polo que vos dírei; 
Porque me dis ca lie fuço pesar 
De a veer ounca nen He falar ; 
Ca mi o noa quer por ai, eu bea o sei. 
Ca me non quis &c. 

E des quand' ela. fosse sabedor 
Do mui grau ben que U' eu quis poil-a vi; 
Pêro me mal ar quisesse de si 
Terria m' eu que estava mellor. 
Ca me noD quis &c. 

40. 

QuBDdo vos vi fremosa mia Sefior 
Logo vos oube tao grau ben querer 



Que non coidet que oveMe poJer 
Per nulla ren de vos querer mellor. 
£ ora já direi vos que mi even : 
Cada dia vos quero mayor beu. 

E por que vos vi fremoBo falar 
E parecer, logo vos tant' amei, 
Seãor fremosa que asai coidei 
Que nunca vos podesse mais amar. 
E ora ji &c. 

Amei-vos tant' ú vos primero ví 
Que nunca orne ta» de coraçon 
Amou moller; e coidei eu enton 
Que mayor ben non avia jft y. 
E ora já &c. 

41. 



Tan muit' á ja que non vi mia Scâor, 
E tan coitado fui poii-a non vi 
Que àa ren sei eu mui ben de mi ; 
Pêro me faz muito mal seu amor: 

A mayor coita de quantas oj' ei 

Perderia se a viss' eu sei. 
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Pêro qae m' ela nunca tez o beo, 
Nen mi o fará já en quant' eu viver, 
Tan gran sabor ei eu de a veer , 
Que se a visse sei eu ua ren: 
A mayor coita &:c. 

E vej' a muitos aqui razoar 
Que a mais grave coita de soffrer . 
Veela ome , e ren noD He diíer; 
Mais pêro II' eu non ousasse lalar, 
A mayor coita &c. 

42. 

Un dia que vi mia Sefior 
Quis lie dizer lo mui graa ben 
Que ir eu quer', e como me ten 
Forçad' e preso seu amor. ' 
E vi 8 tan ben parecer 
Que lie non pude ren dizer. 

Quant' eu puge no coraçon 
He fez ela desacordar; 
Ca se ir eu podesse falar, 
Quisera lie dizer enton. 
E vi a tan ben &c. 
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Seu medo poil-á tí a tal 
Que ouve me tolleo aui' 
Ca He quisera falar j 
De como me Eat muito mal. 
£ vi a tan beu &c. 

Pêro m' elanon teu por seu 
Hni gran verdade tos direi: 
Heu mal est, e quanto beo ef 
£ fora pol-o dizer eu. 
E vi a tan ben &c. 

43. 

Tanto faz deus a mia Seõor de ben ' 
Sobre quantasno mundo quia fazer, 
Que vos direi eu ora que mi aven , ' 
Pêro m' eu vejo por ela- morrer, 
NoD querría das outras a mellor 
Eu querer ben , por aver.seu amor. 

E no amar mia SeDor, que eu vi 
Tan fremosa, é que tan muito vai, 
E en que eu tanto ben entendi. 
Pêro que puSa de me faz« mal , 
Non querría &c. 
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Pêro qae dela ni un ben non ei 
E aui iDoir', e me dod ten pone' eu, 
TaD muito vai sobre quantas eu sei 
Que pois me deus tan boa Seõor dea» 
Non queiTÍa &c. 

Ga me fãs deus tan boa don' amar 
Que me vai mais veela iia vez 
Que quonto ben m' outra podia dtr, 
E poil-a deus tan boa dona fez 
NoD querria &c. 



A mia Seãor a que eu sei querer 
Mellor ca nunca quis om' a moller, 
Poil-a tant' amo e mi o creer non quer 
Nostro Senor, que á mui gran poder. 
Me dè seu bem se U' eu quero mellor 
Ca liuDca quiB ao mund' om' e Seâor. 

E se non é non me leixe prender 
Por ela morte , ca non m' é mester 
D' eu viver mais se seu ben non ouver 
Uais deus que pod' a verdade saber, 
Ue dè seu ben &c. 



Por que lie fez as do mundo vencer 
De mui bon prei, e do que voe disser, 
De parecer mui ben ú estever 
DeuB que II» fei tan muito ben aver , 
Me dè seu ben &e. 

45. 

Qunnt' eu mais donas mui ben parecer 
Vej' u eu and", e entendo ca son 
Mui boas donas, ee deus me perdon, 
E quantas donas mais posso veer, 

A lant' eu mais desejo mia Stlior, 
E a tant' entendo mais que é mellor. 

E mia Seiior a quen a deus mostrar, 
U vir das outras as que an mais ben, 
Ben Terá que cab' ela non gon ren; 
E quant' eu ouç' as outras mas loar; 
A tant' eu mais &c. 

£ deus Senor que lie tanto ben fei, 
Va juntar con quantas no maud á 
Das mellores, tant' ela mais valrrá; 
E quant' eu vej' as outras mas de prei, 
A tant' eu mais &c. 
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46. 

A mia.Seãor que mui de coraçpji 
Eu amei senpre des quando a vi , 
Vero me ven por ela mal des y, 
K' tan boa que deus non me perdoa . 
Se eu querria no mundo viver 
Por lie noD querer ben nen a ver. 

Pêro dela non atend' outro ben 
Ergo vèl-a mentr' eu vivo for 
Mais por que amo tan boa Se&or 
Deus noD mi amostre quan poder ten , 
Se eu querria &c. 

Por que desejo de vel-os seus 
Ollos tan muito que non guarrei já, 
E por que antre quantas no mund' é , 
Vai tan muita que non me valia deiiS 
Se eu querria &c. 

47. 

Os que mui gran pesar viron , assi 
Com* eu rejo da que quero gran ben , 
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Por que sei eu ca morreron por en, 

Maravillado me faço per mi; 

Pois todo vejo quanto receei , 
Gomo Don moiro, se de morrer ei?l 

Da mia Seãor e do meu coraçoo, 
Por que me deus já todo fez ver , 
Per quant' eu logo devera morrer, 
Maravillo me, e- faço grau razon; 
Pois todo vejo &c. 

Por que cuidava He visse un pesar 
De quantos vej' ora de raia Senor, 
Que morreria en, pêro m' é or 
Dereito , faç' ea me maravillar:; 
Pois todo vejo &c. 

E pois me non pod' a coita que ei 
Neo deus matar , já mais dod morrerei. 

48. 

Que guarir non ei per ren 
Se non vir a que gran ben 
Quero, ca perco o sen; 
Poil-a non vejo me ven 
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Tanto mal que non sei qaen 
Mi o tolla , pêro mi ai deo 
Mais deus mi amostre por en 
Cedo f que a en poder ten. 

E Be eu mia SeíioT vir, 
A que me totl' o dormir. 
Se eu ousasse , pedir 
LL' ia 1<^ que guarir 
Me leixass' ú servir 
Podess' eu mais consentir. 
Non mi o querrá nen oyr 
Mais leixar-m' â morrer ir. 

49. 

Qual SeQor devia filiar 
Quen a ben soubesse escoller 
Essa fiai a min deus amor, 
E essa me tem en poder, 
E essa est a mia Senor eu ; 
Essa me foz o mayor ben 
Deste mundo desejar. 

O seu ben que non ay par 
Tan muito a foz deus valer, 
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Por bon prez, e por beo faiar. 
Per bon 860, e per parecer. 
E da tal dona o seu ben 
Non sei oj' eu no mundo quen 
O podesse saber osmar. 

Nen a mia coita meu coidar 
Eu que m' oj' eu vejo viver 
Ga m' ei da tal dona guardar. 
De qual me or' oystes dizer , 
De a veer , ca se a vir. 
Fará m' ela de eí partir, 
Muy trist' e muit' a meu pesar. 

Poren non devia quitar. 
Os seus ollog de a veer 
A quen deus quisesse guisar. 
De ir o querer ela soíTrer, 
Por que os quitaria d' y , 
Por tal cuita ver com' é mi 
Ante SC devia matar. 

BO. . 

Uaravillo m' eu , mia Seõor , 
De min como posso sofirer 
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Quanta cuita me fez arer, 
Des que vos vi, o vosso amor, 
E maravíllo me log' y 
De vós por leisardes assi 
Yoss' om' en tal cuitá viver, 

Aquesto dig' eu mia SeAor 
Por quanto vos quero dizer 
Por que vos fez deus entender, 
De todo ben sempr' o meltor. 
E a quen deus tanto ben deu, 
Devia s' anenbrar do seu 
Umen cuitad' e a doer. 

De tao cuitado mia Selior 
Gome oj' eu vivo, que poder 
Non eí de grau cuita perder 
Por ai ja se per vós nón forj 
E se quiserdes perderei 
Cuita per vós ou morrerei, 
Ca tod' é en vosso prazer- 

Ja mia cuita mia Senor , 
Non vol-a ouvera a dizer. 
Ante me leixára morrer 
Se QOD por vós que ei pavor 



De que teeo Sehor por mal 
De quea a 8eii ome Don vai. 

E poie podéra de lie valer. 
Pois voB outro ben non fat. 
Por deus noa façades a tal 
Torlo qual oyredes diíer. 

61, 



NoBtro Senor coroo jaço coitado 
Morrend' asai en tal poder d' amor. 
Que me tolleu o sen, e mal peccado, 
Al me tolle de que me faz peor: 
Tolle-me vós a que noa sei rogar 
Pol-a mia cuita , ren Tol-a sei mostrar : 
As8í me teu end' amor obridado. 

E grare dia com aroor foi irado. 
Que me de cuita sempre soffredor 
Fez em ar, faz viver tan alongado. 
D' ú eu oB ollos vi da mia Senor 
E d* ú eu vi o seu bon parecer. 
Se m' est' a mi podess' escaescer, 
Logu' eu seria guarid' e cobrado. 
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E saberia d' a^n mandado 
De que oj' eu no soon sabedor ; 
Mais sei que este dcsej' e cuidado. 
E como morre quen juz un mayor 
Coita d' amor das que eu nunca vi; 
E mal pecado moir' oj' eu asei, 
De mia Seõor looge e desamparado. 

E dereitVca fui mal consellado, 
Que lie falei, pêro m' oví en sabor. 
Ca entendi que foy tau sen seu grado 
Que lie fogi da terra com pavor. 
Que ouve dela, e fiz mui mal sen; 
Ca non mi avia dizer nulla rcn , 
Oad' eu oen outre fosse despagado. 

52. 

Nunca bon p'ad' amor aja de mia 
Nen d' ai, por que me mais leixa viver 
£ direi vos por que o dig' assi 
E a gran cuita que me o faz dizer: 
Ei gran pavor de me fazer levar 
Coita loogadament , e m' ar matar 
Por me Êzer ar peor morte prender. 
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Poren me leixa viver des oqui 
Amor, e ben o pod' orne entender; 
Ca muit' á que D' eu morte mereci, 
Se dev' orne per amar amorrer. 
Mais non me mata, oen me quer guarir; 
Pêro non m' ci dei, pois viria partir, 
NoD me quer matar a meu prazer. 

E d' amor nunca un prazer prendi. 
Por mil pesares que m' el faz soffrer; 
Ca Seãor que eu por meu mal vi, 
Non me quer el contra ela valer, 
Nen dar m'esforço que m' era mester; 
Pois m' esto faz, e mntar non me quer. 
Por que ir ei eu tal vida gradecer? 

Ca des que m' eu en seu poder meti 
Non desejei ben que podesse aver, 
Se quer mia morte desejei des jr. 
Que ant' eu muito eoya temar, 
E amor non me mata nen me vai ; 
Haia matar m' ia se fosse meu mai, 
O eu cuidasse en mia mort' a perder. 
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53. 

Ja mia Senor ni un prazer 
NoD me fará mui gran prazer, 
Sen vosao ben , ca outro ben 
Non me fará cuita perder , 
Mentr' eu viver, e quen viver 
Aver mi-á pois est a creer. 

E que mal consello filiei, 
Aquel dia en que flUei 
Yo8 por Senor; ca mia Senor 
Senpr' eu mia morte deBejei: 
Meu mal cuidei por que cuidei 
D' amar vos, ja mais que farei. 

Que farei eu con tanto mal? 
Pois vosso ben tod' é meu mal , 
Pois est assi , morrer assi 
Com om' a que Se&or non vai 
A cuita tal que nuoca tal 
Ovu outro ome, d' amor nen d' ai. 
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64. 

Seõor firemosa, pois me non queredes 
Creer a cuít' an que me ten amor 
Por meu mal , e que tan beo parecedes 
E por meu mal vos filiei por Senor, 
E por meu mal tan muito ben oy 
Dizer de vós, e por mea mal vos vy; 
Pois meu mal e' quanto bea vós avedes. 

E pois vos vós da cuita noa nepbrades, 
Neo do afian que m' amor fez prender. 
Por meu mal vivo mais ca vós cuidades 
E por meu mal me fezo deus nacer, 
E por meu mal non morri ú cuidei. 
Como vos visse por meu mal Hquei 
Vivo, pois vós por mea malren non dades. 

Desta cuít' an-que me vos tenédés 
En que oj' eu vivo tan sen sabor 
Que farei eu pois me vós non creedesT 
Que farei eu cativo pecador? 
Quê farei eu vivendo senpre as^? 
Que farei-eu qu' en mal dia nací? 
Que brei eu pois me vòs non valedes? 
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E pois que deus noa quer me vallades, 
Nen me queirades mia coita creer, 
Que farei eu? por deu8 que mi o digades; 
Que forei eu se logo non morrer? 
Que farei eu se mais a viver ei? 
Que farei eu que consello noa sei? 
Que farei eu que vós desamparádes? 

' 65. 

Qdanto me nenbra de vós mia Se&or 
En qual affan me fazedes viver 
E de qual guisa leixades amor 
Fazer eu mi quanto x' el quer fazer 
Eoton me cuid' eu de vós squítar, 
Mais vós pois vos vej' e vos ouço faiar 
Outro cuidad' arei log' a prender. 

Por que vos vejo falar mui mellor 
De quantas donas sei, e parecer, 
E cuid' en como sodes sabedor 
De quanto ben dona dev' a saber. 
Este cuidado me bz d' estorvar 
De quant' ai cuid', e non me quer leiur 
Partir de vós, nen de rós ben querer. 



E qnan ar soio cuidar no pavor 
Que me fiizedes mia Seâor sofirer. 
Entoo cuid' eu en quant' eu vivo for 
Que nunca ven ao vosso poder, 
Hais tolle m' en log' aqneste cuidar 
Vosso bon prez, e vosso semellar; 
E quanto bea de vós ouço dizer. 

Uais queo Vos ousa mia Sefior catar 
Deus como pod' o coraçon quitar 
De vófl, oeo os olloB de vos veer; 
Nen como pod' ai ben desejar , 
Se DOn de vós , que sol oy r falar 
Ed quanto ben deus en vós fuz aver. 

56. 
Muitos me reen pr^ntar 
Mia Senor a quen quero ben; 
E non lies quer etid' en falar 
Con medo de vos pesar en 
Nen quer' a verdade dizer 
Hais jur' e foço lies creer 
Mentira, por vó-lles negar. 

E por que me veen coitar 
Do que lies non direi per ren 
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Ca m' atrev' eu en tos amar; 
E mentr'.ea non perder o sen, 
Mon vos en devedes atemer; 
Ca o non pod' ome saber 
Por min, se non adeviõar. 

Nen será tan preguntador 
Nuir orne que sábia de min 
Ren , por que seja sabedor '. 
O ben que vos quíx , pois vos vi, 
E pois vos praz negai' o ey 
Hentr' o sen non perder; mais sei 
Que mi o toUera voss' amor. 

-E se por ventur' assi for, 
Que m' ar pregunten des aqui 
Se Bodes vós a mia Senor 
Que amei sempre, e servi. 
Vedes como lies mentirei: 
D" outra Seãor me jles farei , 
Onde aja mais pouco pavor^ 

B7. 

O que consell' a min de m' eu quitar 
De mia Senor, por que me non faz beu 



E rae por tao poderoso ora ten 
De m' en partir. nuDca el ouvu amor 
Qual oj' eu eí , nen viu esta Seõor 
CoD que amor fec a min començar. 

Mais non a viu , e vai mi agora dar 
Tal coneeir , en que perde seu sen ; 
Ca se a vir ou lia mostrar alguen, 
Ben me foç' eo d' á tanto sabedor 
. Que me terá mia morte por mellor 
Ca me partir de ssu ben desejar. 

Ca »e el vir o sen boa semellar 
Desta Seõor , por que mi a mi mal ven 
Noa mais terá que m' eu possa per reii 
Dela partir eu quant' eu vivo for , 
Nen que m' end" eu teãa por devedor 
Neo outr' orne que tal Seíior amar. 

E pois la vir se poder si guardar 
De a veer, com' end' a ml aven; 
Ben terei eu que escapará cn; 
Maia d' úa-ren ei ora gran pavor 
Des que a vir este congellador 
De noa poder min, nen si, cooscllar. 



88. 

En tal poder firemosa mia SeSor 
SoD de vós cual vos ora direi: 
Que ben ou mal en quanf eu vivo for 
Qual vos prouguer, de vós atendei' ei; 
Ca se me vóa Senor fezerdes ben , 
Ben me virá de deus, e d' outra ren; 
E se me vós quiserdes fazer ai. 
Amor e deus, log' m' até feran mal. 

Que entend' eu fremosa mia Senor, 
Mentr' eu vos vir, que nunca prenderei 
Gran ben de deus , nen de vós , nen d' amor; 
Ca pois vos vejo, de tod" eu ben ey: 
E direi vos mia Senor que me aven 
Amor de deus , por' end' , esforç" , e sen , 
Mentre vos vejo; mais pois vos non vir, 

Esforç' e sen, e deus an me a Talir. 
£ desenton, fremosa mia Senor, 
Nunca de deus, nen de mi prenderei 
Prazer, nen ben de que aja sabor, 
Ca mia Senor de qual guia" arereí 
Ben deste mundo ; pois me for d' aqaeii 
Ca perderei quanto prazer me ven ; 

r. -COO^I. 



Pois TOS non vir, e perderei des j 
Deus, mia Senor, e o eeu ben, e mi. 

E direi vos, fremosa mia Se&or, 
Pois vos non vir quan perdito eu serei: 
Perderei sen, e.átforço, e pavor 
E des y ben, nen mal, non sentirei. 
E inía Sefior ai vos d' ar direi en : 
NoD me terra consello que me den 
Dano, nen prol, nen pesar, nen prazer; 
E por qual guissa m' ei mais perder; 

Ca perdud' é Seiior a meu cuidar 
Quem perde sen, e prozer, e pesar. 



Mal consellado que fuy mia Sefior 
Quando vos fuy primero conosccr , 
Ca nunc' ar pudi gran coita perder, 
Nen perderei já mentr' eu vivo for, 
Nen viss' eu v()s, nen quen mi o consellou,- 
Nen viss' aquel, que me vos amostrou, 
Nen visa' o dia 'o que vos fuy veer. 

Ca des enton me fez o vosso amor 
Na mui grau cuit' an que vivo viver; 
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E por mi 8 Dón leixar escaescer 
E mi a fazer cada dia mayor 
Faz me Seõor, en vós senpre cuidar; 
E faz mi a deus por mia morte rogar, 
E faz a v«is a mi gran mal fazer. 

E quen se tez de mi consellador 
Que vÍsb' o vosso muy bon parecer. 
A quant' eu posso de vós' entender. 
De mia mort' ouvu , e de meu ma) sabor; 
E mal peccado non morr' eu poren , 
Nen moyro por que seria-meu ben, 
Ken iDoyro por que queria morrer. 

E por que me seria mui mellor 
Morte, ca mais esta coita sofTrer; 
Pois non mi a' prol de vol-a eu dizer, 
Nen vos faz oulreii por mi sjbedor, 
Nen me' vai ren de queixar m' end' qssi , 
Nen me vai coita , que por vós sufTri , 
Nen me vai deus, nen mi poss' eu valer. 

Pêro entanto com' eu vivo for 
Queixar m' ei senpre de vós, e d' amor: 
Pois conseir outro non posso prender. 



60. 

Senor . pois deus non quer que min quej- 
Creer la coita que me porvósven, (rades 
Por deus creede ca vos quero ben, 
E já mais nunca m' outro ben façades, 
E se mi aquesto queredes creer. 
Poderei ou mui grau coita perder; 
Evos Seíior non sei que y percadeg, 

En guiirirdes vvss ome que matades, 
E que vos ama mais que outra ren : 
Por min vos digo que non acho quen , 
Me dè consello, nen vite non mi o dades. 
Pêro deus sabe quão de coraçon 
Oj* eu vos amo , e se el me perdon 
Desamo mi , por que me degamades. 

Per boa fe , mia Senor , e sabiádes 
Ca por nqiiest' ey perdudo meu sen; 
Mais se deus quiser que vos díg' alguen 
Qual ben vos quero, e que o rós creades, 
Poderei en meu sen cobrar des y; 
E se a vós prouguer que sej' sssi , 
Senpre por en boa ventura ajades. 



.Cooglc 



61. 

De tal giiissa me veo gran mal 
Que nunca de tal guisaa vi 
VjT a outro, pois nasci, 
E direi vos ora de qual 
Guissa, se vos prouguer, me ven: 
Ven me mal , por que quero ben 
Mia Seõor e mía natural , 

Que aro' eu mais ca rol, nen a], 
E teno que eí dereit' y 
D' amar tal Seiiur mais ca mi, 
E s' eu torto xe se me fal ; 
Ca eu non devia perder , 
Por mui gran dereito fazer; 
Hais a roí dereito non vai. 

E pois dereito, nen Se5or, 
Non me vai' y, e que &rei? 
Quen mi consello dér, terrei 
Que muít' é bon conseliador ; 
Ca ela non mi o quer y dar, 
Nen mi ar posa' eu dela quitar, 
E qual consell' é 'qul mellor. 
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Esforçar m' en soflrer pavor 
O mellor consell' é que sei, 
E en Ue dizer qual tortar, 
E non ir o negar pois ; for. 
£ ela faça como vir. 
De me matar, ou de me guarir 
E averei de qual quer sabor. 



Meu Senor deus , se vos prouguer , 
Tolled' amor de sobre mi, 
E non me leixedes assi 
Eo tamana coita vivar; 
Ca vós devedes avaler 
A tod' ome que coita ouver. 

Ca me seria mais mester, 
Ca me ten oj' el' na roayor 
Cuit' an que ome ten amor, 
E deus, se vos for en praier, 
Sacade me de seu poder , 
E pois tazed' mi ai querer. 

E desque mia Se5or non fezer 
A coita que devo levar , 
Deus nunca por outro pesar 



Àverei sabor de morrer 
O que eu non cuido perder 
Mentr' amor sobre mi poder. 

63. 

Quantos entenden mia Sebor 
A coita que me por vOs ven , 
E quan pouco dadee por eo , 
Todos maravitlados soo 
De noD poder meu coraçon 
Per slguna guisa quitar. 
Por tod' esto, de vos amar. 

Maravillan se, mia Seiior, 
E eu deles, por ní un ben 
Desejar eu de nulla ren 
£d o mundo se de vós aon. 
Se lies deus alguna sazon 
Aguisou de vo-ll-ea mostrar , 
Ou d' oyreu de vós falar. 

Ca se us viron mia Senor, 
Ou vos souberoo conoscer , 
Deus com ar poderoo viver, 
£d o muado, ja mais des y . 
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Se non coitadcw come mi 
De tal coita qual oj' eu ei 
Por vós, qual nunca perderei. 

Nen a perdera mia Se&or 
Quea vir vosso bon parecer, 
Mais conierrá U' eu a soSrer 
Com' eu fiz des quando vos vi. . 
E o que non fezer assy 
Se dixer ca vos viu , ben sei 
De mi ca ir o noa creereí. 

Mais cree-ir-ey a quen leiíar 
Tod' outru ben por desejar 
Vós, que senpre desejarei. 
64. 

Non ouso dizer auila ren 
A mia Se&or e sen eeu ben, 
Non ei mui gran coita a perder: 
Vedes que coita de soflrer. 

D' amar a quen non ousarei 
Falar; pêro non perderei 
Gran coita aén seu ]yea fazer : 
Vedes que coita de sofTrer. 
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Por gran coita per' lefi' a tal 
D' amar a queo nunca m«u mal, 
Nen mia coita, ei a dizer: 

Vedes que coita de soffrer. 

E vejo que moiro d' amor, 
E pero vejo a mia Sefior , 
Nunca o per mi á 8aber : 

Vedes que coita de soffrer. 

65. 



Meu Senor, se vos prottgaet 
Vós me tollede este poder 
Que eu ei de muito viver , 
Ca mentr' eu tal poJer ouver 
De viver , nunca perderei 
Efita coita que oj' eu ey 
D' amor eu o meu coraçoD. 

Ca mi a faz aver tal moller, 
Que Dunca mi á reo de fazer. 
Per que eu ja posaa perder; 
Que eu quant' eu uvér poder. 
For esto a Don poderei 
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Perder per ren, mais arerei 
Dela mai8, com mui graa razon. 

Ca non este culta d' amor 
Úa que orne fillur ven, 
Se ome leísa sen seu ben , 
Ou seu morte , ou ee faz mellor ; 
Mais semella rouit' outro mal, 
E quen á esta cuita tal 
Hacar se morre non lie praz. 



Seíior tremosa grand' envéja ei 
Eu B tod' ome que vejo morrer; 
E seguod' ora o meu connocer, 
£n quant' este faço mui grão razon; 
Ga ei por vós en o meu coraçon 
Tan gran cuita que mil vezes me teu, 
SeRor, sen fala, et sen todo sen, 
E noD vog queredes de min doer. 

Pêro Seiior úa ren vos direi : 
Con tod' est' ora non ei eu poder, 
Per boa fe de nuU' enveja aver 
A auir ome de quantos vivos son; 
5 
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Maia faç' eu esto por que sei ca non 
Vive nuir orne que de vós mais beo 
Aja de mi , que non ei de vós ren , 
Se Qon quant' ora me ojstes diser. 

E por que sei tan ben per boa fé , 
Que non sei cousa no mundo mellor, 
Que já ea tanto com' eu vivo for, 
Nulla cousa non me pode guardar 
D' aquesta coita que levo levar. 
Se eu de vós algun ben non ouver; 
E o que m' ende guardar non poder 
Ja me noa pode en at prestar Senor. 

Ga esta cuita SeKor tan grande , 
Com' eu vos dixe já, o é mayor; 
E ben creede que non é menor; 
£ ora por deus, que ug fez falar 
Mui ben, Senor, e mui ben semellar, 
Doede-vo8 de mi se vos prouguer, 
£ se o fazerdes , já foj moller 
Que xe peosó de sa alma peor. 



,C,„oglc 



67. 

SeSor fremosa, par deus grão aazon 
Seria já s^ra , se eo prazer 
Voa caesse de quererdes prender 
Doo de min; ca ben dè-la sazoD 
Que voe eu vi e que vusco falei 
Deul-o sabe ca nunca desejei 
Ben deste mundo,, se o vosso non. 

Bea desejarei no meu coraçon , 
En quant' eu já eu o mundo viver ; 
Ga de pran vos ei mayor ben querer , 
De quantas cousas en o mundo fion ; 
E de roais àa cousa vos direi : 
No me quitará ren , eu ben o sei , 
E de vos querer aesi , se morte non. 

Ca de pran, se m' end' ouvesse a quitar, 
Nulia cousa , sen morte mia Senor 
Quitar-m'end'-ia, o mui gran sabor, 
Que vos vejo aver de m' alongar 
De vós , mui mais ca outr' orne poren 
Mais mia Senor direi vos ta ren, 
Noo vos un' eu por vos ar desamar. 
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68 
Bei) o creede , ma\% por vos buscar 
Muitu aerviç' en quiiiit' eu vivo for; 
E por que vos fez parecer mellor 
Deus d' outra dona, e mellor falar, 
E ei que vos tal fez, se m' algun ben 
NoD der de vós, Seflor, nou me dè sen, 
Nen poder de vos por en desamar. 

Ca sei eu ben ú otra ren oon jaz. 
Ca me será mi» Seúor mais mester 
De veer vos, se etid' a \6s prouguer. 
Ca me será o mayor ben que (az 
Em este mund' a ome outra moller. 



Qiien oge mayor cuiía ten 
D' amor en o seu coraçon 
De quantos d' el cuitados son 
Nostro Seôor lie poSa y 
Coosello, se a el prouguer 
A tal per que U' a tolla en. 

Creed' ora en Aa ren 
Ca non é outien se eu non 
Que mi a tire, dè la sazon 
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Que eu primeiramente vi 
Per boa fe. a tal moller. 
Que dá mui pouco ora porem. 

Mais, pêro, eu quant' eu viver 
Sempre a já mais amarei 
D' outra cousa; e rogarei 
O mais que eu poder r(^r, 
A deus que el mi a leixe oyr 
Falar, e mi a leixe veer. 
Se o ele quiser fazer. 

E logo eu cuita sentirei, 
Ca ioda TO» mais direi: 
Log' m' a verei a quitar 
De nunca ja cuita sentir 
En os dias que eu viver. 



Por deus vos rogo mia Senor 
Que me non leisedes matar. 
Se vos prouguer o voss' amor, 
E se me quiserdes guardar 
De morte, guardarédcs y 



Voss' orne ee guardardes mi, 
E que vos nunca fez pesar. 

E se quiserdes mia Seflor 
Min en poder d' amor leixar. 
Matar m' á el, pois esto for; 
Ca quen vos vir desanparar 
Min, que fuy vosso, pois voe vi, 
Terá que forédes assy 
Depois a quen s' a vós tornar. 

E se me contra vós gran ben 
Que vos quero prol non tover 
Matar mi á voss' eraor por en 
E a mi aerá muy mester. 
Ca log' eu coita perderei , 
Mas de qual mort' eu morrerei , 
Se guarde quen no ben quiser. 

E querri se guardar mui ben 
De vós quen mia morte souber; 
E tefio que &rá bon sen, 
E se se guardar non poder, 
Averá de vós, quant' eu ei. 
A tal coita de que ben sei 
Que morrerá quen a ouver. 
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70. 

Por deus Seãor non me desamparedes 
A vo8s' amor, que m' asM quer matar, 
E valia m' y boo seu , que rós avedea , 
E deus por que vol' eu veõo rogar. 
£ valia me, tremosa mia Senor, 
Coita que levo por vós e pavor, 
E valia me quau muito vóa valedes. 

Valia mi por que non saberedea 
Que vos eu nunca mereci pesar, 
De que me vóa con derelto queixédes; 
Ei^ se TOS pesa de vos amar 
fi non teík' eu que é torto nen mal 
D' amar orne sa Senor natural, 
Ant' é dereit', e vós non 1' entendedes. 

E mia Seúor por deus non me leixedes 
Se vos prouguer a voas' amor Torçar; 
Ca non poas' eu con el mais poder-m'-edes 
Vós ee quiserdes de força guardar, 
De tal guissa como voa eu diaaer. 
Se5or fremosa, se vos aprouguer. 
Pois m' el por vós força que o forcedes. 



£ pois vós ambos en poder tenedes 
Non me leisedes dei forçad' andar ; 
Ca somos anbog vossos e dcvedes 
A creer quen vos mellor consellar : 
E mia Senor cuido que eu serei: 
Ca senpre vos por consello darei 
Que o V08S' orne de morte guardedes. 

E fie' amor como deve ficar 
Quando vos non quiser augouiar.. 
De vos matar un õme que avedes. 

71. 

Tal ome coitado d' amor 
Que se non doi' ergo de si 
Mais d' outra guissa ven a mi, 
Se me valia nostro SeSor , 
Por gran coita que d' amor eí 
Já senpre dó averei , 
De quen dele coitado for. 

E de quen filiar tal Seiior 
Que lie non queira valer y 
Qual eií filiei que poil-a vi, 
Senpre me teve na mayor 



Coita das que no muado sei, 

E como me noadoerei 

De quen da tal vir soíTredoc? 

72. 

Orne que gran ben qiier raoUer 
Grati dereit' á de triet' andar; 
Ca se U' ela non quec prestar 
Al do mundo non 11' á mester. 
Mais que mester Ite pod' avet 
O que ile non pode toller 
Tal cuita como sigo ten. 

E se est' om' a que deus quCF^ 
Per alguna ment' ir a dar. 
Dela ben log' acuidar 
Dev' esto, se scienf ouver,. 
Ca yada o á de perder , 
E creo que dev' a morrer , 
Se o cuidar> coo pesar en. 

E todo orne , que se poder 
Per algua guisa guardar 
De Bunca moller muit' amar^ 
Fará bom sen, se o fezer; 
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Que en os dias que viver 
Que pesar pode já prender 
Èa o inundo per outra real 

Mais queo se ende ben guardu* quiser. 
Guarde se ben de ir a logar 
U veja o bon semellar, 
Da mia Sefíor, se lie deus der, 
(Que a tal fez) end' o poder. 
Ca se o vir logo á d' aver 
Mui (^as cuita tea oeum ben. 

73. 

Gomo vós sedes , mia Setior 
Mui quite de me ben fazer 
Asai ni' ar quit' eu de querer, 
Al ben en quant' eu vivo for 
Se non vós, e sei ia ren; 
Se me vós non fazedes ben 
Nen eu non vos fazo prazer. 

E per boa fe , mia SeRor , 
Por quite me teô' eu d" aver 
Vosso ben en quant' eu viver, 
Neo ai en que aja sabor. 
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Mais VÓ8 en preito sodes en; 
Ca me vos non quit' eu por en 
De vosso vassalo ter. 

E qiiant' ea prendo, mia Senor. 
De vós quero Tol-o drier: 
Ei mui grão cu^ de eoffrer 
Ca non prendo de vós melltff; 
E pois mi assi de rós aveo , 
Ome seria eu de mal sen , 
Se non pu&ass' en vos ver. 

74. 

VÓ8 que mi assi cuitades mia Sefior 
Que eu me quite de vos ben qu»%r 
De pran cuidades que elgun poder 
Ey eu SeAor de me vos eo quitar. 
Ca vós por ai non o ides &zer 
Mais a verdad vos quer' eu dizer: 
Este poder nunca mi o deus quis dar. 

Mais se mi o deus desse ora, mia Seiior, 
E inda me poderia valer ; 
Ca logo m' eu quitaria d' aver 
GroQ cuita, e de vos Tazer pesar; 
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Mais o V0B8O fremoso porecer , 
Que eu por mi aon ouvera veer. 
Me quitou ja de mi o deus nunca dar. 

E quitou-me por senpre, mia Sefior, 
Per boa fé , de ounca eu saber 
Sen Ter-vo8 Senor. que xe prazer, 
E Senor oon vol-o quer' eu negar. 
Se vos de mi non quiserdes doer, 
Veer-m-édes cedo por vós morrer 
Ca ja m' eod' eu vejo de guis' audar. 

E se vos digo pesar mia Senor 
Non me devedes en culpa poer ; 
Ca eu tanto com' eu pude soffrer 
Mia cuila non vos fuy dela falar, 
Nen me soub" en deso entramoter; 
Matg non sei ora consello prender 
A esta cuit' an que me vejo andar. 

75. 

Se deus me valia, mia Senor, 
De grado querria saber 
Sc avedes alguu sabor 
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Eb quaoto mal m' ides fazer, 
Ca 8e sabor avedea j 
Gran ben per est' é para mi , 
Mais poil' eu doo sei, que me yal? 

E sâde ora sabedor 
Do que vos ou quero dizer , 
Ca me seria mui roellor 
De sempre de vós mal prender. 
Se sabor ouvessedes y 
Ca de prender ja Rempre assi 
De vós ben, ss vos fosse eo mal. 

K quen mi o mi por de mal sen , 
Mia Si'nor, por esto tever. 
Direi ir eu que faça por en 
NoD faç' GBSi se tion quiser; 
Ca ja eu sempre guardar m* ei 
D' aver mqis ben du que oj' ei 
Se per vosso mandado non. 

E deus nunca me neun ben 
Dè, se ende a vós non prouguer 
Ca nen Tara per uulla ren 
Se o ante cu saber poder; 
Ca de tal ben eu guardar-ra" ei, 
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E com mia cuita me <|uerreL 
Compoer co meu coraçon. 

76. 

Se cuita ^nde, e de pesar 
Non é oj' o meu coraçon 
Nulla mingua, n deus m^anpar^ 
E redes SeBor por que non? 
Por que vos vejo ea mi perder 
Mesura, que tanto valer 
Sor sempre a quea a deu» quer dar. 

E Seõor mais tos ditei en 
Esso pouco, que eu poder 
Viver no mundo, se quiser 
Deus, assi viverei por en 
(E tau mal dia eu naci) 
Por que vós fazedes por mi 
Cousa que vos noo está ben. 

E creo que fará mal sen 
Quen nunca gran Suz' ouver 
En mesura d' outra moller, 
E direi vos por que mi aven. 
Por que me leixades assi 
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Morrer, e non catedes j 
Mesura , nea deiu, oea ai reiu 

E mia Se&or, a meu cuidar,. 
Cousa faria seu razoD, 
Eu Be mi B88i fueese cuitar, 
Con mia mort' eo esta sazon 
Que me viis fazedes morrer,. 
Se podess" eo guJssa aer 
Que mal noa vos podesse estar^ 

Que sei> consello que vós mia Seuor ^ 
He en este mundo fazedes viver 1 
E noB atend' eu mao pecado , 
De Dunca y mais do consell' aver. 
Ca me dod sei , Seõor , sen vosso ben 
NiUD conseir, e viv' asei por eu 
Sen consello e dei' desa^erado. 

E ora por deus, que vos fez melloT 
Falar, e mais fremoso parecer 
D' outra dona, e mui mais loado 
O vosso prez pelo mundo ser , 
Pois a mi contra vós mester dou teo 
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Nulta cousa, dizede me úq rea: 
Que foreí eu desacousellado? 

E JB m' ead' eu ben soon snbedor. 
Maçar mi o vós noa queirades dizer. 
Morrer cativo desamparado 
E mia Seiior non voe dev' a prazer. 
Ca pois eu morrer log' dir' algueu : 
Sefior fremosa por que, e por queu, 
Eu fuy assi & mort' achegado. 

E já en tanto cora' eu vivo for 
Per boa fé, ben me dev' ateer 
Por ome mui desaventurodo , 
Senor por que me vos deus fez ver, 
E DOD por esto que me por vós veu. 
Mais por que vejo que é vosso sen 
Per meu preito mal enbaratado. 

78. 

Tanto me senç' ora ja cuttado 
Que eu ben cuido que poder non aja ren 
De me valer , ca esta cuita mao pecado 
Tal me len ja que noa ei eu sen 



De me temer de neun mal , 
Neo ar desejar neuo ben. 

E pêro nunca foi en pensado 
Que podesse eu per ren ?eer 
O que me ttz tal cuita aver, 
Por que en esto sood chegado ; 
E in(h vos nuús direi en : 
Nunca dei prax , por quanto mal 
Eu por el prendo, neun twn. 

Ga nunca eu vi, des que fuy nado. 
Amor, nen prendi dei prazer, 
Nen-o cuido nunca prender 
Del nen d' ai, ca non é ja guisado. 
C amor de pran ja m' en guisa ten 
Que me non pode nuzer mal 
Deste mundo , nen prestar ben. 

£ assi faz mi desamparado 
Amor en o mundo viver 
De quanto ben deus quis fazer, 
E per boa fé ja pelo grado 
De mia Se&or, per que m' est' aren; 
Seu amor non feria mal 
A nuir ome nado, nen ben. 

6 



,Cooglc: 



79. 

Quero vos eu Seõor gran ben , 
Non eí ai de vób se noa 
Muito mal, si deuB me perdon; 
Pêro direi vòs úa ren : 

Todo vol-eu cuid' a Boffirer 
Se m' end' a morte dod toller. 

E crede que a min é 

Este mal que me tób levar 

Fazedes de mia morte par; 

Pêro Seiior per boa fé) 

Todo vol-eu &c. 

E pois por bea que vos eu sei 
Querer me fazedes assi 
Viver, lan mal dia vos vi; 
Pêro verdade vos direi 
Todo vot-eu &c. 



Agora m' ei eu apartir 
De mia Seikor, et a ver ben 



Me partirei pola non vir , 
Haí8 per que me aqueete mal ven 
En tamaãa cuíta será 
Poren comigo, que morrerá; 
E DOO se pode guardar eu. 

E poíB me dela faz partir, 
NoD lie quero ja soffrer ren , 
Nen quer' eu ela consentir 
Quanto mal me faz; e poren 
Un vaBalo so que á. 
De pran de morte perdei' i , 
Por esta cuita en que me tea. 

Pêro sei eu ca ren non dá 
EHa por esto me perder; 
Mais per sa morte saberá 
E se If eu podesee ai fazer 
Por aqueste mal que me &z, 
Al He faria mais non praz 
A deus de m' en dar o poder, 

E pois me deus poder non dá 
De me per ai ren defender, 
Esta verei a f^zer ja , 
E ela ben pod' entender 
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Que esta morte ben me jaz; 
Ca Don poss' eu viver en paz 
£a quanto 11' est' orne viver. 

61. 

HuítoB dizea que perderán 
Coita d' amor 8oI per morrer 
E s' ó verdade ben estão: 
Hais eu ooa' o posso creer 
Que ome perderá per ren 
Coita d' amor , sen aver t>eii 
Da dona que 11' a foz aver. 

E 08 que esto creud' an , 
Deus, e que querea mais viver. 
Pois que dali ben non estan 
Onde l|uerrÍaD ben prender, 
E sobejo fazem mal sen , 
Ou de pran amor doo os ten 
En qual coita mi &z sofiçr. 

Ga se eles ouvessen tal 
Coita qual oj' eu ei d' amor, 
Ou BoDresen tan muito mal 
Com' eu soffro por mia Senor, 



log' averan a querer 

Hui mais sa morte c' atender 

De viveren tao sen sabor 

Com' oj' eu vW, e non por a), 
E por esto soffro a mayor 
Coita do muodo e mayor mal; 
Por que non Boon sabedor 
D' aquesto que oueo dizer, 
E esto me foi defeoder 
De morte , e non d* outro pavor. 



Non tefi' eu que coitados son 
D* amor (a tal est o meu sen) 
Aqueles que non an seu ben , 
E que teen a tal razom 
Que poden sa coita perder 
Qual deles quer quando morrer; 
Por que non morre log' enton. 

Mais de pran atgúa sazon 
Aq esses sabor d' outra ren , 
E queren xe viver poren ; 
Ca por ai ben teã' eu que non 
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Querriam ja sempre íirer 
Por tamaíia cuita soffrer. 
Qual soffr' eu no meu coraçon. 

E deul-o ube cod pavor 
Viv' e soffr' esta cuita tal 
Que ei de soQrer por gran mal» 
E teã' aquesto por mellor 
D' eu soffrer cuita e veer 
A mia Se&or, e atender 
De poder ir ú ela for. 

Ca no son eu sabedor 
De per mia morte nen per ai 
Perder cuita, se me nou vai 
A mui fremosa mia Senor» 
E deus ae me quiser valer 
Por mi, poilra ten eu poder, 
Fará U' aver coita d' amor. 

83. 

Puãei eu muito en me guardar 
Quant' eu pude de mia Senor 
De mm' au seu poder entrar; 



Pêro forçou mi o seu amor 
E seu fremogo parecer , 
E nietero' m' en seu poder 
Ed que estou a gran pavor 

De morte, com' en deBejer 
Ben D sabe de ulla mellor 
Dona do mund', e non ousar 
Falar coq ela, e mayor 
Coita nunea vi de soffirer: 
Ca esta nuuca dá lezer; 
Mais taz cada dia peor. 

Ca todavia creç' o mal 
A queo amor en poder ten. 
Se non é sa Senor a tal 
Que lie queira valer por en; 
Mais a tal Senor eu non ei , 
Nen a tal dona nunc' amei, 
Onde gabar podesse reo; 

Se non gran coita, e non ai, 
E por esto perdi o sen. 
Por tal dona que me non vai, 
E pêro non direi por quen: 
Mais per muitas terras irei 
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Servir outra, se poderei 
Negar eata que quero ben. 

84. 

Ja meu Senor ouve sazon 
Que poderá sen vó8 viver 
V vos vm , e ora non 
Ei eu ja daquesto poder; 
Pois outro l>en Se&or dod ei 
Se Don quaoto voa vej' e sei 
Que ml o quererdes ja toUer. 

E se vós avedes razoo , 
Senor , de m' este mal fazer , 
Mendade m' ir, e ]o^ enton 
Poderedes dereit' aver 
De min', qual vos ora direi: 
Ir m' ei d' aquend^ e morrerei, 
Senor, pois vos praz d' eu morrer. 

E se quiserdes solTrer 
Este pesar, por deus, Senor, 
Que vos eu faç' en vos veer, 
Guid' eu fáriades mellor 
Que fozedes de m' alongar 



D' ú TÚ8 sodes, e me matnr; 
De pran morrerei ae m' en for. 

Non-o queredes vós creer 
Ca nunca soubestes d' amor 
Mais deus vol-o leixe saber 
Per mi Seõor , e qual sabor 
Eu ei de convusco falar , 
Vos faz aver de m' ascuitar 
£ toU' ami de rós pavor. 

85. 

S&«u a mifi Seõor ousasse 
Por algua cousa rc^r, 
Rogaria que me leixasse 
€ ela vivesse morar; 
E rogar~l'~ia outra ren , 
Que o pesar que ouvesae en 
Que todavia mi o negasse. 

Por deus e que de min penwase , 
De que nunca quiso pensar, 
E de mia culta se nenbrasse , 
De que se nunca quis nenbrar , 
Nen deus que mi a fcs tan gran beo 



Querer, per que perdi o sen, 
E DUDCa quis que o cobrasse. 

G se m' ela por deus mandasse 
O que me nuaca quis mandar, 
Que me non fosse , e que ficasse 
Ali ú ela ouvess' estar, 
A mui gran coit' an que me teo 
Lie perdoasse deus poren, 
E mais se li' ela mais n^^asse. 

E coid' eu que perdoasse 
Se quisess' ela perdoar 
A mi, e non quaut' ai achasse 
Que ir eu fige, se non cuidar, 
E se ir esto disser alguen 
Que este mal digu lie quen 
Quis deus Tazer que non cuidasse. 



SeGor firemosa fui buscar 
Gonsell', e noa o pud' aver 
Contra vós neo me quis valer 
Deus a que fui por en rt^r; 
E pois coosello no achei , 



E en T08SO poder fiquei , 
NoD vos pee' ja de vob amar. 

Por deus e se TOS en pesar 
No mi o fáçades entender . 
E poder-m -edes defender 
De {p-an cuita por mi o negar: 
E mia fazenda, vos direi 
Por ben p^do me terrei , 
Se me quiserdea enganar. 

Tan vil vos serei de pagar, 
Se o vós quiserdes fazer , 
Por deus que vos ten en poder, 
Ou se me quiserdes matar; 
Poderedes ca me non sei 
Conseir aver nen viverei, 
Per boa fe se us pesar, 

A gran coita me faz jurar 
D* amor, que non posso sofiVer, 
E &i mi a verdade dizer 
De que eu nunc' ousei falar 
De gran cuita, que por vos ei; 
Mais vejo já que morrei , 
E quero ra' ant' aventurar. 
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87. 

Con voBsa coita mia SeQor 
Ja de tod' ai ciiita perdi, 
Ga toda me ven asai : 
Desto Beed' sabedor , 
Que Don pod' ome coita aver 
Que non aja log' a perder 
Desque 11' outra ch^ mayor. 

E por aqueeto mia Seiior, 
Des aquel dia que vos vi, 
D' outra grau coita me party; 
Assi me coitou voes' amor 
Que me fez tod' escaecer 
A tan muit' ouve que veer 
Na vossa, que me faz peor. 



Muito per' dev' agradecer 
Segund' agora a meu cuidar 
A deus a quem faz ben querer 
Senor con que pode falar 
En He sa coita descobrir, 



Mai8 este beo por non mentir 
Non vol-o quis ela a min dar. 

Mais fez ib' a tal Sefior aver 
De quen ouve sempre aguardar^ 
Des que a vi, de m' entender 
Qual ben lie quero, e de provai 
Se me queria , sentir 
Quan pouco quer sol de mi oir 
A cuita que me bz levar. 

Ca ja toda per nulia ren 

Non o poderia saber 
Per mi, nen ar sei oj' eu quen 
Hi a toda podesse creer , 
Mentre me viss' aesi andar 
Viv' antr' as gentes e falar, 
E da tal coita non morrer. 

De qual desejando seu ben, 
Me fas o seu amor soffrer: 
Ca de menor morreu já 'Igueo, 
Mais deus me faz assi viver 
En km gran coita por mostrar 
Per mi , ca xe pod' acabar 
Quant' el no mundo quer &zer. 
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Desejand' eu \Ò6 mia Seiíor 
Seguramente morrerei , 
E do que end" estou peor , 
É d' iUi ren que vos direi : 
Quo sei de pran que pois morrer 
Averei grsn coita soffrer 
Por vós como mi agora ei. 

E poren, e por voss' amor 
Ja senpr' eu gran coit' averei 
Aqui en quant' eu vivo for; 
Ca des quand' eu morrer ben sei 
Que non a ei nunca perder, 
Pois vosso ben non poss' aver 
Ca por ai non o perderei. 

Por quantas outras cousas son , 
Que deus no mundo fez de ben, 
Polag aver eu todas non 
Perderia coita poren ; 
E pode-la já perder 
Mia Senor , sol por vos veer 
£n tal que à vós prougess' en. 
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Ora vos diga' eu a razon 
De como me de t(3s aven, 
Ca deul-o sab' a gran sazoD , 
Que desejei m&is d' outra ren, 
Seõor, de voa esto diíer; 
Pêro noD o ousei fazer 
Erg' ora pois me vou d' aqueo. 



Já foy sazon que eu cuidei 
Que me noD poderf amor , 
Per nuUa ren , Tazer peor 
Ca me faz y enton , e Bei 
Agora ]A d' el ua ren, 
Ca ja m' en mayor coita fen 
Por tal dona que noa direi 

Hentr' eu viver; mais guardar n 
Que mi o non sabia mia SeBor 
G' assi estarei dela mellor; 
K dela tant' end' averei 
En quanto non soberen quen 
Est a dona que quero ben 
Algúa vez a veerei. 
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Uai8 grand med' ei de me forçar 
O seu amor quando a vir; 
De non poder dela partir 
0% meos ollos, nen me nenbrar 
De quantos me eoton averán , 
Que sei ca todos puõaráD , 
En a saber a meu pesar. 

E Bverei muít' a jurar 
Pola negar, e a mentir, 
E pufiarei de me partir 
De quen me quis perguntar 
Por mia Se&or, que sei de praa 
Ca dos que me perguntarãn 
E dos outros m' ei a guardar. 

91. 

Ben o &ria se nenbrar 
Se quisesse ja mte Se&or 
Como mi á tort' a desamor, 
E mi quisesse perdoar; 
Ca nunca II' eu mal mereci , 
Mais fez mi a deus des que a vi. 
Sen o meu grado muit' amar. 



.Cooglc 



Pêro lie nunca mal busquei 
Ei ir ora de buscar perdon. 
Ca me quer mal de coraçon ; 
E Don osm' oj' eu oen o sei 
Per que me lie possa salvar , 
Que lie Dunca fize pesar ; 
Mais SOB quer oir mia razon, 

E maçar me quisesse ofr, 
NoD ir ousaria y falar; 
E por esto nen poss' osmar, 
Ren per que eu possa guarir; 
Ga Bon ei d' outra ren sabor 
Ei^u' en viver ú ela Tor; 
E desto m' ey sempre a guardar. 

E guardar m' ei de a veer; 
Pêro non desejo muit' ai ; 
Mais se me deus cedo non ral, 
Muit' et grau coita de soffrer. 
Pois m' ela perdoar non quer, 
Deul-o sabe m' é mui mester 
Oy mais mia morte , ca viver. 
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Pois deus non quer ijue eu ren pow' aver 
De TÓ8 Senor se dod mal e afibn, 
E 09 meus ollos gran coita que aa 
Por vós Seõor, se eu veja pracer, 
Ir m' «i daqui, pêro úa rea sei 
De min, Se&or, ca emandeoerei. 

E mia Sei^or ftemosa, de boa prez. 

Pêro que vob amo mais ca min , Ben aJ , 

Pois deus DOD quer que aja se ood mal 

De vó8| per deus que tos muito beo fei. 

Ir ra' ei daqui &c. 

E pêro TOS amo raais d' ontra rea', 
Se6or de mi e do meu coraçOD, 
Pois deus DOQ quer que aja ee mal noB 
De VÓS Seãor , asei deus me dè bea , 
Ir m' ei daqui &c. 

Por Tós que eu muit' am' e tmarei 
Haia de quant' a) vejo, uen veerei. 



93. 

Quaot' ea de tAb mia Senor receei 
Aver del-o dia ea que vos vi, 
DiseD mi ora que tsú o aguis' atai 
Nostro Senor como m' eu receei; 
De vos casareo ; maiit sei íka ronj 
Se assí for que morrei por eo. 

E sCDpr' eu mia Senor , esto temi 
Qae m' ora dizen ; de vos aveer 
Desque vos Boube miií gran beo querer; 
Per boa fe, senpr' eu esto temi ; 
De vos casaren &c. 

E senpr' end' eu Seâor ònvi pavor 
Desque voe vi, e convusco falei, 
E vos dit' o grand' amor que vos ei 
E mia Senor da quest' ei eu pavor ; 
De vos casaren &c. 

U. 

Sefior -que eu por meu mal vi , 
Pois ni' eu de v^ a partir ^^ 
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Greede que non ó en min 
Se DOD mort' ou ensandecer; 

Pois m' eu de vós a partir eí , 

E ir allur sen vós viver. 

Pois vos eu quero muy gran beo , 
E me de vós ei aquitar , 
Dizer vot) quer' eu ia ren 
O que sei no meu coraçon. 
Pois me de vós ei a quitar: 

E mal dia naci Seiior; 

Pois que m' eu d* ú vós sodes, vou; 
Ca mui ben soon sabedor 
Que morrerei à non jaz ai; 

Pois que m' eu d" ú vós sodes, vou. 



A mafor coita que eu vi soffirer 
D' amor a niill' ome desque naci 
Eu mi a soffro e ja que egt assi , 
Heus amigos, assi veja prazer, 

Gradeec' a deus» que me faz a 'mayer 
Coita do mund' aver, por mia Sebor. 

r. -COO^I. 
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E ben teõ' eu que faço gran raion 
Da mayur coita muit' a deus gracír, 
Que m' el dá por mia Seiíor, que Bervir-> 
Ei meotr' eu viver; mui de coraçoo 
Gradesc' a deus &c. 

E por mayor ei eu per boa fé 
Aquesta coita de quantas fará 
Nostro Sefior, e por mayor mi a d& 
De qusDtae fez ; e pois que assi é 
Gradeac' a deua &c. 

Pois que mi a fez aver pola mellor 
Dona de- t^uantaB fez nostro Seâor. 

96. 

NostFo Seõor qae eu sempre roguei 
Fola coita que m' amor faz sofTrer, 
Que mi a tõlleese , e non quis toller , 
£ me leixou en seu poder d' amor, 
Des oge mais sempre II' eu rogarei. 

Pois ei grau coita que me dé mayor, 

Ck>n que moira , ca moi gran sabor ei 
Per boa fe de mais ood guarecer ; 
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Pois s' el nunca de mi quíso cloer , 
E me fiu Tiver sempr' a gran pavor 
De perdel-o sen, mais ja graci-ll-ei. 

Pois eí gran coita que me dê mayoF» 

Se 11' aproúguer mui cedo, ca &od sei 
Oj' outra ren con que Vme prazer ; 
Pois ta' el DOQ quis nen quer dei defender, 
E de mâu mal ouve tan gran sabor , 
Heatr' eu viver, sempre o servirei , 

Pois ei gran coita que me dè mayor, 

CoQ que moira ca dé pran ai non sél, 
Que me possa toller coita d' amor. 

97. 

Htutos vej' eu per mi roaravillar 
Porque eu pedi a nostro Seõor 
Das coitas ii> mundo sempr' a mafor. 
Mais se soubessen o meu coraçon 
No nte culd' eu que o fossen provar, 
Ante terrían que faço razon. 

Blais por que non saben meu coraçon 
Se ran «lei maravillar per mi; 



Por que áa» coitas a m^or pedi 
A deus qu' á de mi a dar gran poder. 
Mais eu pedi-)r-a-ey toda saioa 
Ata que me dè en quant' eu virer. 

El qoe á de mi a dar mui gran poder 

Hi a dé; peto se maravillan en 
Os que DOO sabea meu coraçon ben. 
Por que a peço ca m' é mui mester 
De mi a dar el que o pode fkzer. 
Per boa fé se o fazer quiser. 

E se el sabe qae m' é mester 
De mi a dar , el mi á dè se U' aprouguer. 



SeBor o mal que m' a min fai amor 
E a grau coita que me faz soffrer 
A Tdl-o devo muit' agradecer, 
E a deus, que me vos deu por Sefior, 
Ca ben tos faço desto sabedor 
Que por ai non mi o podia bzer , 

Se non per vós, que avedes sabor 
Do mui gran mal, que mi a min fai arer, 



E pois vos praz, vós lie dades poder 
De me Eazer, fremosa mia Seõor, 
O que quiser en quent' eu vosso for, 
£ vos de min noo quiserdes doer. 

E da gran coita de que sÒEfredor 
Foy , e do mal muit' a seii meu prazer 
A vús dev' en mui graod' apoer; 
Ca DOR me dè deus de vós beo Senor 
Que me pod' amparar de seu pavor, 
Se oj' eu sei ai por que o temer; 

Mais por deus, que vos foy dar o mafor 
Ben, que ea d' outra doua oy dizer, 
Que me non leixedes escaecer 
Ed me He non deffeaderdes Sefior; 
Ca ben coido de com' é traedor 
Que me m' a dè cedo , e pois non querer 

Gracir vol-o, pois que eu morto for; 
E por quanto ben vos deus fez Seíior 
Guardade vos de tal erro prender. 
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Heus Bmigofr muito me pras 
Que eotend' ora que me quer matar, * 
Pois mi a mio deus non quis, oen 
Mia Seãor , a que roguei de me d' el 
Amparar; eporenquaittom^elquieeK matar 
Mais ceda, tanto U' o mais gracireí 

Ca ben me pode partir da mayor 
Coita de quantas eu o^ blar, 
De que eu foy muit' y á soffredor. 
Esto sabe deus, que me fuy mostrar 
Úa dona que eu vi ben fèlar 
E parecer por meu mal, e o sei, 

Ca muit' y á qoe avia pavor 
De perder o sen con mui gran pesar 
Que yí depois, e poren gran sabor 
Ey de mia morte, se mi a quiser dar 
Amor, e a que me fei gran pesar 
Veer d' aquella ren, que mais amei. 

Mais esso pouco que eu vivo for; 
Pois assí é , no me quero queixar 



.Cooglc 



Deles, mais e1 seja seu traedor 
Se me non mvta , pois noa posa' achar 
Que me U' ampare , e se me dei queixar 
Deus ooo me vaUa, que eu mester eí. 

100. 

Mui gran poder á sobre min amor ; 
Pois que me fez- amar de coraçoa 
A ren do mundo que me faz mayor 
Coita Hoffrer, e por tod' esto noa 
Ouso pensar sol de me queixar en; 
Tan graa pavor ei que mui gran ben 
Ue De Fezesse, por meu mel, querer. 

E 00 mi i prol este pavor aver, 
Pois cada dia mi a bi mui mellor 
Querer, por mal de min, e por faier 
Me prender mort' en cab, e pois sabor 
Á de mia morte , r<^'-li'-ei que non 
Mi a tarde muito , ca mui grau sason 
A que a quis i e desejei poren. 

Pois ja entendo que guisado tea 
Amor nia morte , non pode seer 
Que me non mate, sei eu úa ren; . 
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Que me Tal mais log' y morte prender 
Que TÍrer coitad' en mui grim pav6r; 
Ca Don averei pois eu morto for , 
Tal coita qual ei no men coraçon. 

E quen soubesse como me rai , non 
Terria que eu bood de bon sen 
Ed me leiíar viver ; ca sen raton 
Ue dá tal coita d' amor, que me conren 
A virer trist' e sen todo prazer; 
E me conrsn tal aCTan a eoffrer. 
Que mafor non fez nostro Se!>or. 
101. 

Ora noo moiro , nen tÍto , nén sei 
Como me vai, Den ren de ml se ura 
Á tanto que ei en o meu coraçon 
Coita d' amor, qual tos ora direi; 

Tan grande que me faz perder o ten, 
E mia Senor sol' dod sab' en de reo. 

Non sei que f^ço nen ei de fazer, 
Nen en que ando, nen sei ren de mf, 
Se non i tanto que Boffr' e soOVi 
C(Hta d' amor, qual vos quero dizer: 
Tan grande que &c. 

■ .^--si^ 



Noa sei que é de ml oen que ístA, 
Heus amigoa, oen sei de min ren ai. 
Se noa h taalo que eu soOr' a tal 
Coita d' amor, qual vo& eu direi ja: 
Tau grande que óic. 

102. 

Par deuB Seíior eit grau cdta Berei , 
Agora quando m' en de vós quitar, 
Ga me non eí d' ai ao mundo a pagar 
E miu Seãor grait dereito facei ; 

Pois eu de vós os meus ollos partir . 

£ os VO8B08 mui fremosos non vir. 

E bea mi o per devedc& a creer 

Que me será mia morte mio mester 

Des quando vo»eii veer oon poder, 

Nen deus Seõor non me leixe viver; 

Pois eu de vós &c. 

Pêro sei m' eu que me ^o mal sen 
De voB amar , ca des quando vos vi , 
En mui gran coita fuy Senor des y ; 
Mais que farei ay meu lum' e meu beni 
Pois eu de vós &c. 



1» 

E pois vos deus fez parecer meltor 
De quantas outras en o mundo Bon, . 
Por ma] de mi e do meu coraçon 
Com' averei ja do mundo saber; 
Pois eu de VÚ8 &c. 

103. 



Ora vej' eu que me non fará beii 
A raia Sefior, pois me mnndó diíef 
Que me partisse de a ben querer; 
Pêro sei eu que lie Tarei poren: 
Hentr' eu viver senpre lie ben querreí 
E seupre ja SeQor chamarei. 

lOi. 

Que prol vos á vós mia Seiior 
De me tan muito mal fazer , 
Pois eu non sei ai ben querer 
Mo mundo, ncn ei d' ai sabor, - 
Dieiede me que prol vos ã. 

E que prol vos á de fazer 
Tan muito mal a quenvóss' é' 
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NoD TOS á |H'ol per bos fé; 

E mia Seãor te eu morrer, 

Dizede me que &c. 

Que prol vos & d' eu estar 
Sempre por rós graad' afan, 
E este mui grande de pran ; 
E pois mi o Toss' amor matar, 
Dize me que &g. 

E vds lume dos olIoB meus 
0]T-vas-édes mal dizer , 
Por min se eu por vós morrer; 
E Sebor por l' amor de deus 
Dizede me que &c. 

105. 



Quer' eu a deus rogar de coraçoi^ 
Com' orne que é cuitado d' amor 
Que el me leixe veer mia Senor 
Uai ced', e se m' el non quiser oyr» 
Logo ir eu querei outra ren pedir: 

Que me nou leixe mais 

Ea o mundo viver. 



111' 

E M w' el é-de Euer dfua ben, 
Oyr^mi-á quMto 4«e 11' ea roguei, 
E mottnr mi A quanto ben no muód' ^t 
Ese me o el otm quisw amostrar. 
Logo ir eu olra ren querrei rogar: 
Que me noo leiíe &c. 

E se ra' el amostrar a mia Selior, 
Que am' eu mais es o meu coraçoa, 
Vedes o que lie rogarei enton: 
Que me dé seu ben que m' é mui mester; 
E rogá-ll'-ei que se o non íeter , 
Que me non leixe &c. 

E rogi'-ir-ei se me beu á fiuor, 
Que el me leixe viver en logtr, 
C a veja, e lie possa falar; 
Por quanta coita me por ela deu ; 
Se BOD vedes que lie rogarei eu: 
Que me bob .leixe &c. 

106. 



Quando mi agora lòr e mi alongar 
De vós Se&or; e ntn poder reer 
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Esse Tosso fremoso parecer, 
Quero vos ora por deus preguntar: 

Seitor fremosa, que farei enton? 

Diíed' , ij coitado mea cofbçoq I 

E dizede me en que vos fiz peur , 
Por que mi assi mandades ir morrer, 
Ga me mandades ir aUur viver. 
E pois m' eu for, e me se» vós achar, 
Senor fremosa &c. 

E non sei eu como possa' morar, 
Ú QOD vir vos , que me fez deus querer 
Ben, por meu mal, poren quero saber 
Quando vos non vir nen vos felar, 
Seiior fremosa &c. 

107. 

Que ben que m' eu sei encobrir 
Gon mia coita , e con meu mal , 
Ga mi o nunca pod' ome oyr 
Mais que pouco que mi o á mui vai; 
Ga Don quero eu beo tal Seiior 
Que se te&a por devedor, 
Algúa vei de mi o grocir. 
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Pêro foça como quiser 
Ca senpre a eu servírer, 
E quanto a negar poder 
Todavia negai-a-ey; 
Ca eu por que ei a dizer, 
O pw que m' ajan de saber 
Qu en graa saodece comecei. 

E ds que me dod aquitsr 
Nulla cousa se morte dou, 
Pois deus que mi a fez muíl' amar 
NoD quer aen o meu coraçoo , 
Mais a deus rogarei poren 
Que me dé cedo dela ben. 
Ou morte se m' est' adurar. 

E ben deV eu ant' a querer, 
Mia morte ca viver assi , 
Pois me Qon quer amor valer, 
E a que eu senpre servi 
Me desama mais d' outra ren; 
Pêro fui orne de mal sen , 
Porque d' ú ela é say. 
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Ay eu , de min que será 
Que fuy tal dona querer ben 
A que non ouso dizer ren 
De quanto mal me fei aver, 
E feze a deus parecer 
Mellor de quantas no mund' á. 

Maia en grave dia naci. 
Se deus consello non m' y der, 
Ca destas coitas qual xe quer 
H' é mi mui grave d' endurar; 
Como non II' ousara falar 
K ela parecer assi. 

E a que deus fez por meu mal , 
Ca ]a II' eu senpre ben querrei, 
E nunca end' atenderei 
Con que folg' o meu coraçon. 
Que foy trist' ay grsn saioo 
Polo seu ben , ca non por ai. 
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Ef mia Seãor ú dod jaz ai 
Averei mui ced' a mofrer, 
Pois vosso beo oon posso aver. 
Mais direi-voB do que m' é mal: 
De que seredes mia Senor 
Fremosá, de min pecador. 

E praz me si deus me perdon 
De morrer, pois ensandeci. 
Por vós que eu por meu mal vi, 
Mais pesa me de coracon 
De que seredes.ac. 

E de morrer m' é mui gran beo, 

Ca DOn posa' eu maia endurar 

O mal que mi amor fkz levar , 

Mais pesa-me mnis d''Outra ren 

De que seredes 6!C. 

110. 

Pois nací nunca vi amor 
E OUÇO dei seopre &Iar, 
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Puro sei que me quer matar , 

Mais rogarei a mia Seõor 

Que me mostr' aquel matador 
Ou que m' ampare d' el mellor. 

Pêro nunca 11' eu fige ren , 

Por que m' el aja de matar, 

Mais quer' eu mia Senor rogar 

Polo gran med' en que me teo.- 

Que me mostr' &c. 

Nunca me 11' eu ampararei 
Se m' ela dei non amparar , 
Mais quer" eu mia Senor rogar 
Polo gran medo que dei ei, 
Que me mostr' &c. 

E pois amor á sobre min 
De me matar tau gran poder 
E eu non' o posso veer. 
Rogarei mia Senor assi; 
Que me mostr' &c. 



111. 

Preguntan rae por que ando sandeu, 
E non He lo ouso dizer quer' eu 
JB mais negar 
E pois me deles non poss' amparar, 
Nen me leixan encobrir, com meu mal. 
Direi lies eu a verdade, e non ai: 
Direi-lles ca ensandeci 
Pola mellor dona que vi. 

Nen mais fremosa lies direi de pran, 
Ca lies noQ quero negar oulla ren 
De mia fazenda, ca lies quero ben, 
Nen pola que oj' eu sei mais de prez; 
E se m' ar perguntaren ovtra vez : 
Direí-lles &c. 

E deul' o sabe quan grav' a mi é. 
De lies dizer o que senpre neguei , 
Mais pois me coitan dizer- lle-la-ei 
A meus amigos, e a outros non. 
Mui gran verdade si deus me perdon: 
Direí-lles &c. 
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E Be a elles virem creran 
Ca lies dig' verdade ú ai non á , 
E leixar-m' sn de tne preguntar ji; 
E se o DOD ar quiseren fiizer, 
Queré-llea-ei a verdade dizer: 
Direi-ileB &c. 

112. 

Tan muyto vos am' eu Seíior 
Que nuDca tant' amou Senor 
Orne que foBse oado, 
Pêro des que fuy nado 
Non pud" aver de vós SeBor, 
Por que dísBess': Ayl mis Senor, 
Ed bon pont' eu fuy nsdol' 
ftlays quen de vós Tosse Seãor, 
Bon dia fora nado. 

£ o dia que vos eu vi, 
Sefior, en tal ora vos vi, 
Que nunca dormi tiada 
Nen desejei ai nada 
Se non vosso ben , poys vos Vi. 
E dig' a mi por que vob vi , 
Poys que me noa vai nada , 
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Hai dia nad' eu que rot vi» 

E vós bon dia nada. 

Ca se vos eu non viga' estoD * 
Quando vos vi, poderiades entoo 
Seer d' afon guardado ; 
Hays nunc' ar fujr guardado 
De muy gran coita des eoton ; 
E entendi m' eu deg entoo , 
Que aquel é guardado, 
Que deus guarda ; ca des entoo 
E' tod' orne guardado. 

113. 

Se eu podegse desaoaar 
A que me senpre desamou, 
E podess' alguD mal buscar - 
A quen me senpre mal buscou, 
Assi me viagaria eu : 
Se eu podesse coita dar 

A quen me senpre coita deu. 

Mais non poss' eu enganar 
Meu coraçoD que m' enganou; 
t'or quanto me fez desejar 
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A quen me nunca éese^. 

Et por ^to Don dòrmioeu; 

Por que non poBSO coita dar 

A queomesenpre&c. 

Mais rog' a deus que desampar' 
A quen m" assi desanparon; 
Uel que podees' en destorrar 
A quen me seniwe destorvou; 
£ l<^ dormiria eu , 
Se eu podesie coita dar 
A quen me senprc &c. 

Uel que ousas' en prêguntar 
A quen me nunca preguntou, 
Por que me fez en » cuidar , 
Poys ela nunc' en mi cuidou 
E por esto lazeiro eu , 
Por que noa poss' eu coita dar 
A quen me senpre &c. 

114. 



Agora me part' eu muy sen meu g 
De quanto ben oge no mund' avia , 



C a^ qoer dem e mio laeu pecado. 

Ayeul de maia se me non vai Santa Maria 
D' aver coita muita ten' eu gtaisado-,' 
E rog' B deus que ma» d' oj' este dia 
NoD viva eu, se m' el y non conseilo. 

Non viva «e m' el y non dá consello 
Jieu viverei, nen é cousa guisada 
Ca poys «on vir men ium' e meu espeílo; 

Ay eul ja jtor mia vilda non daria Dada, 
Hia SeSor, e digo vos en conceito 
Que se eu moir' asst desta vegada 
Que a või-o demande meu libdge. 

Que a võIh) demande mea líQage 
Seâor firemosa ca vós me matades , 
Poys voss' amor en tal coyta me trage; 

Ay eul e -sol non quer deus que mí o vds 
E non me vai ypreitoncBmenage, (creades, 
E ides-voB, e me desampurades , 
Desamparare vos deus, a quen o eu digo. 

Dcsanpare-vos deus a quen o eu digo 
Ca mal perfic' oj' eu desamparado , 
De nwisnon ey parente, nen amigo; 

Ay eul que m' aconsello e desaconsellado. 



Fie' eu sen vós, e noo ar Sc' amigo» 

Setior se non gran coita e cuidado . 

Ay deusl raied' a mnen que d' amor morre. 

115. 

E mia Seuor que eu mais d' outra ren 
Desejei seapre, amei, e servi. 
Que ooQ fioya dar nada por mi 
Pref to me trage de me lazer bea. 

Ca meu beo é , deus.» por ela morrer, 
Ante ca senpr' eu tal coita viver. 

En qual ceita me seus desejos daa 
Toda sazon mais á des ngwa ja; 
Por quanto mal me fat ,. bcn me Iara 
€• morrerei e perderei alaa ; 
Ga meu be» &c. 

E quanto mal eu por ela levei 
Ora mi o cobrarei se deu« quiser; 
Ca pois eu por ela morte preser 
NoD me dirão que dela bea non ei 
Ca meu ben &c. 

E ai saion foi que me tev' eo desden, 
Quando me mais forçava seu amor. 
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E on mal qne pec' s mia Scfiot 
BeD me fará, e mal grad' aja en; 
Ca mea ben &c. 

116. 

SeRor do corpo delgado 
En forte pont' eu fuy nado^ 

Qae nunca perdí cuidado, 

Nen afan defl que vos vi: 

En forte pont' eu fuy nado» 
Seõor por vóa e por mi 1 

Con eflt* afan tan longado 
En forte pont' eu fúj- nado 

Que vos amo aen meu grado, 

E fiiço a vds pesar j ; 

En forte pont' eu fuy nado, 
Senor por vós e por mil 

Af eu cdiv* e coitado I 
Ea forte pont' eu fuy nado , 
Que servi senpr' en doado , 
Ood' nn ben nunca prendi ; 
En forte pont' eu fuy nado 
Senor por vós e por mil 
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117. 

Vivo coilad* en bil coita d* amor 
Que Bol non dormen estos ollos meus; 
Et rogo muito por mia mort' a deus, 
E àa ren sei eu de mia Se&or: 

Non sab' o mal que m' ela bi aver , 
Neo a gran coyt' en que me faz viver. 

Vivo coltad' e %o\ non díirmto ren 
E cuido muit', e choro con pesar. 
Por que me vejo muy coytad' andar. 
Mais mia Setor, que sabe todo ben, 
Non sab' o mal &c. 

E meus amigos mal dia naci 
GoD tanta coiU que Bempr' eu levei, 
E por que maíB no mundo viverei; 
Poys mia Seflor que eu por meu mal vi , 
NoD sab' o mal &c. 

E meus amigos non ej poder 
Da muy gran coyt' en que vivo soffrer. 
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118. 

Des quando eo a mia Sefior enteodi 

Que lie pesava de He querer ben 
Ou de morar ú lie dissesse ren, 
Veed' amigos como m' eu parti: 

Leyxei Ha terra por He non&zer pesar, 

E vivo non posso viver. 

Se noD coitad' , e mais vos en direi ; 
Pcro m' eu viv' en gran coyta d' amor 
De DOO fazer pesar a mia Sefior, 
Veed' amigos que mu; ben m' eu guardei; 
Lef xei H' a terra &c. 

Sc noD coitado no meu coraçon ; 
Ca me guardei de lie fazer pesar; 
E amigos non me soub' en guardar 
Per outra ren, se per aquesta non; 
I^eyxei II' a tenra &c. 

119. 

-A mais fremoga de quantas vejo 
En Santaren e que mays desejo , 
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E en que senpre cuidando sejo. 

Non cha direi , mais direi comigo; 
Ay sentirígo! ay Bentirigol 
Al e Alianx, e ai aeserigo. 

Ela e outra , amigo , vi as 
Se deus me valia non á dous dias, 
Mon çha direi eu ca o dirias, . 
£ perdcr-t'-ia8 por en comigo; 

Aysentirigol ay sentirigol &íc. 

Cuídand' ela ja ey perdudo 
O sen, amigo, e ando mudo, 
£ non eey ome tan enteodudo 
Que m' oj' entenda o por que digo 
Ay sentirigol ay sentirigol &c. 

120. 



Pêro eu vejo aqui trobadores , ' 

Selior e lume destes ollos meus, 

Que troban d' amor por gas Se&ures, 

Non vej' eu aqui trot^dor par deus 

Que m' oj' entenda o por que di( 

Al e AUaíix e ai seserigo. 



Sefior fremosa mays de quantas mhi 
En SantareOt e que mais desejo; 
Dizer vos quero, se deus me perdoo, 
Non vej' orne de quantos vejo, 
Que m' oj' eotenda &e. 

Amo voe tant' e tao de coraçon. 
Que o dormir já o' ei perdudo 
Seõor de mi , e do meu coraçoo, 
Non vej' eu ome tan eutendudo 
Que m' oj' enteada &c. 
121. 

Amigos, des que me party 
De mia Seõor, e a ooo vi, 
Nunca fuy ledo, nen dormy, 
Nen me paguei de oulla reo. 
Tod' este mal soffr' e soOri 
Dea que me vin de Santaren. 

Assi me teu forçad' amor, 
Par deuB, por ela, que sabor 
Non ey de min, e se non for 
Veel-a, perdud" ey o sen. 

Tod' este mal eoffro mayor, 
Des que ms via de Santaren. 
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o seu fremoso paf ecer 
Me faz en tal cuita viver 
Qual Bon posso nen sei dizei , 
E moiro querendo lie ben ;. 
Esto me fáíamOT Boffrer, 
De9 que me via de Santurem. 

E ela e o seu beo 
Desejando , perco meu sen. 
122. 
Eu sei la dona velida 
Que a torto foy ferida; 
Ca non ama. 

Eu sei la dona loada 

Que A torto foy mallada ; 

Ca Don ama. 

Ca se oj' amig' amasse 
Mal aja quen a mallasse , 
Ga non ama. 

Se se d' amigo sentisse 
Mal aja quen a ferisse i 
Ca Qon ama. 



Que a torto foy ferida 
Nunca eo eeja guarida , 
Ca non ama. 

Que a torto foy mallada 
Nuuca eu seja vingada, 
Ga non ama. 

123. 

Non est a de Nogueira 
A freira, que mi poder ten: 
Mays es outr' a fremosa, 
A que me quer" en mayor ben ; 
E moiro m' eu pola freira , 
Atais noD pola de Nogueira. 

Non est a de Nogueira 
A freira , ond' eu ey amor ; 
Hays es outra fremosa 
A que me quer' eu muy mellor; 
E moiro m' eu &c. 

Se eu a freira visse o dia, 
O dia que eu quisesse. 



NoD á coita no mundo 
Nen mingua, que ouvesse: 
B moiro m' eu &c. 

Se m' ela mi amasse 

Muy gran dereito faria. 

Ca lie quer' eu muy gran ben; 

£ puíi' y mais cada dia; 

E moiro m' eu &c. 

124. 

A que vi antr' as amenas 
Deus como parece ben, 
E mirei-la das arenas 
Des y penado me ten. 

Eu das arenas la mirei 
E des enton senpre penei. 



A que vi antr' as a 
Deus! com' á bon semellar, 
E mirei-la das arenas, 
Et des euton me fez penar. 
Eu das arenas &c. 

Se a non tÍss' aquel dia, 
Que se fezera de mi? 
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HaÍB quis deiH enton , e tÍ i; 
E nunca tan fremosa tí. 
Eu das areaae &c. 

Se a DOD vísb' aquel dia 

Muito me fora mellor; 

Mais quis deus entoo, e tí a 

A muy fremosa mia Seõor. 

Eu das arenas &c. 

125. 

Voa-m" eu fremosa per' ai rey 
Por vós: à for penad' irei 

D' amor, d' amor, d' amor, 
Por vós S«ãor d' amor. 

Vou-m' eu á Ia corte morar 
Por vós ; ú for, ey a penar 
D' amor, &c. 

E se vos e« non vir que ferei, 
Cuidand' en vós, morrer vos ci 
D' amor, &c. 
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126. 

Se vos prouguess' smor ben me devia 
Gousimento contra vós avaler 
Que mig' avedes filiada perfia, 
Tal que non sei como poBsa viver 
Seo vós que me Unedes en poder, 
E noQ me ley xades noyte , nen dia. 

Por esto faz mal sen quen s' en vós fia. 
Com' eu que ouvera end' a morrer 
Por voss" amor, en que m' eu atrevia 
Muit', e cuidava con vosc' a vencer 
A que me vós fezestes ben querer , 
E falistes me ú vos mester avia. 

E por aquest' amor , gran ben seria 
Se eu por v<3b podesse ben aver 
De mia Se&or, ond' eu ben avería 
Sol que vós end' ouvessedes prazer; 
Mays vós amor non queredes Uzer 
Nulla ren, de quant' eu por ben terria. 

E de ben grado ja m' eu partiria 
De vós amor, se ouvess' en tezer; 



Mays acbo tob comigo todavia 
Ca à vou , por me vos asconder ; 
G poys seo rós dod posso guarecer , 
Se me matassedesiá, prazer-m'-ia. 

127. 

Nuir orne non pode saber 
Mia fazenda per neuD sen; 
Ca non oug' eu per ren diíer 
A que ro' ea grave coyta ten; 
E non me Bei congeUo dar ; 
C a mia coyta non ã par. 
Que me fez seu amor soffrer. 

E eu tal Senor fuy enprender 
A que noD ouso dizer ren 
De quanto mal me faz sver , 
Que me senpre por ela ven: 
E mal perfoi de min pensar 
Amor, que me seu fez tomar; 
Ca por ela cuid' a morrer. 

E nunca meus ollos verAn 
Gofl que fólgu' o meu coraçon 
Mentr' esteveren com' estan 
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Alongados dela , e non 
Foren ú a vejau bea o sei; 
Que nunca lies ren mostrarei, 
Que Ues possa prazer de pran. 

E ben sei ca non dormiráo 
Hentr' assi for; nen é razoo 
Nen eu non perderei affan 
Mal pecado, nuUa sazon; 
Mais se eu non morrer , irei 
Ced' à He mia coyta direi, 
E ii pot ela me matarán. 

128. 

Os meus oUos que mia Se&or 
Foron veer a seu pesar, 
Mal perforoD de si pensar 
Que DOD poderian peor; 
Poys ora en logar estan 
Que a veer aon poderan. 

Sei ca non poderan dormir, 
Ca viron o bon semellar 
Dn que os &z por si chorar, 
£ Bvel-o-an sentir 
Poi]9 ora &c. 
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Ouanto prazer viron enton 
Semella que foi por seu nul , 
Ca se lies deu» ora non Yal , 
Non jaz y, se morte non; 
Poys ora &c. 

Quando a viron gran praier 
Ovu ende o meu conçon ; 
Maia direi vos úa raton : 
Non U' o devia agradecer; 
Poys ora &c. 



Quen TOS foy diíer mia Sefior 

Que eu desejava mais ai 
Ca vós, mentiu; se non mal 
Me ve&a de vós e de deus, 
E 86 non , nunca estes meus 
OlloB rejam niun praier 
De quanV ai desejan veer. 

E veja eu de vós Sefior, 
E de quant' ai amo pesar , 
Se nunca no vosso logir 



Tive ren do meu coraçon. 
A tanto deus noa me perdoa, 
Nea me dé nunca de vós bea, 
Que desej' eu mais d' outra ren. 

E per boa fe mia Senor 
Amei vos muito mais ca mi, 
£ se o noo fezesse assi , 
De dur vcrrí' aqui mentir, 
A vós nea m' iria partir 
D' ú eu amasse outra moUer, 
Hais ca vós. mais pois que deus quer 

Que eu a vós queira mellor, 
Valia m' el contra vós Setior, 
Ca muito me per é mester. 

130. 

Sefior fremosa conven mi a rogar 
Por vosso mal, en quant' eu vivo for, 
A deus ca faz me tanto mal amor, 
Que eu ja senpr' assi ll-ei-de rogar 
Que el cofoada vós e vosso sea , 
E min Seãor que vos quero ben , 
E o amor que me vos faz amor. 



E Tosso sen , que poren mi errar 
Vos faz, tan muito serei rogador 
A deus assi qiie confonda Sebor, 
El muite vós, e min, en que errar 
Vos el faz tanto, e el mi ar conven 
De lie rogar que ar cofonda quea 
Me non leixa «onvusco mais morar. 

E 03 meus oitos , a que vos mostrar 
Fujr eu, por que viv' oge na mayor 
Coita do mundo, cb non ei sabor 
De nulla ren ú vo-iles eu mostrar 
Non poss', e deus cofonda mi poren, 
E vós Sefior, e eles, e quen ten - 
En coraçoD de me vosco mezcrar. 

131. 

Senor fremosa quant' eu cofondi 
O vosao sen , c vós e vobs' amor, 
Con sa5a que ouve mia Senor, 
E con gran coita que me faz assi 
Seíior perder de lai giúsa meu sen. 
Que cofondi vos en que tanto ben, 
A. quanto nunca d' outra don' oy. 
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Mqíh valia me contra lôt por deus y 
VoBsa mesura, e qoan grão pavor 
Eu ei de vós que sode la mellor 
Dona de quantas en o mundo vi; 
E se mi aqueeto contra v<is noa vai, 
Senor fremosa dod eei oj' ea qual 
Con que tos oj' eu ouse rogar por mi. 

Hayl' a mesura que tanto valer 
Senor sol Benpr' a quen na deus qner da 
Me valia contra vós e o pesar 
Que ei Seiior de quanto fuy diíer. 
Ca mÍB Se&pr qnan muy gran coita 'teo 
No coraçon , &z lie dizer tal ren , 
A que Don sabe pois consell' aver. 

Com' oj' ea feço e muit' estou mal 
Ga ee mi assi vossa mesura foi 
Non ay ai Senor se non morrer. 

132. 

A mellor dona que eu nunca vi 
Per boa fe nen que oy diter, 
E a que deus fez mellor parecer, 
Hia Sefior est, e Sefior das que vi 
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De mui bon preço e de mni boa sm. 

Per boa fe e de tod' outro beo 

De quant' eu nunca d' outra dona of-, 

E bea creede de pran que é si, 
E Bera ja en quant' ela Ti?er, 
E quen na vir e a beo connocer 
Sei eu de prau que dirá que si: 
Ainda. voB de seu bea mais direi: 
É muit' amada ; pêro que non sei 
Quen na tan muito ame come mi. 

E por tod' esto mal dia naci 
Por que He sei tamaSo ben querer 
Como D' eu quer' e vejo me morrer, 
E DOD-a vej' e mal dia naci; - 
Mais rog' a deus que lie tanto ben fez 
Que el me guise como aigúa vez 
A veja ced' ú m' eu dela parti. 

133. 

Con mellor coraçon es contra mi 
Quan mnit' eu sm' úa moller, 
Non no sabe nostro Seãor; 
Ne ar sabe quan grão pavor 
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Ey oj' en dela, cuido m' eu ; 

Ca ee o soubesse sei eu , 

Ca se doeria de min, 

E nOD me faria asai 

Querer beo a que me mal quer. 

Pêro que dizen que negar 
Non se lie pode oulla reu , 
Que el DOD sabia sei eu ben 
Que aind' el nqn sabe qual , 
Ben ir eu quero nen sab' u mal 
Que m' eia por si faz aver, 
Ca se o soubesse , doer- 
Si-á de mi a meu coidar. 

Ca deus de tal coraçon é 
Que tauto que sabe que ten 
En o seu mui gran coita alguen 
Que logo Ui conselh) pon ; 
E por esto sei eu que non 
Sabe la coita que eu ei , 
Nen eu nunca o creerei 
Por aquesto per boa fé. 



134. 

Om' a que deus ben quer fazi 
Non Ue faz' tal Seíior amar 
A que noQ ouse ren diíer 
Con grun pavor de lie pesar, 
Nen o ar fez" longe morar 
D' ú ela é sen seu prazer. 

Coni' agora min fnz viver. 
Que me non sei consell' achar 
Con tan gran coita de solTrer, 
Ed qual m' eu ora vej' andar 
Com aver senpr' a desejar. 
Mais d' outra ren de u veer. 

Mais non pod' aquesto saber 
Se non a quen deus quis dar 
A coita que el fez aver , 
A min des que me foi mostrar 
A que el fez mellor folar. 
Do mundo, e mellor parecer. 
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135. 

Seiior fremosa que seopre servi 
Se deus me leixe vús beu aver, 
Pêro mi o vós noa queredes creer 
Des aquel' dia Senor que vos vi, 

Seu vosso grado me vos faz amor, 
£ seu o meu , querer grau beo , Senor. 

E mia Setior assi deus me perdon, 
E me de cedo Senor de vós bco , 
Que eu desejo mais que outra ren 
Des que vos vi, mia Seúor des eoton, 
Sea vosso grado &lc., 

E mia Sefior , assí m' ajude deus 
Gscontra vós , que me faz taot' amar , 
Que noD sei y coasello que filiar, 
Dea que vos viron estes oilos meus 
Sea vosso grado &c. 

136. 

Meu Se&or, deus vebo vos eu n^^ar, 
CoD a mafor coita que nunca vi 



Aver a om', e arede de mi , 

Doó Sefior, e nunca tal pesar 

Me fàcedes meu SeQor deus reer, 
Per que eu aja o corp' a perder. 

Ca estou eu oj' a mui gran pavor 
De o veer , e meu sen está tal 
De T09 rogar por est', e non por al| 
Que DUDca tal peear de mia Seiior 
Me acedes &c. 

E bea sei eu de -pnv ca se fezer 
Mia Senor o que ten no coraçon, 
Ca perderei eu o corpo, mais non 
Tan gran pesar nunca se vm prouguer 
He &cedes &c. 

137. 

Se TOS eu amo mais que outra rea 
Se&or fremosa que senpre servi, 
Rog' a deus que ten en poder mi , 
£ Yós Se&or que me dé vosso ben. 
£ se assi non est e mia Senor 
No me d£ vosso ben, neu rosa' amor. 



Ui 

Se vos eu amo tnaie d' outru ntoller , 
Nen ca outr' orne , mais ca min nen ai , 
Bogu' eu a deus que muito pod' e vai, 
Que el me dé vosso ben se quiser , 
£ se assi non est &c. 



Se deus me leixe de vós ben aver 
Sehor fremosa, nunca vi prazer 
Des quando m' eu de vós parti. 

E fez mi o voss' amor tan muito mal 
Que nunca vi prazer de min , nen dal , 
Desquando m' eu de vós parti. 

Ovu eu tal coita no meu coraçon , 
Que nunca vi prazer, se ora non, 
Des quando m' eu de vós parti. 



Des oge mais ja senpr' eu rogarei deus 
Por mia morte , se mi a dar quiser 



Que mi a dè cedo ca m' é mui mester, 
Senor fremosa , pois eu per vós sei 
Ca ooii á deus sobre vós tal poder 
Per que me foça vosso beo aver. 

E ja eu senpre serei rogador 
Des oge mais pol^ mia mort' a deus. 
Chorando muito destes ollos meus; 
Pois per vós sei, fremosa mia Seãor, 
Ca noD A dçus &ic. 

Ca en quant' eu coidei e entendi. 
Ca me podia deus vosso ben dar, 
Nunca II' eu quís por mia morte rogar; 
Mais mia Seúor ja per vós sei assi 
Ca DOO i deus &c. 

140. 

PuQei eu mutt' ea me quitar 
De vós fremosa mia Seõor; 
E non quis deus uen voss' amor, 
E poil-o Don podí acabar. 

Dizer vos quer' eu úa ren Se&OT, 
Que seupre ben quige, or sachaz..,., 
¥ a min qu oje soy votr' om', elige. 
10 

^ '^'--S^'^ 
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Dfl querer ben outra moUer 
Puíiei eu ay gran sazon, 
E Don quiso meu coraçon 
E pois que el , nen deus non quer ; 
Dizer vos quer' eu &c. 

E mia Sefior per boa fe 
Punei eu muito de fazer 
O que a vós foron dizer; 
E non pud*. e pois asai é. 
Dizer vos quer' eu &c. 

141. 

Ora vej' eu o que nunca coidava 
Mentr' eu vivesse no mundo veer , 
Vi úo dona mellor parecer 
De quantas outras en o mundo vi , 
E por aquela loj^o me parti 
De quant' eu ai no mundo desejava. 

E se eu ant' en mui gran coit' andava 
Ja m" esta dona faz mayor aver. 
Ca me laz deus por meu mal entender 
Todo seu ben , e poil-o entendi . 
Mais en tan grave dia foy por ml . 
Ca mais coitad' ando ca ant' andava. 



E eu vi quan fremoso falava, 
E ir oy quanto bea disse dizer; 
Tod" outra ren me fez escaescer 
Per boa fé, pois 11' eu todesf oy, 
Nunca U' ar pude r<^r des ali. 
Por nulla ren do que U' ante rogava. 

142. 

Píiun consello Sefíor non me sei 
A esta coita que me faz aver 
Esse ¥0880 fremoso parecer, 
£ pois aqui tamana coita ey 

U vos vejo, fremosa mia Senor, 
Que farei ja des que m' eu daqui for. 

E perdiid' ei eu o dormir , e o sen 
Perderei ced" a quant' é meu coidar, 
Que DOD sei y cousello que filiar; 
E pois mi aqui tamana coita veu , 
U ¥08 vejo &c. 

E nunca eu iamana coita vi 

Aver a ome, si deus me perdon, 

A qual oj' eu ei no meu coraçoD 

Por vós , e pois tal coita ei aqui , 

U vos vejo &c. 

■ .^--si^ 



143. 

E mia SeiíOT direi vos que me aveo 

Por que a vejo mui bcn parecer. 

Tal ben Ite quer' onde coid' a morrer; 

G pêro que lie quero tan gran ben , 

Ainda II' eu mui mellor querria 

Se podesse, mais non podria. 

Ca He quero tan gran ben que perdi 
Já o dormir , e de pran perderei 
O sen mui cedo, con coita que ei; 
E pêro que tod' aqueslo perc' y , 
Ainda 11' eu &c. 

Ca lie quero ben tan de coraçon 
Que sei mui ben que se m' ela non vai , 
Que morrerei cedo, non ay ai, 
E con tod' esto, si deus me perdoo. 
Ainda 11' eu &c. 

Per nulla ren, par Sencta Maria, 
Ca se podeese log' eu querria. 
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144. 

Cuidades vób, n^ie Seõsr* que m«i mal 
Estou de yó%, e cuido que mui bea 
Estou de vósSeQor, por úareB, 
Que vos ora direi, ca Don por d: 

Se morrer , morrei por vós , SeBor , 
Se m' y ar fezerdes beo á que mellor. 

Tan mansa vos quis deuBt SeAor, íazer, 
E tan fremosa, e tau ben Talar, 
Que DOR poderia eu mal estar ^ 

De vós, por quanto vos quero d^er, 
Se uiorrer &c. 

Aino-Tos tant' e con tan gran rasoo. 
Pêro que nuDca de vós ben prendi, 
Que coid' eu est , e vós que non é si , 
Mais tant' ésforç' ei no méu conçon , 
Se morrer &c. 

148. 

Direi TOB que mi aveo mia Se&w, 
Y logo quando m' eu de tób quitei 
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Ouve por vós fremosa mia Sefior 
Amorrer, e morrera; mas cuidei 
Que aunca vos veria dea" y 
Se morrese, e por esto doo morri. 

Guidaodo en quão vos deus fei de ben 
Ea parecer, e en mui ben Ealar, 
Morrera eu , mais polo mui gran ben 
Que voB quero mais me fez deus coidar 
Que nunca vos &c. 

Cuidando en vosso mui bon parecer 
Ovu a morrer , asai deus me perdon , 
E polo vosso mui bon parecer , 
Morrera eu, mais acorde m' enton 
Que nunca vos &c. 

Goidand' en vtís ouv' a morrer assi 
£ cuidand' en vós, Sefk>r, guareci. 

116. 

Preguntou Johan Garcia 
Da morte de que morria: 
Edixe ir eu; todavia 

A morte desto se mata ; / 

Guiomar Affonso Gata 
Ett a dooa que me mata. 



pois que m' ouve preguntado 
De que era tau coitado , 
Uixe 11' eu este recado: 
X morte deeto &c. 

Dixe 11' eu já tos digo 

A coita que ei comigo ; 

Per boa fe meu amigo , 

A morte desto &c. 

147. 

Des eu ora morto for 
Sei beo ca dirá mia Senor: 
Eu Boo Guiomar Afonso 1 

Pois souber mu! ben ca morri 
Por ela , sei ca dirá bssÍ : 

Eu soo Guiomar Afonso 1 

Pois que eu morrer filiara » 
Enton o so queixe dirá : 

Eu BOO Guiomar Afonso I 
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14S. 

NuncQ tan coitad' orne por moller ■ 
Foy com' eu por ãa que me non quer 
Fazer ben, pêro se mi o non fezer 
E' cousa guissada de noa vítct 
Nada se me deus non der ben tallada , 
Nen vida longada.noo mi a mio mester. 

E mellor me será a ml de morrer 
Ga seapr' asai como vivo viver 
Coitado pola que noa quis dizer 
A mi n' outro dia o per que guaria. 
Per que gran prazer ela me faria. 
Par Santa Maria, non mi o quis fazer. 

E poil-a eu vi, senpre a vi puBar 
En me de seu pr«ito e de «i quitar, 
Uais agora ja por me mais coitar; 
Por ende me disse que a nunca risse 
Ed loger estar que 11' en non fogiese, 
E que a dou visse por m' en me malar. 



149. 

Ir vos queredes mia Se&or, 
E fiqu' end' eu cod gran pesar. 
Que nunca soube ren amar. 
Ergo vús des quando voa vi ; 
E pois que vos ides daqui 

Senor fremosa que fíirei?! ' 

E que farei eu pois non vir 
O vosso mui boR parecer? 
Non poderei eu mais viver. 
Se me deus coatra vós oon vai; 
Mais ar dizede-me vós ai , 
SehoT fremosa que EÍrei?! 

E rog' eu a nostro Senor 
Que se vós vos fordes d' oquen 
Que me ãè mia morte poren; 
Ca muito me será mester; 
E se mi a e) dar non quiser, 
Senor fremosa que farei?! 

Pois mi assi fúrça voss amor 
E non ouso vosco guarir , 
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Des quando me de vós partir. 
Eu que dod seí ai ben querer, 
Querria me de vós saber , 

Seíior fremoaa que farei?t 

150. 



Am' eu tan.muito mia Seíior 
Que sol' non me sei consellar , 
E ela noa se quer ncnbrar 
De min, e moiro me d' amor; 

E assi morrerei , por quen 

NeD quer meu mal , aen quer meu beo. 

E quando 11' eu quero dizer 

O muito mal que mi amor íai, 

Sol non lie pesa nen lie praz. 

Neo quer en ml mentes meter. 

£ aesi morrerei &c. 

Que ventura que me deus deu 

Qae rae fez amar tal moller, 

Que meu serviço non me quer, 

E moír' e non me ten por seu. 

E assi morrerei &c. 



E veede que cuíta tal 
Que eu ja senpr' ei a servir 
MoUer, que mi o non quer guarir, 
Nen mi o teu por ben nen por mal. 
E asu morreFei &c. 

151. 

A ren do mundo que mellor queria 

NuDca meu beu quis dar, Sancta Marial 

Mtiis quant' end' eu no coraçon temia , 

Ei! Eil Eli Seitor, Se&or, agora vi 

De vós quant' eu senpre temi. 

A rea do mundo que eu mais amava, 
E maíe servia, nen mais desejava, 
Nostro SeBor quant' end' eu receava, 
EilEí] Eil&c. 

E que Arei eu cativ' e cuitado, 
Que eu assi fiquei desamparado 
De vós; por que cuita grand' e cuidado 
Eil EilEit&c. 
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152. 

Quantos aqui de Espana.ãOD, 
Todos perderon o dormir 
Con graD sabor que ao de s' ir; 
Mais eu nunca sono perdi - 
Des quando d' EspaÁa say , 
Ca mi o perdera jaenton. 

E eies si deus me perdoo 
Desejan sas terras assy , 
Que noD dormiron muit' ay; 
Mais pois y forea dormiran , 
Ca noD desejan ai nen an 
Outra coita , se esta non. 

E estou end' eu mui peor , 
Que coid" y a perder o sen , 
Desejando senpr' a qual ben 
Do mundo mais grave d' av^. 
Como desej' ar ben fazer 
Da mui fremosa mia Senor. 

E de praii est est' o mayor 
Ben que oj' eu posso saber , 



E deus que mi a fez ben querer. 
Se m' este ben quisesse dar , 
Non me cuidaria cambiar 
Por rey , nen por empetador. 

153. 



Meus ollos quer vos deus fiizer 
Ora aver tas gran pesar. 
Onde me Qoo poss' eu quitar 
Seo mort' e nun poss' eu saber 
Por que tos fai agora deus 
Tau muito mal» aj ollos meu»t 

E a Tés Tarán cedo veer 

A por que eu moyro casar, 

E DUDca me dela quis dar 

Ben , e aon poss' or' entender 

For que tos faz &c. 

E de quen tos esto mostrar 

Nunca vos mostrará prazer; 

Ca logu eu y cuid' a morrer 

Os ollos e DOD poss' eu osmar 

Por que .tob foi &c. 
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154. 

Gomo morreu quen nunca bea 
Ouve da ren, que mais amou, 
O que viu quanto receou 
Dela , e foy morto por en , 

Ay mia Seiior, assi moyr' eul 

'Como morreu quen foy amar, 
Quen lie nunca quis beo fazer, 
E de que lie fez deu8 veer 
De que foy morto con pesar , 

Ay mia Seõor, assi moyr' eul 

Com' ome que ensandeceu. 
Sehor coa gran pesar que viu , 
E non foy ledo, nen dormiu 
Depois mia Se&or , e morreu , 
Ay mia Sefior, assi moyr' eu! 

Como morreu quen amou tal 
Dona, que lie nunca fei ben, 
E que viu levar a quen 
A non valia , nen a vai , 

Ay mia Senor, assi moyr' eu. 



155. 

SeDor os que me queren nul 
Sei eu ben que vos van dizer. 
Todos SeBor por me feter 
Perder convusc' e noa por ai ; 
Dizen vos ca vos quero beo , 
Seííor, e non devo por en 
Eu esconlra vós a perder. 

E ja desta mezcra tal 
De me guardar non ey poder; 
Ca vos ei muy gran bén querer; 
Pêro me contra vús non vat , 
E vós por tolierdes mi o gen , 
Nunca lies queredes per ren 
Esta mescra de mio creer. 

E mia Senor quer' eu punar 
Se me posso salvar, se non, 
E diré lies a quantos son 
Que mi o non poderaii provar; 
Mais elesset eu que fiiran: 
Log' ant' vós mi afrontarán 
Que vos amo de coraçon. 
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Eu soon tan muit' amador 
Do meu lifiagen que non sei 
Al DO mundo querer mellor 
D' úa mia parenta que ei: 
E quen sa linagen quer heu, 
Ten' eu que faz dereit' e sen : 
E eu Bempr' o meu amarei. 

Senpre serviç' e amor 
Eu a meu linagen farei, 
En tanto com' eu vivo for. 
Esta parenta servirei , 
Que quero mellor d' outra ren, 
E muito serviço en mi ten. 
S^ ea eu poderei , e p<Mterei. 

Pêro nunca viste» mtdler 
Nunca chus pouco algo fazer, 
A seu liãogen ca non quer 
Eq meu preito mentes meter : 
E poderia me prestar 
Ear deus muit', e non lie custar 
A ela reo de seu aver. 



E veede se mi A mester 
D' a tal parenta ben querer: 
Que m' ei a queixar se quiser 
Ue pedir algo ú a veer; 
Pêro se me quisesse dar 
Algo, faria-me precar 
A tal parenta, e valer. 

157. 

Muit' «guisado ei de OKvrer 
E DOO teno mia mort' eu ren. 
Ante me prazeria en. 
Pois sen meu grad' ei a faier 

A mia SeõOF mui gran pesar , 
Ca le pesa de a amar. 

A mia Senor gran pesar & 
De que Ue quer' eu mui gran ben > 
E a min gran coita m' en tod; 
Haia pêro de laxer ei já 
A mia Senor &c. 

E grave dia eu naci 
Goa quanto mal me ílu amor; 

11 
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Ca por el mentr' eu ¥Ívo for , 
£i ja senpr' a fazer «sei 
A mia Sebor &c. 

E nunca m' end' eu partirei ; 
Ga non quer o meu coraçon , 
Nen deus, e si deus me perdon, 
A meu pesar a fazer-ll'-ei 
A mia Se&or &c. 

E non me poss' end' eu quitar 
De llc fazer este pesar. 
158. 

Que partid' eu serei Seõor 
De nunca ja veer prazer, 
Des quando ora partido for 
De vos falar e vos veer; 
E partido serei logo f 
D' aver sabor d' ai , nen de min. 

E partir-8'-an os 0II08 meus 
De non veer de nulla ren 
Praier, pois que os partir deus 
De vós Seíior, que quero ben, 
E partido serei &c. 



E partir-s'-ã meu coraçon 

De nunca d' ai ren se pa^r; 

£ partir-8'-á eo con raion, 

De8 quando vos eu non filiar, 

E partido serei &c. 

159. 

Que sen mesura deus é contra m), 
Pois que me foz senpre pesar veer , 
Por que me leixa no mundo viver; 
Mais pois me vejo que s' el quer assi , 
Quant' eu oy mais no coraçon tever 
Negar-lo-ei , e direi 11' ai que quer. 

E quant' el sabe que- me pesará, 
Poil-o e) ffiz por xe me ma) tbzer 
E por ai non , ^uero vos eu dizer 
Se eu poder o que ir-end' averrá: 
Quant' eu &c. 

E des' oy mais non pod' el saber ren 
De mia fazenda se non deviilar. 
Pois el ossí quer migo guerreíar ; 
Haia vedes que vo-ll'~eu f^rel poren, 
Quant' cu &c. 
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160. 

Senor fremosa dod ei oj' eu queo 
Vos por min queira mia coita moetrar» 
Nen eu Senor non vog ous' y falar; 
Pêro quero »ob rogar d" iia ren : 
Que vos prenda doo de mi 
Por quaot' aS^n por vób boQtí. 

Por quauta coita bea dé la sazQu 
Que vos eu vi sempre por vós levei. 
Se vos prouguer ora rogar vos ei , 
Senoi' por deus, por est' e peral qoo: 
Que vos preuda &c. 

Ay mia Seõor, lume d' aquestes ueiis 
Ollos, que eu vi sempre por meu mal, 
Non vos ous' eu por mio falar eu ai; 
Mais mia Senor rogo vos eu por deus 
Que vos preuda &c. 

Avede vós doo de min 
Por quant' affiin soffr' e soOri. 



161. 

Se vos eu ousasse, SeBor, 
No mal que por vós ei , falar 
Des que vos vi a meu coidar. 
Pois fossedes en sabedor 
Doer-voe-yades de lut. 

G por que nunca estes meus 
OUos tatea senon chorar 
U vos non veen , com pesar, 
Se o soubessedes por deus, 
Doer-vos-yades &c. 

Mais non tos feç' en saber 
De quanto mal me Ui amor 
Por vôs, ca ra' ei de vós pavor, 
Cb te vol' ousasse diser 
fiaer^vos-jades &c. 

162. 

Estes ollos meus ei eu mui grau razon 
De querer mal en quant' en ja viver, 
Por que vos foros mia Sonor veer ; 



IGI 

Ca depoiB nunca, >e dens me perdoa, 
Pud' eu en outra ren aver sabor 
Ergu en coidar en vós, ay mia Senort 

E esses vossos ollos, e destes meus 
Me veo sempre coit' e pesar; 
Poil-os meus foron os vossos cator 
Ca des f nunca, si me valia deus, 
Pud' eu en outra &c. 
163. 

Muito puãei de vos negar 

Senor fremosa o gran ben 

Que vos quero; mss ja per rea 

No ei poder de me guardar 
Que vos non aja de fozer 
Do ben que vos quero saber. 

Quisera m' eu que foss' aesi, 
Que podesse meu coraçon 
Encobrir, mais non me perdon' 
DeuB, se já poss' ai faser y 
Que vos non aja &c. 

Ca eBteQdy eu por meu mal 
Que Yõs parecedes mellor 



De quantas eu vi mis Se&or; 
Pêro QOD púH' f fazer ai 
Que ro» dod aja &c. 

Tal beo vos (piero que ben sei 
Per ren que noo posso guarir ; 
Pêro DOD me poss' eu partir 
Mais, e sei que poder non ei 
Que vos non aja &c. 

Ca todo noo sei oj' en quen 
O podesae dizer per ren. 

E negara vol' eu; mais non 
Quis deus , nen o meu coraçon. 

164. 

Senor fremosa, pois pesar avedes 
De que vos amo mais ca min nen ai, 
Direi vos gran verdade , senon mal 
Me vena de vós, que me mal queredes; 
Non vos quer' eu pelo meu grado ben: 
E mia Senor pois que vos. pesa eu 
Dizer vos quer' eu a quen vos tornedes. 

A vós Senor. que taa ben parecedes, 
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E a quen voe fei parecer assi , 
Que quantae donns en o muado vi, 
De parecer todas-las t<^ veacedes, 
K de bon {H'ei, e de falar mellor, 
E poJH deus tanto ben vos fez, Selior, 
De vos amar non me vos en qudxedes. 

Ca noD é ea min, mao meu peccado* 
Nen quer amor que m' en -possa qnitar 
Nen deus Seííor, nen vosBO semellar. 
Ca m' en teen de tal guissa forçada, 
Que me TOS faz en mui de coraçon 
Querer gran ben, e si deus me perdon, 
NoD vos faç' j pesar pelo meu grado. 

E mia Sefior se deus fosse pagado 
D' en de grau coita guardado seer, 
Non me mostrara voeso parecer , 
Nen vás SeAor, que eu mal dia nado, : 
Por meu mal , vi , e destes oitos met». 

E pois vos vi nunca déspois quis deus 
Que perdem' eu grau coita nen coidado, 
E gran coita como a perderei; 
Poig que vos pesa pi?r que vos amei, 
Sei, se viver, que viverei coitado. 



165. 

Senor fremosa , quero tos n^r 
Por aquel deus que tos fcie naicr, 
E mui mellor daft oulrss parecer 
Donas, que el cn este mundo fez, 
E mui mansa e de muy mellor prez. 
Que vos non pos' de vos' eu muyt' amar. 

Por vosso prez e por deus , mia Seíior, 
E por mesura, e por quanto bén 
Vos el foy dar, rogo vos eu por bd 
Que se vos oj" ea feço pesar y, 
Eo vos amar mfi Seãor mais ca mi , 
Que me non fiiçades en sabedor. 

E se me vás quiserdes consentir 
Que vos am' eu , direi vos ila ren: 
Y me faredes aquel mayor bcn 
Daqueste mund', e que mais desejei 
Des qua vos vi; e mais voei en direi: 
Soi por atanto tos quer' en servir. 
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166. 

SefioT fremosa, pois-m' oj' eu assí 
Vejo morrer^ que coãtra vós grau bea 
Que vos quero, dod me vai uuUa rea, 
Nen mui gran coita que por vós levei, 
Des que vos vi , atanto voe direi. 

E mia Seííor dod devia perder, 
Eu contra vós, por vos querer mellor 
Ca min, dcd ai, nen aver d' ai sabor, 
Se Don de vós , e de poder guarir , 
Ú vos vejo , e aver m'-ancobrir 
De vós e d' outre^ de mi o eutender; 
£ vedes que coita de sofirer. 

E mia SeEior como vos eu disser 
Esto de vós, des quaudo vos amei , 
Todo sabor do muado perdud' ei , 
E noa mi ar pude d' outra ren pagar 
Se OOD de vós , e coaven mi aguardar 
De mi o saberdes quant' eu mais poder. 
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Ay mia Seõor quero voe pei^uotar.. 
Poi8 que T08 ydes, e eu noa poss' yr 
Vosco per ren, e sen grad' a partir 
M* ei eu de vós e de vosco iQorart 

Ai eu cativo por deus que breil 
At eu cativo, que noa poderei 
Prender coosello , pois sen v<)b ficai 1 

NoD sei oj' eu tan boa coDsellador, 
Que me podesse bon coosello dar, 
Na mui gran coita que éi d' endurar 
1J vos non vir , Tremosa mia Seõor , . 

Ai eu cativo de mi que serál 
Ai eu cativo , que ei por vos já 
Viver eu cuita mentr' eu vivo forl 

£ 08 meus oUos non poden veer 
Pr4zer eu mentr' eu vivo for per ren ; 
Pois vos non vircn , meu lum' e meu ben ; 
E por aqueeto querria saber 

Ai eu cativ', e que será de min 1 
Ai eu cativ' e mal dia naci. 
Pois et de vós aloogad' a viver 1 
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Non soube que xera pesar. 
Si me valia noatro Senor, 
Que deus non fez a seu pesar 
Longe viver de sa Senor , 
Ú lie non possa ren iliíer 
Da coit' an qiie o faz viver 
Mui trist', e mui coitad' andar. 

Non nr soube parte d' affan, 
Nen de gran coita nulla ren 
O que non soffreu esf affan 
De non poder per nulla ren 
Veer la SeBor que ben quer; 
E qiien tal coita non ouver 
O ai noa lie coita de pran. 

Esta teií' eu por la mayor 
Coita do mundo a meacoidar 
E non podi aver mayor ; 
E non o quer* eu en coidar 
Esto, per nulla ren meter 
Mais por verdade o dizer 
Como quen end' é sabedor. 
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Ca mê íei deus coitas saber. 
Per que mi as Tec todas soS^r, 
E teu' end' esta i>or mayor. 



Punar quer' ora de fazer 
A meuB ollos mui gran prazer , 
Que lies noo liz a grau sazou , 
Ca lies quero fazer veer 
A Seíior do meu coraçoo. 

Pêro sei ben à dod jaz ai. 
Que lies verrá en muito mal 
Que os DOD pod' eu guardar fcd ; 
Mais de tod' esto le m' eo clial , 
Ca eles \ o buscarou beo. 

Quaod' eles viroD mia Senor 
Muít' ouverpD en grão sabor. , 
Mais Don os quise deus quitar 
De graDd' alTun e de pavor, 
Que pois ouveron d' eudurar. 
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170. 

Nostro Senor deus,, e por que neguei 
A mia Seiior quando a eu ver 
PodÍ8, e lie podérs dizer 
Muitas coitas que por ela levei , 
Ca já eu tal teop' ouve attendi 
Outro mellor, e aquele perdi, 
E outro tal nunca já cobrarei. 

, Ca ja eu tal tenpo ouve que morei , 
U a podia eu mui ben veer , 
E a vi mui mellor parecer 
De quantas donas vi, neti vecrey; 
£ pêro nunca U' ousei dizer ren 
De quantas coitaB levo por gran bea' 
Que ir eu querria, e quer', e querrei. 

Mentr' eu viver, maíB já non viverei. 
Se non mui pouco , pois que a veer 
Eu non poder , ca já dÍud prazer 
De nulla cousa já nunca prenderei ; 
Ca nunca deus quer que eu cuid' en ai , 
Se non porque He non disa' o gran mal 
E a gran coita , que por ela ej. 



Msfs a que sazoti que m' eu acordei, 
Quando a nou posso per ren veer; 
Nen quando non pogso j consello aver; 
Mais eu catÍTo, eque receey? 
Ca non me avia por end' a matar, 
Nen ar avia peor a estar 
Dela do que m' oj' estou, e o sei. 

171. 

Deste .mundo outro ben non qu«rría 
Por quantas coitas me deus faz sofTrcr, 
Que mia Scíior do mui bon parecer, 
Que sonbess' eu bem que entendia 
Gomo oj' eu moír', e non II' o dizer eu 
Nen outre por min, mais ela de seu 
O entender como seria. 

E se eu est' ouvess' auveria 
O mais de ben que eu querrí' aver, 
Sabel-o ela ben sen 11' o dizer 
Eu, e non attenderia aqueldia 
Que ell' attend', ond' ey mui gran paror 
De lie dizer: por vds moiro SeBor, 
Cl sei que por meu mal o diria. 



.Cooglc 



lis 

Ca Seãor ei que m' estranarU 
Tanto, que duoc' averia poder 
De ir ar falar, oen sul de a ver 
E Dial me via; mais peor i|i' iria, 
£ por esto querría eu assi 
Que o soubesse ela, mais uon per m); 
E soubess' eu beu que o sabia. 

E rog' a deus e Saucta Haria 
Que lie feteron muito ben sver, 
Que ben assi II' o ^çan eoteader; 
E con tod' est' ainda seria 
£n gran pavor de m' estraãyar por eo , 
E par deus ar jurar-U' ia mm ben 
Que nulla culpa y oon avia 

De m' entender, am deus me perdoo, 
Nen o gran ben que 11' eu quer': e eotoa 
Con dereito non se queixaria. 



Seiior, que deus mui mcUor parecer 
Fez de quantas outras doiias eu vi, 
Ora soubessedea. quant' eu temi. 



Senpre o qoe ora quero cometer 
De vos diser, Seõor, o mui gran bea 
Que TOS quero, e quanto mal me ven, 
Seõor por rós, que eu por meu mal vi. 

E sabe deus que adur eu vio j 
Dizer vos como me vejo morrer 
Por TÓ8 SeBor, mais dod poM' ai bzer 
Eo el , for deus doede-vos de mi ; 
Ca por vdf moir' esto sabéde ben ; 
E se quiserdes mia Se&or por eu 
NoD me deriades ieixor morrer. 

E ja que vos comecei a dizer 
BcD, que vos quero se vos non pesar; 
Se5or fremoaa, quero voe rogar 
Que voe non pes' por deus de vos veer, 
Nea de blar vosc', e feredes bea , 
E grau mesura , e quant' é meu seo , 
Tebo que oon á por que voe pesar. 

E hiía Se&or por eu vosco folar 
NuDCB VÓS y rea podedes perder , 
E guarredes min , e se o Tazer 
Quiserdes, quero vos desenganar. 
Senor todos vol-o terran por ben; 
13 
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E mia Sebot mais vos direi eu en 
Muito perdedes vós en me perder. 

Ca mia Sefior avedes vós muy bea 
Gomo que vos dod ei a cuitar ren. 

173. 

A mia Senor que me foi amostrar 
Deus por meu mél , por vos eu noa mentir 
E que eenpr' eu puâei de a servir, 
Muit' ouve gran aabt»' de m' enganar, 
Ga me falou primeir' à a vi ben , 
E pois que perdia o sen 

Por ele nunca m' er quiso falar. 

E se m' eu dela soubesse guardar 
Quando a vi, puliara de guarir, 
Mais foi rae ela ben falar e rjr, 
E ftilei II' eu, e non a vi queixa^f 
Nen se queixou que a chamei Senor; 
E pois me viu mui coitado d' amor 
Prugo He muit', e non m' er quis catar. 

E pois me queria deseoparar. 
Quando .a vi mandasse me partir , 
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Logo de H, e maodaase m' end' ir. 
Mas non lie tí de nulla rea pesar. 
Que ir eu dissees' e Umben me catou; 
E pois viu que seu amor me forçou 
Lelxou m' ami deseoparad' aadar^ ^ 

E deferença dev ' eod' aiillnr 
Tod' ome que dona fremosa vir 
De min, e guarde se bea.de non ir. 
Com' eu f*í logu en seu poder entrar, 
Ca ir aferra com' aveo a min : 
Servi a muit', e pois que a servi, 
Leixou m' assi desenparado andar. 

174. 

Quand' eu podia mia Senor ver, 
Ben desejava entoo 
Dela en o meu coraçon, 
E non queria ja mellor 

De lie Talar e a veer , . . 

E nunca outro ben aver. ■ 

Ghoraud' enton dos ollos meus, 
Gon tanto ben* desçjaod' at; 
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£ soffro agora muito mal , 
E non queria mais a deus 
De lie blar &c. 

Eu perdia enton o sen, 
Quaado lie podia folar 
Por seu beti, que me desejar 
Faz deus me fezesse este ben. 
De lie &lar &lc. 

175. 

Ando coitado por veer 
Uo orne que aqui chegou , 
Que dizen que viu mia Se&or, 
E dirá me se Ue blou. 

E falarei 'Con el muit' y 

En quan muit' á que a oon vi. 

E por amor de ãeus qaeD o rir 
Diga lie que ta. prol será 
De me veer, e veel' ei. 
Por que viu , e falar mi á. 
E falarei &c. 

Ca muito per á gran sabor 
Quen SeQor ama de falar 
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En ela te achi con quen; 
E poren vou sguel buscar, 
E lalarei oic. 

Pêro sei eu dela de pran 
Ca non m' enviou reo dizer, 
Has do om' eí eu grão aabor 
Por que a viu, de o veer, 
E blarei &c. 

Ca nuDCa vi , des que a vi , 
Outro prazer, se a dou vi. 

176; 

Qiiand' oj' eu vi per à podia ir 

A eesa terra ú é mia Se&or, 

E ã eu d' ir avia grau salwr 

E me d' aly noa podia partir, 

Cliorei tan muito destes olios meus, 
Que DOU vi ren , e chamei muito deus 

Preto fui eu que podéra chegar 
Se eu oussasse ced' ii ela é ; 
Has ouvi grau coita per boa fe 
E pois d' aly me dod ousei quitar. 
Chorei &c. 



Por mal de mi o}' eu o logafTi ~ 
Per ú ira se ousasse alá, 
Fero m' ela non fei ben, nen fará, 
Cataudo-la direi tos que út j. 
Chorei árc. 

Que me valesse non quis el asai - ' 
Nen me deu reo de quanto lie imdi. 

177. 

Nostro SeKor, que me fez tanto mal, 
Ainda me poderia fazer ben , 
Se mia Sehor per quen este mal ven , 
Eu visse ced' e non lie peça ai; 
Ca se eu fosse Sus de a veer 
NoD querria do mundo mais arer. - 

Por -quanto 11' eu roguei e lie pedi - 
Quando eu podia veer mia ^nor, 
Non ir o peço, nen querria mellor 
De mi amosto'ar ú m' eu dela parti. 
Ca se eu &c. 

Ca-muit' á já que II' eu eenpre n^ei 
Por outro ben , e non ml o quis el dar 



De mta Sèfior, e fÉ; m' ora rò^D 
Que a DOD jegB, bod a reerei 
Ca te eu &c. 

E r(^ ir eu que se lia el prouguer, 
Mostre mi a cede quanto mal me fez , 
Non Bera ren sem oyr esta vez 
Meu Seaor deus e mi a mostrar quiser, 
Ga se eu &c. 

178. 

JuFQ TOS eu fremosB mia Sefior 
Se deus me ieixe de vós ben aver , 
E se non leixe me por vós morrer. 
Se pois fui nado Dunca dooa vi 
Tau fremosa come rós, neu de mi 
Tau amada, com' eu vos sei amar, 

E pois vos amo tanto mia Sefior, 
Se võs quiserdes quero vos dizer 
Qual coita me vós (azedes soffrer, 
E DOU queredes que vos eu bV y , 
E noQ pões' eu muito viver aasi , 
Que noR oioira mui ced' en çon pesar ^ 
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Que ei mui grande desto mia Se&or, 
De que me aon queredee gradecer 
De vos servir , nen de vos. foea querer , 
E diiedesile quanto vos servi. 
Que fie mal seu, que k tant' y perdi, 
È eu pêro oon me po«s' en quitar, 

Nen quitarei , en quaot' eu vivo for. 
De VQB servir Seõor, e vos amar. 

U9. 

En que nBúa que oj' eu nv' eu sei , 
Que en quaot' eu es o OMindo viver , 
ABán e coita ei «enprc d' aver; 
Vedes por quS, por quanto vo» <h'rei: 
Por úa dana que eu quero bea , 
A tal per que ei perdudo meu sen , 
E por que ei mui cedo de morrer. 

Ga me íTA coiU que 4e pran ben sei 
Que non posa" eu muil" asei guarecer. 
Ca ela ja aoo m' á ben de Tazer 
Nen o atendo, nen o averei, 
Nen rog' a deus eu ja por outn ren, 
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SenoD por inorte, que me dd pweo. 

Se perderei coita, pois que morrer 

Ei per ai, ja eu esto ben o sei. 
Ca mi o faz deus e mia Seõor saber 
Que me fkzen a tal coita soffrer. 
Qual TOS eu digo que dod poderei 
Aquesta coita, que m' en coita teo 
Perder por ai , se me cedo dod tcd 
Mia morte, pfffeo querria morrer; 

Ca per quant' eu de oiía faieoda sei, 
O mellor é pêra mi de morrer. 

180. 

Nostro Se&or que dod Tui guardado 
D' eu en tol tempo com' este viver. 
Que o que sofao por ben teer. 
Ora o teen por d^uisado; 
Que este mundo ja tornado en ai. 
Que todo prez teen ora por mal, 
A que mal tempo eu bod chegado! 

Que mal fuy eu desareDturado 
Que en tal tempo (ui ben querer 
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A tal donb, de que non poss^aver ' ' - 
Ben, e por que ando muy ctiitadlí', - 
E as gentes que me veen andar 
AsBí coitado, ... en proSáçar, 
E dizen malt' ... namorado 

E de min an Ja muito profTaçado, 
Por que aaben ca le quero gran ben , 
Que me devia a precar por en: 
E poren soon mais pouco precado ' 

E en coita nunca mayor vi. 

E mia SeUor non me quer valer 7, 
E as8i fiquei desamparado 

Esta coita ten me chegado 
A morte , non guarrei por niun sen ; 
Pois mis Se&or non quer por mi dar ren, 
De que eu nenper andei enganado, 
E moir'; e {wíb preto da mOrt' estoo; 
Muito me praz. que enfodado vou 
Deste mundo, que é mal parado, 

181. 

Goit' areria se de mia Sefior, 
Quando e visse coidasse aver ben. 



E non poder eu veel-a per ren, 
Poíb end' egora tan gran coita ei , 
Como se de)a ben cuidass' aver, 
Non morreria mais pola veer. ' 

E que noD cuido mentr' eu viro for,' 
Nen o cuidei nunca des que a vi,' 
D' aver seu ben, e pêro est asai, 
Ey tan gran coita d' ir ú ela é, 
Como se dela &c. 

Non andaria mays ledo de pran 
Do que eu ando por que cuido a yr 
Ú ela éi que moiro por servir, 
E asi moiro pola reer ja , 
Como se dela &c. 

Pêro entendo que faço mal sen 
En desejar meu mal, como meu ben. 

182. 

Se eu moiro ben o busquei; ' 
Por que eu tal Senor filiei; 
Úa dona de que jã sei', 
Que nunca posso ben aver 



E Beopre U' en grão ben querrd, 
E derei-te d' assi morrer, 

De que m' eu poderá quitar 
Se m' eude soubesse guardar, 
HaB avia de lie folar 
Gran sabor, e de a veer, 
E tor^iou se m' en gran pesar; 
É derei-te d' assi morrer. 

Ca primeiramente vi 
Mui fremosa , se eu daly 
Fogisse e dod ar torDOsse y, 
Assi poderá mais viver; 
Has noa cuidei que foss' assi: 
E derei-te d' asai morrer. 

Quando a Sllei por SeBor 
NoD me mostrava desamor, 
E ora muit' A gran sabor 
De mia morte cedo saber; 
Por que fuy seu entendedor, 
E derei-te d' asei morrer. 

E veerá mui gran prazer 
Quando m' agora vir morrer. 
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Senpr' eu SeRor ngaei a deua por mi 
Que me deenv- de vób ben, e aon quer; 
Hais quero II' ai rogar e pois souber 
Que ir ai rogo, ai me dará log' y. 

Ca lie rog' eu que nunca me dê ben 
De vós, e cuido que mi o dé por en. 

E per aquesto quero eu provar 
DeuB, ca muit' i que lie por ai roguei,' 
De, vós Senor, mais ora veerei 
Se me tcn prol de o asai rogar , 
Ca lie rog' eu &c. 

Pote assi é que m' el seapre deu ai , 
E ai desej* eu do meu coraçon , 
Rogar-ll-ei est\ e cuidará que dou 
Será meu ben , e dará mi o por mal 
Ca lie To^' eu &c. 

184. 

Gran c(Áta soffro, vos negando 
Ca flOD quis deus que coita soffresse, 
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Que eu oussasse mentre vivesse 
Nunca diíer, e por aqui stando 
Maravilíado de como vivo 
En taa gran coita com' oj' eu vivo. 

Esta coita de que eu jasço 
Cuitlando Bcmpr' des que me deito. 
Pois me levo Bol doo é ea preito, . 
Que cuid' en ai, e poren me foço 
Maravilíado &c. 

Ben sei que orne sol ood m' entende 
Qual coita soQr', e como coitado 
Eu vivu oje, ne est orne. Dado 
Que o soubesse que neo foBSe ende 
Maravilíado &c. 

Enon o ouso dixer cativo, 
De mais desejo mia morte e vivo. 



Neguei mia coita des úa sazon; 
Mas con graa coita que ouye e que ç/l 
Ouvia falar f como voa direi» 



En os caatares que fli deBentoo -. 
En guisa soube mia coita diser 
Que nunca mi a poderoo entender. 

E sabe deus quea mui gran coita teo 
Como eu teno, dod A poder d' estar. 
Que non aja y ja quaut' a falar , 
E nos cantares que eu ãz pwen 
En guisa soube &c. 

Alguu sabor preod' pme quando diz , 
Ja que da coita que soffr' e do mal , 
Com' eu sofíro maia ei a temer ai , 
E nos cantares que des' entoo fii 
En guisa soube &c. 

186. 

Por non saberen qual ben desejei , 
E desejo en o meu coraçon, 
Nen o meu mal , assi deus me perdoo 
Digu' eu aqUest' e aquesto direi, 

Que desejo ben por que non dou ren, 
E que me ven o mal que <ne non ven. 

Por nunca ja ren saberen per mi. 
Os que me veen por en preguolar .■ 
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De que mç veen en grua coit' andar, 
Juro lies eu, e digo lies assh 
' Que desejo hea &c. 

Epor esto noa poderán saber 
NuDCs meu mal per ml meotr' eu poder, 
E poderei senpre, se deus quiser, 
Mentr' eu fèier as gentes enteoder. 
Que desejo beo &c. 

E sabe deus que muito mal me Teo, 
Hai8 non d' aly donde se cuid' algueo, 

187. 

A dona que eu vE senpre por mal, 
E que me gran coito deu, 
E dá ; poils yí , e pòss' eu , 
NoD me ten, nen me quer valer, 
NoD á vej', e non vej' eu 
No mundo dond' eu veja prazer. 

A que me hz ?iver en tal 
Atbn, e soffrer tanto mal. 
Que morrerei se me non vai , 
E non quer mia coito creer 
Nona veJ' &c. 
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A que «a qfléra mui gr&n beq . 
E que mi nsJ «Ditado ten , 
Que nonpoes' eit, i>er.niaD soa. 
Partir me de lie b«n querer 
Non a vej' &c. 

188. 



Se ei coita muita a nagobca. 
Pêro que m' ei a do muado mayor 
PtM^ v6b, mafé èi de vós.tao gran pnvM-; 
Que Tosdtrei mia Senpr que mi avon; ■;'-• 
Ei gran coita de msi» ei a jurar i 

Que ooD ei coita qqeo me én preguntar.; 

A vós noD ous' a gran coita dizer 

Que ei por rós-, en o meu coraçâh, 

E con pam» asai' deus me pcrdODi . 

Que ei Seilor de tob pesar fazer, 

Ei gran coita de maíB &c. 

189. 

Dei que vos esi vi, mia ^ttor, ne Tew 
O mui grand'.afflfD« DJBuito.mal, 
13 
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Que ei por vôs, peto direivos*), 
ADte que vos eu visse d' ootrá reo : 

Sei qae noD vira taanBo pvaier 

Como vcj' ora wi8 veer.. 

Des que vos vi sei qne é mayor 
Coita do mund' esta que por vós ei, 
Pêro aven mi o que vos at direi 
Ante que vos eu visse, mia SeQor; 
Sei que nòoTira &c. 

Dâs que vos eu Vi , mia SbuoTt joe dea 
Graa coit' des cada ^que vos dou 'Vi, 
E gran pesar, mas pêro que mi aaú 
Be vós aven, ante que vos viss' eu , 
Sei que non vira &c. 

E desejaud' eu aqueste prazer, 
Des que vos noa vir me iarã -morrer.. 

190. 

Dg quautoB mui coitados son 
A que deus coita fai aver 
Min iaz mais coitado viver, 
E direi vos per qual raion: - . . >- 
Faz me quer«r ben t«l Seftor, . , 



A maiB firenioga nen mellor 
Do muDd', e non mi a fez veer. 

E dá me tal coita que noa 
Sei de miii cousello prender; 
E fes me ja pavor ]terder 
De mia mort', ay gran saioa , 
Ood' aot' avia grau pavor; 
Veed' ora se á laayor 
Coita no mundo de soffrar. 

Nunca me deus quis guisar, 
En quanto cuidado prendi , 
O cuidei ai en cuidar y ' 

Ed como podess' acabar 
Do que qiHHTÍa nulla ren , 
Mais cuid' en quanto mal mi ven 
Cativ' e mal dia oaci. 

E quaBt' oj' est a meu çoidar 
Ben per «et eu ca non ay 
Coita mayoc dasque a nú 
Faz mia mbrt' ora desejar; 
Pêro non querria por en. 
Morrer, çq coidasâe aver ben 
Da que por meu mal 4ia vi* 



191. 

Pois contra vós non mè v&\, raid Séõor, 
De vos servir , nen de \ob querer 
Bea mayor ca mi, SfiRor. nen outraren, 
Valia me ja contra Ttís a loayor 
Coita que soffro por vós, das que deus ' 
Feio no mund", ay lume dfstes meus 
Ollos, e coita do meu coraçou;' ' 

E se me contra vós non fal, Séflor, ' 
A mui gran coita, qoft me por vótíveo-. 
Per que perdi 6 dormir e o sen ,■ ■ 
Valia me já contra vtí6 o paror, ' 
Que de v<3b ei que nunca obsélditter ' 
A coita que me fhiedea ater, ' '• - 
Uue neguei senpr', ay nrai gran «atonl 

E se m" esto contra Vós , mia' StelWw', 
Non vai, quer' eu a deus rogar' por en-. 
Que me valia , que tús en imdePten ,- 
E que voa fez das do mundo mollot - ■ ^ 
Falar Senor, e mellor parecer, 
E se m' esto contra vós non v»l«r, . ' • 
Noa me valrjá log' yi semorf-non. -' 



192. 

Cuitlava m' eu que amigos avia 
Muitos no iBUDdo; mais mao pecado 
NoD ey amigos , ca pois tan coitado 
Jaço iBormíd'* algaen se doerâ ' . .i 
De min, que mojr' e oon ouso dizer, 
O de f|ue.mofr', e que me ím, monrar, 
Non o dig' eu, oen por miit orne imdD. 

E os aiaigos eu quem atrevia 
De que meteõ ên ai poE avidado, 
Non ir o dizeo ; mais se tao acordado 
FQM'íd^n'deled bea aú avideria, ' 
Se U' o dissesBe, e njuncay perder 
Podia ren,e poderia Bver 
Mi presto toU^to d' uacoidade. 

Mais aqsett' é cousa mui ácsguisada , 
Ca Don flu eu quen t^n poder ouvesttei 
Pois mia Seõor visse que lie soubesse 
iNzer qual coite; poia la vi mi á dãd» ■■' 
Ca pois que viss' o seu boa parecer 
Aver ll-ía log eu d':escaecer, 
E dizer x ante poc si se podesse. 
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E ben coíd' á quant' é meu cooDocer, 
Que pois fosse A a podesse veer 
Querrendo m' eu, nen do seu non dissesse. 

198. 

Qual dona deui fet méllor fareeer 
E que fbzo de quantas outras soo' 
Falar mellor, e en mellor rtiioii; 
E con tnd' esto mellor prei aver, 
E mais mansa das que eu nunca vi, 
Aquesta fez desejar a min deus. 
Por ja mais nunca coita perder. 

Non me (et deus tal dana ben «juerer, ' 
Nen mi a mostrou se por aquesto nmi » 
Por aver eu en o nea eoraçon 
Mui grau coita ja mentr' eu viver; 
Poren cotivo, mal éia nscí , 
Que viverei mentr' eu viver assi ; 
Porque Doa auacapér.miABiber; 

Nra-ja per outre dod o saberá 
Ca eu a outre nunca o direi ; 
£ por boa fe mais a tanto farei, 
N(^ II' ei aenpr' ata que moira já, 



i» 
E ae mi ««in' aéeriiv fmda» r . 
E pois a lir, e tal«áfor('om>er<- > ■ . t 
QuQíl.oine.ran dúer !|H>s-« 4lli : - • '..;..> 

Ca bâi^set en à witra ren: nw.At ./ n 
Que luLcsferç' averá iqual eu.eiv j .- . .' 
Quando a.TBJo, qae per-rei( noa. sei ' - i 
Qtie ir y diíer, e ai aasi fará, ' 
Sieper tentiini 1|« diíer quwsr '. . 
Alguareasli ú-eslevér .^ 

Ant' ela.tt)du ir eicawceráJ 

Ca peit vir, mi deus^a ml pwdon', - 
(X seu fremoso parecer entoa, 
I>Crio xol' eu o cpie U' ai .aeDbrAr4> 

194. 



SeBor por tób sooq raaraVillado 
Por que vos pesa de tos ben querer, 
E a deus devo nuít' a^deçer. 
Por que mi á^est» SeiKir achegado 
Que vos vejo por. vos preguatar en» . . 
E por vos ar di;er log' outra reu: 
Ca TOS DOD quero bço p^lo meu geado. 
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Mais mi» Senor fofidcterenturado ' ' 
il me vos deus fez ptinbiio 'V«er( <• - -: * 
Que me um fes Iqg'^ [boctaprendet*, .' 
Ca per squegto fora eu guardado. 
Ou por pfírd&r Seitor enfbno^setiv ' 
Ca non temer a VóA^áspoiB^ ptoquott ' ' . 
Ei a temer' pioFVÓs^ ni8«,p«eàde.' ■■ 

E mia Séfior por d«ua, qoQ imiéloado 

Fez VOB80 prez pelo itntHdo seéF ,' ' 

E vós das outraã dotun mais vri», ' ' 

Pois cu cativo, desaconsellado , 

Sen -o meu grado vos quem gran ben , ' 

DizGde me por que vos peia en, 

Quand' eu, SeãoF, quetpal dia fay nadOf 

NoQ atendo de vós por. que me ven 
Muito de mal, mentr' eu viver, poren 
Se soo desej' e afon e coidado. 

195. . ' ; 

Ay eu coitado por que vi 
A dona que por mea mat yi-, ■ 
Ca deus lo sabe p0it-a vi, 
MuDca ja mais prazer ar vi « > - 
Per boa fe n a noa W , ; . " . 



Ca de quantas dMtt eufi 
Tan boDB dona bUdcb vi. 

Tan cwnprida de todo beu 
Per boa fe esto »ei bsQ, 
Se noatro Senor me dè ben 
Dela. que e<R qu«vo ^bd bea, . 
Per boa. fe bob ftor meubea. 
Ca pêro que II' eu quem bea , 
Non sabs ca tle queio ben. 

Ca ir o oegoipola vew 
Pêro noD a posao votx. 
Mais deuB que mi a fezo veer. 
Bogu' eu quç lai a faça «eer; 
E se mi a nen fozer vew i 
Sei ben qnc nwi posso veec 
Prazer nunca sen a ve«r. 

Ca tle .quero mellt>r ca múi; 
Pêro non o uke per mim 
A que eu vi por mal de mim , 

Nen outro ja, meati^ «i asen 
OuTOT, mais se perdce o B<fn « ^ 
Díré o coa BÍDgpi^ diesfa: 



Ca vedes <|ue -«oç* <ilwir 
Que miogua de sM Cu-dlata-. > ' . ■ 
A ome o que.non quer dizer. 

Se eu soubesse ò «u |iriineiro vi: 
A mia Sefiop, e meu lun', e meu boa 
Que tanto mal me vertia por eo- - 
Como me ven, guardara coe log' y 
De a veer, amigos; pêro sei 
Ca Dunca vira, nen vi, nen TCrejr 
Tan fránosa dona coto' ela tÍ. - 

Mais, amigos, mal dia taj por mi, - 
Pois me por ela tan gran cuita veii 
Que ben mil resea no dia ne tea , 
Meus amigos, desm^d' asú: 
Que niuo sen , nen sentido non ei , 
E quand' acordo, amtgoa, mm «ei 
Nlun coDsello pois éjer de jai. 

En tal coita qual m' ojrdes djser 
He teu amigos , si deus me perdon, 
Des que a vi, qne non víSBe* ca iioo< 
Vi nunca dona toa ben panocr,' 



SM 

Neo tan fremOH, hén Mo tteti tâar. 
Por tal dona, qiMt m' oyilee «ontar, 
Moir' eu^ « noBf liepM80r«D dòw; ' 

Ca BeapoMoBlgúa vccveer, ' > 

Quanto cHÍd' ente tio meu -oonçon 
Ca Jle direi escaece m' enton', 
Ca mi o fai ela tod' esoacer, 
Tanto a Tejo fremoso falar, 
E parener, amigos r qua neiibrar 
Non me poeso , w noa de a veer. 

E Be me quisesse dar seu ben> 
DtAa ja 11' en quitaria 'poreo, 
Sen me outro bea. fazer. 

197. 



Que alongad' eu ando d' à yría. 
Se eu ouvesse eguisado d' ir f. 
Que vias' a dona que veer querria 
Que non visse, ca por meu mal a. vi. 
De qne meu mui sen meu grado parti , 
E mui <»itãd', e fuyss' ela sa via; 
£ flquei en, que mal dia oact: 



E q^|a'^o.qiie:ini-« íiàaiit ir aerit ' 
IJ ela ét p0ro longe «tatiui 
Se soubesse qtie vaw podcritt 
Eta , que eu por meu mal dia vi , 
Ca, del-o dÍB.en.4Be a connoci^ . . - • 
SençTe.tie^ffiig,^ nwlkif todavia. 
E nuDCa dela. nina bon pceodi. , 

NoD II' ousei Bfri diwr como merria 
Por ela , mm )l' o dic outre por 19Í, 
E con miit mort' j» me prazería; 
Pois nou vej' ela , que por meu mal vi ; 
Ca ma^B mal' morte, c« morrer aesi. 
Com' oj' eu vivo, e deus que uií a podit 
Dar, noQ mi a dá, neo ai que 11' eu pedi. 

E por qualquer destas me quibirin 
De min grau coita , que soCTr' e soCTri 
Por ela, que eu vi , por meu mal dia , 
Uais Cremosa de quantas donas vi , 
Direy a ja, ca ja ensandeci: 
Joaua e8t,:ou Saacba, ou Maria 
A pqr que eu moiro, e por que pçrdi 

O sen, e maia. TOS eod' ora dirá: ,. 
Joau Coclio sabe que é. sy.. .. , 



Í98. f 

ScAor quefxó me coD peear 

Grande, qee ei de que t<» ti, 

E gran dereito per feç' y, 

E mais me devia queixar 
Eu desse \(mo parecer , 
Qne tarito mal me fáz aver. 

E queixo me dos Ollos mess 
Por end" assi deus me dí ben, . ^ 

Con medo non se vos queix' eii , ■ 
Mia Senor, neit me queixo a deu» 
Eu desse vosso &c. 

199. 

Moir' eu, e prax me , si deus me perdoa', 
E de mia mort' ei eu mii grau sabor-, -■'■ 
Por DOD soffrer mui grao' coita d' anor. 
Que soOíri senpre no meu coraçoQr -'' 

Ca )og' aquesta coita perderei , 
E amigos direi vos outra req :. ' 

Pe«a me muito qncf útm «eret . 

Ante que moira onsJibi' «'Ei^beB.i 



Mt 

Soya m' eu mia morte recear , 
E avia gran sabor de viver. 
E ora moir', e praz me de morrer, 
E non querrw ja mais vW oodar; 
E do que moiro gran pruKr ectd' ei,- 
E amigos direi vos outra ren : 
Pesa me &c. 

En me prazer con mia «erte raaoa 
Faç' eu mui graode, por nostro Seãor, 
Ca sei de praa , que pois «u morto i«r , 
L(%' esta coita perderei eiitoD, 
E quen ora temo, doq temerei; 
E amigos direi voa outra reas 
Pesa me &c. 



200. 

Se deiu me valia mia- Seíitir 
De grado querria seer ^ ; 
Sandeu ; por quant' ouço dti^ 
Que o sandeu non sabe ren 
D' amor, nen qae xd mal', neoteo, 
Men sabe ia norte temer ; ■ 
Poren.i}aerri' a 
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E por non soffrer a may or 
Coita das que deus quis fazer, 
Qual la eu seupr' ei a sotTrer 
Por vós , e rog' a deus poren , 
Que me fa^a perder o sea , - 
E pavor que ei de iikorrer. 
Ou me noa leixe mais viver. 

E deu» non me leiíe viver , 

Se eu aosaadecer oon. ei , 
Gi se viver seapr' averet 
Coita d' amor, direi vos qual 
Grão coita ,: BQ me deus bod vai; 
E se for .send^; perdoei 
A gran coita ^u« d' amor ei. ;. 

Ca des quaod' eu eosandecer 
Se verdad di&ep, bau sei 
Ga nunca pesar [weuderei , 
Nen gran coita d' amor néu d' ai i 
Nen saberei que xé 'tf mal, 
Nen mia morte non temerei, 
Deusl e quand' ensandecerei 1 
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201. 

Pola verdade qae digo, SefioF, 
Me queren mal os mais dos que eu sei 
Por que digu que sodes a mellor 
DoQB de mundo ; e verdade vos direi , 
Ja m' eles senpre ma) póden querer 
Por aqueBto; mais en qaant' eU vfrer 
Nunca lies tal verdade ttegarei. ' - 

E mia Sefior , ea qtiant' eu vivo' far , 
Se non perder aqiKBte Seqi que ei, 
Mal pecado de quo ror ei ^vor 
De o non perder , e o non perderei ; 
Ca perderia pelo sen perder ■■ • ■ 
Gran coita, que me faiedes avér, - ' 
Sebor fremosa des que vOB.aioel.. 

202. -1 

Sefior fremoM, pois vtw-vi, 
Ouve tao gran coita d' amor 
Que DOn va f querer ben tal moUer, 
Qoe seu serviço dod Ite quer 



Per nulla guisa gradecer , 
E mal pecad' asai viv' eu 
Cuitad', e que demo mi o deu 
Cuita pola nunca perder. 

NoD por ai, se non polo aea 
BoD parecer da mia Sefior, 
Que nunca ome mellor , 
Tal se deus me lei^' aver. 
Dela ben. e me mostr' o seu 
Bon parecer, que lie deus deu, 
Por ja senpr' a mi mal fazer. 

Ca deul-a Fez, por mal de min, 
Mais fí-emosa de quantas son 
No mundo, si deus me perdon; 
E redes que mi ar fez poren ; 
Fez mi a veer por mal de nd. 
Ca non por ai, ca poíl-a vi, 
NuQca m' ar paguei d' outra ren, 

Se Don dela de que asei 
Estou, como voa eu direi; 
Que todo quant' aver cuidei 
Dela, poil-a vi, e y o en 
Vedes, por que o dig' as^ 
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Coidei dela des que a vi 
Aver gran coita sen seu ben. 

Ja nunca dela euidei ai aver par deus, - 
Que pod' e vai', erg' esta coita que me ven. 



Ay eul que mel dia nad 
Con tauto mal quanto me vea,- 
Querend' ús dona gran ben , 
Que me tet mal, des que a vi; 
È faz, e Don s' en quer quitar, 
£ ora faz desejar 
Mia mort', e ãloi^r de si. 

E mal pecado, viv' asai 
Coitado , e s«l non acho quen 
Se doya de min; e poren 
Mia Sefior noa se dol de mi, 
E ai me íaz se lie pesar 
Faz oub*' a min se ven qneiíar 
Por en, que culpa non ei f. 

E por gran coita te&' a tal. 
Eu, que sol non U' ousa dizer . 
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o gran mal, que me faz aver, 
K deBejo senpre mais d' ai 
De ir o dizer , roais ei pavor 
De pegar muit' a mia Senor, 
E calo m' ante cod meu mal. 

Mais rog' a deus que sab' o mal* 
Que me mia Seõor faz soffrer, 
Que el me faz' ensandecer; 
Pois que m' outro ben todo fa! , 
Ou morrer, se sandeu uon for, 
Ca esto me aeria mellor ; 
Pois que m' ela, nen deus aon vat. 

204. 



Seõor firemosa veno vos diíer 
De quanto mal a mia faz voss' amor. 
Que me digades vós, ay mia Senor, 
Por deus que vos deo tau boo parecer , 
Mia Senor fremosa , que prol vos ten 
A viis , de quanto mal me por vós ven. 

£ pois vos eu amei des que vos vi, 
E amo mais de quantas cousas sou, 
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£ dized' mi ora, » deus vos perdoa, 
Puis vos eu outro mal non mereci , 
Mia Se&or &c. 

Pêro SeBor nunca tob eu ousei 
De mia coita nulla ren ementar. 
Que mi a mia fez o voss' amor levar; 
Mais pois per vós tau muito de mal ei , 
Afia Senor &c. 

205. 

Par deus Senor ja eu non ei poder 
De non dizer de quanto mal me ven 
Por vós, que quero mellor d' outra ren, 
Que me fez deus por meu mal ben querer, 
Ga me fazedes ja perder o sen , 
E o dormir Senor, e praz vos eo, 
£ trage m' eu gran coita voss' amor. 
Tod' est mal me por vós ven Se&or. 

Amor me faz vi*er eu coita tal 
Por vós Senor, si deus de mal m' anpar, 
Qual eu ja nunca poderei mostrar, 
Mentre viver, pêro non pun' eu aí, 
E a vós praz de coraçoo poren ; 
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Por que trae amor too en desden, 
E faz m' aver dè mia morte sabor, 

Tod' est mal me por vós veo Senor. 

206. KS 

Mais de mi) vexes coid' eu en o dia, 
Quando non pouo mia Sefior veer , 
Ca lie direi se a vir todavia 
A mui gran coita que me fiiz safírex, 
E poil-a vejo vedes que mi aven; 
Non lie digo de quanto coido ren , 
Ant' o seu mui fremoso parecer, 
Que me hz quanto coido escaecer. 

Ca poil-a vejo non lie djgo nada 
pe quanto coid' ante que lie direi, 
Ú a non v^ par deus mui coitada 
Meutre vív', e por deus que farei? 
Ca poil-a vejo coido senpr' enton 
No seu fremoso parecer , e non 
Me nenbra nada, ca todo me fiil. 
Quanto lie coid' a dizer, e dig' ai. 
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207. 

Se eu a deus algun mal mereci, 
Gran vingança soub' el de min prender; 
Ca me fei mui boa dona veer, 
E mui fremos', e ar fez me des y 
Que lie quis eenpre d' outra ren mellor, 
E pois mi aquesto fez nostro Seiior 
Ar fez ela morrer , e leixou mi. 

Viver no mundo , e mal dia naci * 
Por eu aesi en o munda viver, 
Ú deus sobre ml á tan gran poder 
Que m' en o muudo faz viver asai , 
Sen ela, ca ben soou sabedor 
D' aver gran coita mentre vivo for, 
Pois Don vir cia, que por meu mal vi. 

, E por meu mal amigos dod morri 
Ú eu primeir' oy dela diier 
Que morrera , ca podéra perder , . 
Yedes qual coita per morrer log' y 
A coita de quantas deus fez mayor 
En que eu vivo polo seu amor. 
Pêro que ouaca ben dela prendi. 



Ai mia Seõor, e meu lum* e meu beni 
Per boa fé verdade tos direi ; 
E Senor nunca tos eu mentirei 
Ca voe quero muy mellor d' outra reu , 
Non me dé deus de tós ben. neo de si, 
Se nuoca tan fremosa dooa tí. 
Como TÓ8, e confoDda me poren. 

E mia Seíior , e meu lum', e meu ben , 
Pêro que m' eu muitas terras andei, 
Nunca j tan frenu)sa dona acbei 
Come vóSt por que me muito mal ven, 
E fei voB deus nacer por mal de mi, 
Senor fremosa, ca per vós perdi 
Deus, e amigos, e esforç', e sen. 

Ca aunca eu no mundo pud' achar, 
Des quando me' tos deus fez veer. 
Dona que me fezess' escaecer 
Vós, a que deus no mundo non fez par; 
Ca TOB Et» de todo ben sabedor , 
E se non, deus non me dé voss' amor, 
Nen vosso bea, que me fu desejar. 



as 

E mal m' ach' eu que non querri' achar 
De toda ren, se vol' eu vin dizer, 
Por ben que nunca de tós coid' aver, 
Nen ar digo por voa prazenteer, 
Maia por que dig' a verdade Sefior, 
Ca voa vejo parecer mui mellor 
Das outras donas , e mellor falar. 

Tod' aquestopor mat de mi é; 
Ca morrerei cedo por boa fe 
Por vós, ca me vej' eu de guia' andar. 

209. 

Ay«a coitado I e qaaod' acharei 
QucD me dé conaello como possa ;r 
A un logar ú eu querria yr, 
E non posao, nen ar poas' achar 
Me dé coHsello como possa jr 
Veel-a dona, que por meu mal vi. 
Maia (remosa de quantas dona» vi. 

E por que moiro querendo lie ben , 
Ga tan (remosa dontt nunca fez 
Nortro Seãor, de quantas donas fei, 



Nen tao comprida de tod* outro ben, 
Por e«ta moiro, que deus a tal Fez, 
E Don ir o disse se me Tslia deus; 
Ca Don ousei assí me ralla deus, 

Ca me qoís tntes mia coit' aadurar, 
Quen ca me perder coo tan boa Seõor, 
A que deu tanto ben nostro Seãor, 
E quero m' ante mia coit' andurar ; 
Mais rogarei tauto nostro Seilor 
Que e1 me lev' ú a possa Teer, 
Ga muit' á já que non pude veer 

_ Niun prazer, ca non fuy a logar, 
Ú a eu viss', e por aquesto bod 
Vi nunca mais prazer, nen ja mais non 
Mi ar veerei , se nos for a togar 
tJ veja ela , ca sei eu que nos 
Verei prazer, e senpr' averei mal. 
Se non vir ela, que vi, por meu mal. 

E meus amigos se non est assi , 
Noa me dé deus dela ben, nen de si. 

E se non leve deus ú son os seus 
Estes meus ollos, que vejan os seus. 
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E se 08 viren veran gran praBer, 
Ca muit' á que dod viroa gran praier. 

Leve OB deus cedo , que pod' e vai , 
Ú veria ela, que tan muito vai. 

210. 

Que muit' á ja que a terra dod vi 
Ú est a mui fremosa mia Seúor, 
De que m' eu trist' e chorando parti. 
E muit' anvidos' e mui seu sabor. 
Por que me disse que me partiss' en , 
Ay mia Senor, e meu lum', e meu beo, 
AÚs fremosa das donas que eu vi. 

E meus amigos, por meu mal a vi 
Das outras dunas parecer raellor , 
E fei mi a deus veer por mal de mi, 
UeuB amigos, ca de pran a mayor 
Coita do mundo vi oge poreo , 
Ci»no querer Ue mellor d' oirtra rea; 
E DOD a vej', amigos, ú a vi. 

Hsis à mi a deus primero fez veer, 
Haís me valara de morrer enton , 



Pois que mi a deus tan gran ben fez querer 
Que beo mil vezes, 8i deus me perdoo', 
]^more«co no dia que non sei 
Que me &ço, neo que d^ tante f , 
Amigos, gran coita pob veer. 

211. 

Joana, dis' eu Sancha, e Haria, 
En meu cantar, coo gran coita d' amor; 
E pêro non dixe por qual morria, 
De todae trea, oen qual quero mellor, 
Nen qual me faz por si o sen perder, 
Nen qual me faz ora por si morrer. 
De Joana, de Sancha, de Haría. 

Taot' ouve medo que lie pesaria. 

Que non dixe qual era mia SeQor 
De todas treg, nen a por que morria, 
Neo a que eu vi parecer mellor 
De quantas donas vi, e mais valer 
En todo bea non a quige dizer, 
Tant' ouve medo, que lie pesaria. 

E pêro mais toUer non me podia 
Do que me tolle, pêro m' ey pavor 

■ .^-'"8l= 
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Tolle mi o corpo que ja nanca dia 
Eslé nen noite , que aja eabor 
De mio , nen d' ai que mia irtais a toller, 
Nen vej' ela, que moiro por veer, 
Que esl o méis que me toller podia , 

E por aquest' eu viver non querria 
Per boa fé, ca vivo na mayor 
Coita do mundo des aquel dia 
Que a non vi, ca non ouve sabor 
De min nen d' ai, nen vi nunca prater, 
E pois me vej' en tal coita viver. 
Deus me coirfbnda se viver querria. 

Ga esta -dona me b^leu poder 
De rogar deus, e feze o me perder 
Pavor de morte que ante avia. 

212. 



Ora vej' eu que fii muy gran folia, 
E que perdi ali todo meu gen 
Por que dixe ca querria gran ben, 

Joon' ou Sancha que dixe ou Maria, 
Ca por squesto que eu dixe aly 



Me aoube log' úa dona de « 
Daquestag três que por ela dizia. 

E por quant' eu esto dixe devia 
Mort' a prender per boa Te, poren. 
For que dixe caquerria grão ben 

João' ou Sancha que dixe ou Maria, 
Ca por aquegto que eu fuy diíer. 
Mi ouvu o grau i>en que lie quero a saber 
Eatadona, que ante noa aabía. 

Ca non soubera que lie ben queria 
Esta dona, ee nou por meu mal sen. 
Por que dixe que queria grão ben, 

joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
E des que soub' esta dona por mi , 
Ca lie queria ben, de senpre des y 
Me quis grau mal, mayor non poderia. 

Por mui gran ben que lie qnis toda via, 
Des que a vi que me soube poren, 
Por que dixe ca queria grão ben 

Joan' ou Sancha que dixe ou Maria, 
E des que ouv' esta dona poder 
De min gran beo , que 11' eu quero saber, 
Nunca mi ar. quis veer des aqueldia. 

r. -COO^I. 
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Que muitoa que mi andan preguntando 
Qual ee Ia dona que quero gran ben. 
Se é Joana, se Sanclú, se quen, 
Se Maria, mais eu tan coitad' ando, 
Cuidando en úa destas três que vi , 
Polo meu mai, que sol noo iles torn' y, 
Nen lies falo, se non de quaod' en quando. 

E vou me d' antr' as gentes alongando 
Por tal que me non pregunten poren. 
Per boa fe, ca non por outra ren, 
E van m' elas a meu pesar chamando , 
E preguntando m' apesar de mi 
Qual est a dona que me fáz assi 
Por si andar éo gran coit' ao que ando. 

E fòço m* eu delas mararíllado. 
Pois m' y no an consello de poner, 
Por que morren tan muito por saber 
A dona por que ando coitado, 
Non lie la digo por esta raion 
Ga por diíer 1' asi deus me perdon, 
Non mi poran consello , mal pecado. ' 
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Poren todo orne deria acordado 
Que sen ouvesse d' oquest' a seer, 
De nuDca ir tal pregunta bzer; 
Ca per que en seria caHttgado, 
Castigar sen peio aeu corazon 
Qual per aesi non quisesse que non 
DiseBse a outre nunca per seu grado. 

E elas van me gran pesar diíer 
No que lies Dunca prol no á d' aver 
. Per que destorvan min de meu cuidado. 

Mail-o que vai tal pregunta fazer 
Deul-o lelxe moller gran ben querer , 
£ que ar seja d' outre preguntado. 

214. 

Ora vej' eu que xe pode feíer, 
Nostro Senor quanto xe Ttizer quer^ 
Pois me tan boa doaa fei morrer, 
E mi ora fei veer outra ntoller. 
Per boa fe que amo mais ca mi, 
E nunca me deus valia poil-a vi , 
Se me non fez' tod' ai escaecer. 



Tanto a ri firemoso parecer. 
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E fremoBO folar, qae Bol mester 
Non m' ouYcra per ren de a veer ; 
E se vos eu verdad' non disser 
Non me dê deus dela ben uen de si. 
Ca nuQca tao fremosa dona vi 
De quantas donas pude cooDocer. 

E por a tal coido senpr' a viver 
Ed grave coita, mentr' eu vivo for, 
Ca me fez ela muy gran coyt' aver, 
De que ja mais non será sabedor 
Nunca per min , ca eu non 11' a direi 
Hal pecado , nen amigo non ei , 
Que ir a nunca por min queira dizer. 

Ca me non posso oj' amigo saber , 
Nen mi o quis nunca dar nostro Senor 
Tal que por min He feiess' entender. 
Com' oj', e moiro polo seu amor; 
E pois que eu tal amigo non ei. 
Morrer poss' eu, mais nunca Ho direi; 
Pêro me vejo por ela morrer. 

Pêro se II' o por min disse algueo* 
Ben coido dela que non desse ren ; 
Nen por mia mortes nen por eu virer. 



213. 

Non me posa' eu. mia Seíor defender 
Que roe noa mate cedo vomu tODDr, 
Se m' eu de vós partir, »y mj^ SeAor, 
Puis mi aqui vm a»te vós ooaoter. 

Ca pois mi amar aatè. vós quer -matar,' 
Malar i« rai «, se me-seo vós aebar. 

E mia Senor ai vi» qupro diier 
De quti sejades ende sabedor, . 
Noa provurei eu meutr' eu vivo for 
Do lie foglr; ea^Rvu «i en poduT. . 
Ca pois. &c. 

Pois^rataote vds-eo tangraD ooUa teo, ' 
E roetoHeu mia &eõut o dormir , . - 

NoD quer' eu ]» pcoviír de^me partir^ , 
D' ú fordes. vós ca laria mal sen. 
Ca pois tSfc. 

. n •■--31$. ... 

Quantos oj' e.u;co(i amor sandeus sei ' 
Dizeo» si deus me Usoít boaax^r-,- 1 . . ' 
15 
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Que dona lies fez o sen perder 
Hellor de quantas oj' en o muod' á. 
Se Terdad é , sei eu a dona ja ; 

Ca tal dona ai deus a mi perdon , 
Non á no mundo se mia Sefíor aon. 

Ainda tos ontra cousa direi : 

O todos estes eu ouço diíer 

Que Á meilol-08 fez ensMidecer 

. Dona do mundo, mais s' é verdade, 

Log' eu a don' sei , per boi fe; 

Ga tal dona &e. 

S' é Terdade que eles por a lai 
Dona, qual dízeo, perderon do sea, 
Pola mellor do mundo, e son poren 
Sandeus, e non'«n d' outra retr sabor, 
Non son sandeus, se oon por mia Senor; 
Ca tal dona &c. 

217. 

Hentre non soube por min mia Sefior 
Amigos, ca lie queria gran bea , 
De a veer non lie petova en, 
Nea Ue pesava dicer He Seâor; 
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Mais atguen foy que Ue disse por min, 
Ga He queria gran ben, e des y 
He quis gran mal, e non mi ar quis veer 
Coofonda deul-o que II' o foy dizer. 

De me matar fezera mui mellor 
Quea He disse ca h' eu queria ben, 
E de meu mal ooa Ue pesava eu ; 
El fezera de me matar meHor; 
Ca , meus amigos, deg que a dou vi , 
Desejo morte que senpre temi. 
E ci tan gran coita poia veer 
Qual Don posso, amigos, nen sei dizer. 

A flsta coita nunca eu vi par; 
Ca esta coita peor ca morte é; 
Poren sei eu ben per boa fe 
Que non fei deus a eeta coita par ; 
Ca pêro vej' ú é mia Senor, non 
Ous' ir veel-a; si deus me perdon, 
E noD posa' end' o coraçon partir, 
Nen os oUos mais non ous' ala ir. 



E quando a terrs vej' e o togar 
E vej' as caías A nua Seflor é. 
Vedes que fu ention pw boa fé, 
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VcTo mais casas vej', e o iogar 
Non ous' ir y, e pe^' a deits eiiton 
Mia morte muit' e mu) de corsçon , 
E choro muil', e ei m' end' a partir, 
E uoii vou y, iien sei pêra ú ir. 

2I«. 

Fiz meu cantar e loei mia SeBor 
Mai8 áe quaiitus outras dona» eu vi, 
E Be por est' an quexume de mm 
As outras donas, ou mi an desamoPi 
Ajan de seu queu delas diga beii i >■■ ■■ 
E a quen façaa muito mal por en , 
Ca ben assi 'fai a min min SeíiMr , 

E mais fremosa dona nenideíior ' 

l>e quantas o]' eu eeí, purbua^fé, 
i; vejan que faran ca já gi é , ■ 
E se me por aquesf an desamor,' ' ~ 
Ajan de seu quen as loe «ntMi , 
Nunca les por ee itiça, se tsa) non ; - 
Cu non faz a mi a mina mellor. 

E se m' eu ei de mi a lonr í«ber , 
Non an poron porque se tui eisàíuir, 



Uais ar ajn iIo seu qwn as ioat, 
E a quen ajan por en desamor , 
Com' a ml Cm aquella que eu }á -^ . 
Loarêi »enpr'; e sei ben que aon á 
De fazer «'initi b^ niiin sattor. ' ' 

219. 

Ca se. m' a^gu^ ben quisesse fazer 
Ja que quem eu fezera entendert 
Des quant' á que a filiei por Scnor, 
Agora, viv' eu como querria veer 
Viver quantos me qiíerenmal. 
Que noa visscn prazer de si nen d' ai , 
Com'. eu fíi senpre dçs aquel' dia 
Que eu mia Senor non pud' vecr. 
Se nunca depois ar vi prai«r. 
Deus no me valia que poderia. 

E-quen vifes»' aasí viveria 
Per boa Fe ea gcan coita morUI-, 
C assi viv' eu por úa dona qual 
Sab' oge deus e Saneia Maria, 
Que a fezcron mellor parecer 
De quaolus donas yí, e rnais valer, * 
En lodo ben» e ben vceria 
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Quen visse mia Seftor, e diria: 
Eu sei beit por ela , que é tal 
Coroo vos eu dig', e se me noa vai 
Deus, que mi amostre ja Don guatria 
Eu mais no mundo, ca nou ei poder 
De ja mais aquesta coita soffrer 
Do que soffri , e desejaria 

Uuito mia mort', e quenia morrer 
Por mia Senor, a que graieria; 

E por gra» coita en que me viver 
Vejo por ele que poderia. 



Senpr' ando coidando en tneu coraçon 
Com' eu iria mia Seiior veer, 
E en como H' ousaria dizer 
O ben que 11' eu quero , e sei que non 
LI' ousarei eud' eu dizer nulla ren, 
Hais veel-a-eí pouc','e irei en 
Gon mui gran coita en o meu coraçoa. 

Vai qne se avir quantas comas soa 
En o mundo non mi á de guarecer 
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De morte, pms lie hod «wm- diaer, 
O ben que 11' «u quero, e poren noo 
Me sei cooeelle, ncn sei ora i>eii 
Se prove é' ir j , se non é meu »eu , 
E meus conseUos to4oa «qui son. 

E BRSt guareso' a mui gran eezon 
Goídando muit', e non sei que fazer, 
Mais pêro pois lie noo ei a diíer 
O ben que ]l' eu quero, tefio que non 
È mia prol d' ir y, mais sei ai poren 
Que morrerei se a non vir, e qu' en 
SofTr' eu tantas coitas, t«n gran sazon. 

E veo outre per quem mi o non tcD 
Por seu , e moir', asi deus me perdon'. 

22Í. 

Nortro SeíiDr , e ora que será 
De min que moiro por que me parti 
De mia Seiíor muy fremosi que vi 
Polo meu mal, e de mi que será 
NoBtro Seíior, eu ora que farei 
Ca de pran niun consello non ei , 
Neu sei que taça, nen que xe ser&jr - 
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De mi qUe imMtoí ti non m« <ef já'" 
Niun consellft outro scnon morrer, 
E tan bon consello non poss' arer ■ 
Pois quê noti cQ^ldonuDca TeBTis 
Esta Senor, que por meu nuil amei, 
Des que a vi, e ani', e amarei 
Mentr' éu viver,- tnaie non vivera! ja. 

Mais dee aqui de pran per nulla ren , 
Coídando senpre no meii coraçòn , 
No muy grau ben que II' oj eu quero, e non 
Na veer> nfn à coid' ar jn per rm 
Aveeri é con aqueste (xridar; 
Coid' a morrer; ca non poss' y osmar 
Com' eU' posfl' a viver, per iiulla ren. 

Poil-Q non vej' e coid' en quanto ben 
Lie vós fezestes, en todo ar coid' ai, 
En com' a min fezestes muito mal. 
Pois ja quisestes que H' eU t«n gran í»en 
Quifiesse, non m) o Ihzerdes alongar 
De a veer, e tcn a meiípefnr- 
Npstro Senor, ú me faredes ben. ■ 

Ala Te, nen D* itf' aquento sei >, 
Ca se a non vir aunc' auvere» rrti. 



282. ■■ 

"Por mia Séíior (VemvRa , qtier' eu ben 
A qunntflS donn» vej', e gran sabor 
Ei eu fleoA servir )tor mia SeRor. 
Que amo (nuif, e farei i'ia ren ; 
Por que san donas querrei lies Taxer 
Serviço seiípr", e querrei as vcer 
Seopr' eii poder, e dizer delbg beni. 

Por min Sefior, (jíie quero muy gran ben. 
Que Síjrvirei-jn mentr' eu vivo for; 
Mai» eii q<iant' ora non vir min Seííor, 
Servirei a» outras dotins poreti ; 
Por que num» vejo tau ^an prazer 
Gom' en veel' ns: pois non ei poder 
De veer mia Se&or, que quero ben. 

Ca de pran eia' S oge mais de ben, 
Que ei, pêro que soou sabedor 
<^e ami mi^nerei por mia Sefior, 
Veed as outras perdendo itieusen,- 
Por veerelaque deus qui» faier, 
Seííor, das oHtms en ben parecer, 
E en Talar, e. en tod' outro ben. 
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E por aquesta coid' eu a morrer , 
A que deus fez, por fiieu mal, tanto beo. 



Nunca fiz cousa de que rae tao ben 
Achasse, com' é de quanto servi 
Seopr' úa dona, des quando a vi. 
Que amei senpre mais ca outra ren , 
Ca de pran quanto no mundo durei 
Os dias que a servi , ganef ; 
E tantos ouv' end' a prazer de mi. 

E tcbo que me fez deus mui gran ben 
En me feier tan boa don' amar, 
E de a servir , e non m' enfadar, 
Nen teneir-o mal que rae fàz en ren , 
£ de me dar coraçon de tener 
Por ben quanto m' ela quiser faier , 
E atender tenp', e no me queixar. 

E de pran senpre, des que ll'eu quis ben, 
Mayor ca mi, e con mayor razon, 
Senpr' eu coidei que verria sazon 
Que ir ousaria, en alguaren, 
Dizer do ben que U' eu quer'» e estou 
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AteDdend- squel tenp', e nea cliegM; 
Pêro Mtou ]êá' eo meu coraçon. . 

Por que quero tau boa dona ben, 
De que sei ca nunca me mal verrá ; 
Ca se morrer por ela prazer-mi-á, 
Se mi ar quigcr fazer algua ren , 
Como non moira fará mui mellor, 
E ben o pode fazer mia Senor, 
Ca tod' aqueatc poder ben o á. 
224. 

E en fazer en min giianto quiser, 
E en valer mui mais d' outra moller , 
Ed parecer, e en tod' outro ben, 
Senor fremosa , vejo vos queixar 
Por que vos am', e amei, pois vos vi , 
E pois vos desta queixadeg de mi , 
Se en dereito queredes filiar 

A quen aquLéno vosso poder, 

Pois v<Jg de min non queixades por ai , 
Senon porque vos quero mui gran ben , 
E vejo que vos queixades por en, 
Senor de min, e mep ben , e meu mal , 
A quen aqui é no voeso poder. 
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Seãnr se vós teneilMipociwOn. 
D' eu por aquesto ja morte i^eaáer, 
Non ei eu quen me de vós defender, 
E poren còits do meu coroçofi,, 
A qnen aqui é no vosso poder. 



De mort' é o mal que me ven ; . 
Muit' é tJin grave de Boffrer, 
Que.jâ mais. en qusiit' eu viver. 
Se de mia Senor non ei ben , 
Nunca me («de lotlM' ai 
Uai, nengran coita, senon mal 

De morte, pois que en sei ben 
Que de mia Sefior muit' amar 
Non ei poder de me quitar; 
Poren se dela ben non ei , 
Nunca pie pode &c. 

De morte, ca en quanf eu tor 
Vivo, desejarei o seu 
Ben , e por aquesto sei eu , 
Se ben non ai de mia Senor. 
hunca me pode &c. 



De morte, ca tod' outro mal 
D' amor, sei cu cu me non fal. 



Ay mia Seòor, a tanto Ite Tarei, 
Quero tf eu ja soOtar tod' outro mal.. 
Que me faça; pêro direi vos ai 
De prsn, aqueato lie non soffrerei, 
D' eu ttstar muito que a Doovqa.. 

SfíScer quero de itanca' He doer 

Qunt ben lie quero no meu coraçon ; 

Per» ro' 6 grave, se deus me perduu'. 

Mais de pran esto 'iton posso soffref . 

D' «u esljr nuiito que a bou veja. 

E sofir«r II' ^ qnnta coita me dé , 
E quliit' álbn outro mi afer íezort 
E ela tapa. y, oomo.qiiHt!r; 
Mas de pran esto non soffrerei já , 

D' eu tistov naitD qoe^m>ii Veia,' 
Ca iion'poK*que morlOQuti seija. 
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Saion Bei ora , fremosa mia Sehor , 
Que eu avia de viver gran sabor, 
HaÍB Boon por viSs tan coitado d' amor 
Que me &c (H-a oúa morte desejar. 

Pois neun doo non avedes à& mi.» 
SeRor fremosa, grave dia vos vi, 
Ca soon por vós Un coitado des y 
Que me íu ora mia morte 



Gradeac' a deus que me vejo morrer 
Ante que mae me soubessen meu mal, 
Ca receei sabereo mi o mais d' ai , 
£ 08 que cuidan mais end' a saber , 
Praz me muito por que non Baben reo 
De que moiro, nencomo, nen por quea. 

De m' entenderei! avia pavor 
O que m' eu sei en o mem'«oi7çOft, 
Sfag ja que moir', assl deus me perdoo', 
Os que viveren, pots eu morto for. 
Praz mo muito &c. 



Pêro choravan estes oUog metw 
CoQ mui gran coita , seopre me calei , 
Que nunca dis' úa coma que sei ; 
MaJB como qwr que mi o aja coa dem 
Pm me muito iíC. 

E ben teho qiie me fér deus y ben ; 
Por que mia coita pon forcou meti sen.—' 



Pois o víto mal que eu Boffro puBei 
De o negar, assldeus me perdoa, 
E querea devJAar meu coraçon , 
E rion poden, mai-lo mal que eu ei* 

Pois quo eu puòosenpre, en o negar, 
Uaidito seja qucn rai o deviâar. 

E non p<>de per mi saber meu mal 
Sen devifiil-o,' oen eí eu paVor, 
Neo ja per outr', en quant' eu vive (wt, 
O que eu cuíd', e d^ qae coid' ai, 
Pms que eu Òíc. 
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Nostria Seúor quen m' oj' a min guisasse 
O que eu nunca guÍBud' avcreí. 
A meu cuidar per quent» poder oi , 
Ca noa sei i>j' eu queu s aventurasse, 
Ao-que ta' m ufMi ous':Bventiu'ar; 
Pêro me vt:j' en mayor coil' uadiir. 
Ca outra cuita, que »j' uiu' acliíisse. 

AlguDi amigo meu ses' lem-tlaese 
E acurdado lua» en me partir . 
Ante da tet:ra , e leixasae m^ ir; 
E pois eu ido hma uleehe^ae 
Ç de aliegar<eu ei mui ^rnn sabor, 
Ú e»t a mui rreiBugu miu Seõur; 
E ir o grau haa qu» 11' eu quero contasse, 

E me diaseise, pots-Be lie pesanet 
Per Ota* !>'>* mi pauí^ ntuititiiií - 1 - - 
Se deus^me v«il« « loag. faria bttu.. .. -. 
QuaiKt' eu viés' ela, poia que^lbuíuMMC, 
Qual puayor jura soulJesse tiizer« 
Que ouuca lie Boubent-bwr querer , 
£n tal rafoii per que m' cia títrunyasse. 



,E des f pois que m' eu assi salvasse, 
Se deus me salve , que nunca o meu 
Mal, mais diria de mia coita eu 
A mia Senoi . pêro que me matasse 
O seu amor que xe me matara , 
E o sei ced' ú ai noa averá 
Ca nunca foi quen tal coita levasse , 
Com' eu levo, oen foi quen s' end' osmasse. 

231. 

Quand' eu mia Sciior con vosco falei, 
E vos dixe ca vos queria ben , 
Senor, se deus me valia, fiz mal sen 
E per como m' end' eu depois achei, 
Ben entendi fremosa mia Sehor , 
Ca vos nunca poderia mayor 

Pesar diser. mas non pud' eu y ai 
Mia Se&or, se deus me valia, fazer, 
E fui vol-o con gran coita dizer; 
Mas pêro m' eu depois m' ind' achai mal , 
Ben entendi &c. 

Pesar dizer, e mal dia naci. 
Por que vos vi dizer tan gran pesar, 
16 
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E por que m' eod' eu non pude guardar; 
Ca por quaat' eu depois por en perdi , 
Beu entendi &c. 

Pesar dizer do que vos dix' eoton. 
Mais se menti , ja deus non me perdoe*. 

232. 

Por deus Senor tan gran sazon 
Non cuidei eu a desejar 
Vosso ben , a vosso pesar , 
E vedes Senor que non : 

Ca Don cuidei sen voso ben 
Tanto viver, per nulla ren. 

NoD ar cuidei des que vos vi 
O que vos agora direi , 
Mui gran coita, que per vos ei, 
Sofrel-a quanto a sofiri: 
Ca noa cuidei &c. 

Nen ar cuidei depois d' amor 
A soffrer seu ben , nen seu mal , 
Nen de vós, nen de deus, nen d' si, 
E direi vos por que Senor, 
Ca non cuidei &c. 



233. 

Senor que grav' oj' a mi é 
De me aver de vós a partir ; 
Ca eet de pran, pois m' eu partir 
Que mi a¥errá. per boa fé: 

Averei, ee deuft me perdoo', 
Gran coita do meu coraçon. 

E pois partir os ollos meus 
De vós , que eu quero gran ben , 
E vos non vireu , sei eu ben 
Que mi Bverrá Seiior, par deus, 
Averei se deus &c. 

E se deus m' slgun ben non der 
De vós, que eu por mal vi, 
Tan grave dia vos eu vi. 
Se de vós grado non ouver, 
Averei se deus &c. 

234. 

O nteu Selior me guisou 
De seopr' eu já coita eoffrer 



En quanto no mundo viver, 
Ú m' el a tal dona mostrou 

Que me Tez filiar por Senor, 
E non ir ouso dizer Senor. 

E se deus ouvo gran prazer 
De me Tazer coita levar. 
Que beu s' end' el soube guisar 
U me fez tal dona veer. 
Que me fez filiar &c. 

Se m' eu a deus mal mereci , 
Non vos quis el muito tardar , 
Que se nop quisese vingar 
De mi à eu lai dona vi , 
Que me fez filiar &c. 

233. 



çon, 

E grão dereito faç', e mui gran razon, 
Se&or, ca nunca outra dona vi 

Tan mansa , nen tan a posto catar, 
Nen tan fremosa , nen tan len blar, 
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Gome v6b, Seõor, e poisasu é, 
Mui grão dereito faç' en tos querer 
Mui gran ben, ca nuDca pude veer 
Outra dona Seãor, per twu fé, 
Tan mansa &c. 

Gome vós, por que cedo morrerei; 
Pêro direi vos ant' úa reu: 
Dereilo faç' en tos querer gran ben , 
Ca nunca dona vi , nen Teerei, 
Tan mansa &c. 

236. 

Quando ro' eu mui triste de mia Sefior, 
Mui fremosa, sen meu grado quitei, 
£ s' ela foi, mesquííie eu fiquei, 
NuDca me valia min nostro Seíior 
Se eu cuidasse que tanto vivera. 
Sen a veer, se ante non morrera. 

Ali ú eu dela quitei os meus 
Oilos, e me dela triste parti, 
sê cuidasse viver quanto vivi , 
Sen a veer, nunca me valia deus 
Se cu cuidasse &c. 
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Ali ú m' eu dele quitei, mas non 
Cuidei que tanto podesse viver 
Como vivi, sen a poder veer, 
Ca nogtro Seiior nunca me perdon' 
Se eu cuidasse &c. 

237. 

Amigos, noa poss' eu negar 
A gran coita que d' amor ei ; 
Ca me vejo sandeu andar 
£ con sandece o direi: 

Os ollos verdes que eu ri 
Me facen ora andar assi. 

Pêro quem quer x.' entendera 
AqueBtes ollos quales son, 
E dest aiguen se queixara , 
Mais ea ja . quer moira , quer non , 
Os ollos verdes &c. 

Pêro non devia perder 

Ome que ja o sen non á , 

De con sandece ren díser, 

E con sandece digu eu já: 

Os ollos verdes &c. 



Sefior veedes me morrer 
Desejando o vosso ben , 
E vos non doêdes por en ren, 
Nen vos queredes ea doer : 

»Meu amig', en quant' eu viver. 
Nunca vos cu lárei amor. 
Per que liiça o meu peor. 

Mia Sefior por deus que vos fei. 
Que me non leixedes assi 
Morrer , e voa faredes y 
Grão mesura, con muy bon prez 
Direi vol' amig' outra vez: 

sMeu amig' &c. 

Mia Seãor que deus vos perdon': 
Nenbre vos quaot' aããn levei 
Por \6i, ca por vós morrerei; 
E forçad' esse coraçon. 
Meu amig', ar direi que non. 



U tn' eu parti , d' à m' eu parti 
Log' eu parti 

Aquestes meus olloB de veer, 
E par deus quanto ben avia, perdi; 
Ca meu ben tod' era 'n veer, 
E laais vos ar quero diser; 
Pêro vejo nunca ar vi. 

Ca non vej eu, pêro vej' eu 
Quanto vej' eu non m' é mal ren ; 
Ca perdi o lume poren. 
Por que noa veja quen me deu 
Esta coita que of eu ey, 
Que já mais nunca veerei. 
Se noo vir o parecer sen. 

Ca ja ceguei) quando ceguei, 
De pran ceguei eu, log' enton, 
E ja deus nunca me perdon'. 
Se ben vejo, uen se ben sei; 
Pêro se me deus ajudar, 
E me cedo quiser tornar, 
Ú eu ben vi, ben veerei. 



210. 

A boa dona por que eu trobava, 
E que noD dava Dulla rea por mi , 
Pêro 8' ela de tnio ren uod pagava, 
SoBreodo coita sempre a servi < 
E ora ja por ela ensandeci ; 
£ dá por mi beo quaeto x' aote dava. 

E pêro x' ela coo bon prei estava , 
E coo bon parecer que II' eu vi, 
E lie setnpre cou meu trobar pesava , 
Trobei eu taoto, e taoto a servi, 
Que ja por cia lum' e bcq perdi, 
E anda x' ela por qual x' aut' aodava 

Por de bon prez , e muito ae prosava , 
E dereit' é de sempr' andar assi, 
Ca se ir alguen na mia coita falava. 
Sol noD oya, nen tornava y; 
Pêro por coita grande que sofiri , 
Oj' mais ey dela quant' aver coidava: 

Saadece e morte, que busquei sempre y: 
Seu amor me deu quant' eu buscava. 



Ú m" eu parti .dum' eu part 
Log" eu parti 

AquesteB meus ollos de veer, 
E pBtr deus quanto ben avia * po* <-, 
Ca meu ben tod" era 'n veer, 
E mais vos ar quero diser; 
Pêro vejo nuoca ar vi. 

Ca non vej' eu , pêro vej' eu 
Quanto vej' eu non m' é mal rc ' 
Co perdi o lume poren. 
por tl"^ "'*'* ''^i'* quen me dei' 
K^stA coita que oj* eu ey, 
Oiie jà mais nunca veerei, 
ge «***" ™ •* parecer aeii. 

Ca ja ceguei , quando ceguei 
Oe pran ceguei eu , log' entoi 
0. ja deus nunca me perdon", 
ge; 1»^" ^^i**» *'^° *ft ben sei ; 
p^ro se me deua ajudar, 
jr í»>e cedo quiser tornar , 
^ e*» *'^" vi, beu veerei. 
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Amigos , quero vos díier 
A mui gran coit' an que me ten 
Úa dona que quero ben, 
E que me fez emandecer, 
E catando pola jeei, 

Assi and' eu , assi and' en . 

Assi and' eu , assi and' eu. 

E JQ meu consello uon sei ; 
Ca ja o meu adubad' é , 
E sei mui ben, per boa fe. 
Que ja sempr' assi andarei 
Catando se a veerei , 
Assi and' ea, &c. 

£ ja eu non posso chorar , 
Ca ja chorand' ensandeci . 
E Taz mi amor andar assi , 
Como me veedee andar , 
Catando per cada logar, 
Assi and' eu , &c. 

E já o non posso negar: 
Alguen me fai assi andar. 



242. 

Quantos on gran coita d' amor 
En o mundo, qual oj' eu ei , 
Querrian morrer, eu o sei, 
E averian en sabor ; 
Mais mentr' eu vos íir mia Senor, 
Sempre m' eu querrin viver: 
E atender, e atender. 

Pêro ja non posso guarir , 
Ca ja cegan os ollos meus 
Por vós, e non me vai y deus, 
Nen vós, mais por vos non mentir, 
En qiiant' eu vos mia Seiior vir , 
Sempre m" eu &c. 

E terio que Tazen mal sen 
Quantos d' amor coitados son 
De querer sa mort', e se non 
Ouveron nunca d' amor ben 
Com' eu faço, Seiior, e poren 
Sempre m' eu &c. 
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213. 

Gran sazoo á que eu morrera ja. 

Por mia Seiior, desejando seu beo; 

Mas ar direi vos o que me deteo 

Que non per moir', e direi vol-o já, 

Falan me dela, e ar vou a veer 

Já quaot' esto me faz ja viver. 

E esta coit' an que eu vív' assi. 
Nunca en parte soube mia Seõor , 
E vou vivend' a grau pesar d' amor, 
E direi ja por quanto viv' assi, 
Falao me dela &c. 

Non viv' eu ja se per aquesto dou: 
Ouç' eu as gentes no seu ben falar, 
E ven amor logo por me matar, 
E non guaresco, se per esto noo: 
Falan me dela oic. 

E viverei mentre poder viver, 
Ce pois por ela me ei a morrer. 
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244. 

Se ni' ora deue grnn ben fozer quisesse. 
Soa ta avia maia de bint' a fazer 
Leixar m' aqui ú m' ora 'etou viver, 
E do seu ben nunca m' el outro desse; 
Ca ja sempr' eu veeria d' aqui 
Aquelas cusiis ú mia Seõor vi, 
E cata la buo quanto m' eu quisesse. 

Par deus Seiior viçoso viveria, 
E eu gran ben , e en mui gran sabor , 
Veel' as casas ú vi mia Senor, 
E cata la qiiant' eu cataria 
Mentr' eu daqnest' ouvegs' o poder; 
Daquelas casas que vejo veer. 
Nunca en ja os ollos partiria. 

Daqui vej' eu Barcelos e Faria , 
E vej' as casas ú vi alguen. 
Per boa fe, que me nunca fez ben; 
Vedes por que: por que ne non queria; 
E pêro sei que me matar' amor, 
En quant' eu fosse daqui morador , 
NuDca eu ja d' el morte temeria. 



25Í 

E esití pouco que ei de viver 
Vivel-o-ya a mui gran prazer; 
Ca mia Seõor nunca mi o saberia. 

245. . 

Estes meus ollos nunca perderun 
Senor gran coita , mcutr" eu vivo for , 
E direi vos, fremosa mia Senor, 
Destes meus olloe a coita que an : 

Ghoraii e cegan quand'alguen non veen, 
E ora ccgan por alguen que veen. 

Guisado teen de nunca perder 
Meus ollos coita, e meu çoraçon, 
E estas coitas Senor minas 8on; 
Mais los meus ollos, por algueo vccr, 
Clioran e cegan &c. 

E nunca ja poderei aver ben ; 
Pois que amor j8 non quer , oeo quer deus; 
Haift os cativos destes oIloB meus 
Morreráa sempre por veer alguen : 
Clioran e cegan &c. 



246. 

Cuidou s' amor que logo me faria. 
Per sa coita, o sen que ei perder; 
Pêro nuDca o podo fazer , 
Hai» aprendeu outra Babedoria: 
Quer me matar mui cedo por alguen , - 
E aquesto pod' el fazer mui bea ; 
Ca mia Seâor esto quer todavia. 

E ten s' amor que demandei foliíi 
En demandar o que oon poas' aver, 
E aqaeBto dod posa' eu escoller , 
Ca logo m' eu en ai escoUeria : 
Escolleria, mentr' ouvesse sen, 
De nunca ja morrer, por aulla ren , 
Ca esta morte oon é lograria. 

Y que de coita levei en Faria, 
E vin aqui a Segobía morrer; 
Ca non vej' y quen soya veer, 
M' eu pouque pouque pcr-esso guarría, 
Mais pois que ja non posso guarccer, 
A por que moiro vos quero diíer : 
Di alguen este é Slla de Maria. 
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E o que eempre neguei en trobar 
Ora o dix', e pes' t> quen pesar ; 
Poifi que alguen acabou sa perfia. 

217. 

Es80 mui pouco que oj' eu falei 
CoD mia Seitor; gradecio a deus. 
E gran praier vircti os ollos meus. 
Mais do que dixe gran pavor per ei ; 
Ca me trem' ansí o coraçon , 
Que non sei se II' o disse, se noD. 

Tan gran sabor ovu' eu de lie dizer 
A mui grau coita , que sofTr' e soffFÍ 
Por ela , mais tan mal dia naci , 
Se H' o oj' ea ben non fii entender ; 
Ca me trem' aasi o coraçon âic. 

Ca nunca eu falei con mia Seiior , 

Se non mui pouc' oje , derei vós ai : 

Noa sei se me 11' o dixe ben , se mal , 

HaJs do que dixe estou a gran pavor; 

' Ga me trem' assi o coraçon &c. 

A quen muito trem' o coraçon , 
Nunca ben pod' acabar sa razon. 



248. 

Vedes Seííor, quero vos eu tal ben 
Qual mayor posso do meu coraçon , 
E Don diredes vós porea de non. 

»NoD amigo; man direi me outra ren: 
NoD me queredes vós a mi mellor 
Do que vos eu quer*, amig' e Senor. 

Ú TOS non vejo 

Se deus me valia, de ren, aeo de mi, 
£ non diredes que non est assi. 

»Non amigo; mas quero me ai dizer: 
Nou me queredes &c. 

Amo vos tanto que eu ben sei 
Que Don podia mais, per boa fe; 
E DOn diredes que assi non é. 

»Non amigo; mas ai me vos direi 
Non me queredes &c. 



219. 

QuÍBera m' ir: tal coaselto preodi 
Fuy coitad', e tornei me poren ; 
E tod' orne que me coosellar ben , 
Congellar m' á que more senpr' aqui, 
Por un dia que mia Seíior rod vi , 
D' á tant' ouvera morrer cod pegar. 

Quen me qtiiser veia m' aqaí buscar. 

Tod' ome, que souber meu conçoo, 
Nulla culpa non me dev' a poer, 
Por eu morar à podeese veer 
A mia Senor, por que moiro; ca non 
H' ei a partir d' aqui , nuJla saioa, 
Aguardando que He possa falar. 
Quen me quiser &c. 

NoHtro Seõor , e quen me cousiri 
Daqui morar, ca ja ir me cuidei, 
E fuy coitado , como vos direi , 
Que nunca ]a tan coitado seri 
Ome no mundo; mais vos direi já 
D' outra tal coita me qner' eu guardar. 
Queo me quiser &c. 
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Deul-o í^e que me quisera ir. 
De coraçoD » morar & cas' dei rey : 
Mais direi tos por que o leixei : 
Por amor, que mi o qoq quis consentir; 
E poie amor dod me leíxa partir 
Da mia Senor, oen daqueste logar, 
Queo me quiser &c. 

260. 

DeseJ* eu muit' a veer mia SeSor; 
Pêro sei que pois ant' ela for, 

NoD II' ei a diíer reo 
De com' oj' eu averia sabor; 

£ lie estaria ben. 

Pola reer moiro, e pola serrir; 
E pêro sei que pois m' ant' da rv. 

Noa ir ei a dizer ren 
De com' oj' eu poderia guarír; 

E lie estam ben. 

Se 11' ai disser non me dirá de non; 
Uais da grão coita do meu coraçoo 

Non ir ei a dizer ren , 
Que ir eu diria en boa razoa; 

E He estaria ben. 
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Pero ei gran sabor de lie falar. 
Quando a vejo, por Ue aon pegar, 

Non ir ei a dizer rea 
De com' eu poderia led' aadar, 
E lie estaria bea. 

251. 

Ay deusl que coita de soffrer, 
Por aver gran ben a querer 
A quen non ousarei dizer; 

Da mui gran coita que me ten 
Non 11' ouso dizer nulla ren. 

Ja senpr' en coita viverei , 
Camo qual dona vos direi, 
A que dizer ood ousarei ; 
Da mui gran coita &c. 

Se lie d' ai quiser ementar, 
Sol non ir en crecera pesar, 
Pero Doa U' ousarei falar; 
Da mui. grau coita &c. 



252. 

Xy deusl Como ando coitado d' amor, 
E se o for dizer a mia Senor, 
Logo dirá que lie digo pesar, 
E quero mi ante mia coit' andurar, 
Ga lie dizer, quando a vir, pesar. 

Pêro m' eu moiro querendo lie ben. 
Se lie disser a coit' au que me ten, 
Logo dirá que lie digo &c. 

Ben moira se qI dizer quiser. 

Mais se lie ren de mia coita disser. 

Logo dirá que lie digo kc. 

^53. 

En gran coita vivo Selior 
A que me deus nunca quis dar 
CoDSello, e quer se me matar,- 
£ a min seria mellor, 
E por meu mal ae me deteti , 
Por vingar vos mia Se^or ben 
De min , se vos faço pesar. 
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ífil 

E assi ei eu a morrer, 
Veendo mia mort' ante tnii 
E nunca poder filiar j 
Gonecilo, nen o atender '_ 
De parte do mundo, e ben sei, 
SeRor, que assi morrei ; 
Pois assi é T08B0 prazer. 

E ben o podedes fazer , 
Se voe eu morte mereci ; 
Haig por deus guardsde tos y; 
Ca tod' é en vosso poder, 
E Se&or preguntar vos ey ; 
Por serviço que vos busquei, 
Se ei poren mort' a prender. 

2S4. 

Nostro Senor eo qne vos mereci , 
Pur que me fostes tal Selior mostrar, 
A mais fremosa que eu nunca vi, 
A que Don ouso nulla ren falar. 
Pêro a vejo non U' ouso diíer 
A mui gran coita que me fai aveti 
Y mi assi mia coita endurar. 



355. 

Quero vos eo ora rogar 
For deus, que vos fei, mia Sefior, 
NoD catedeg o desamor. 
Que m' avedei, nea o pesar. 
Que vos eu faço en tos querer 
Ben, e devede la soffrer» 
Por deus, e por me non matar. 

Ca nunca vos eu rogarei 
Por outra ren meutr' eu viver t 
Se non que vos jaç' en praier • 
Por deus Seitor, esto que sei 
Que vos agora é pesar; 
Ca vos pesa de vos amar, 
E eu non posso end' ai faier; 

Ca se en ouvesse poder 
De qual dona quisess' unar, 
A lai SeDor fora ailar. 
Onde cuidafiee ben aver; 
HaiB de vós nunca o cuidei 
Aver, Seíior, in,aifi«ver>ei, 
Hentr' eu viver, a des^ar. 
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E sabedee des que voa vi , 
Mia Senor, seopr' eu desejei 
O Tosso ben , e vos neguei 
Meu cor, deste vol'-encobrir; 
Msis agora ja por morrer 
Se vos pesa, ou por viver. 
Se vos prouguer, voi-o direi. 

256. 
De qiiant' eu sempre desejei 
De mia Seõor, non end' ei ren, 
E o que muito receei 
De me avir, todo me aven, 
Ga sempr' eu desejei; mais d' ai 
Que me pes', a partir m' ei eu. 

E ja que m' end' a partir et 
Esto pod' ela veer ben : 
Que muita guerra lie farei ; 
Por que me faz partir d' aquen 
Ond' eu soon mui natural : 
E sei ir eu un seu orne á tal, 
Qual avera morrer por cn. 

E non o pode defender 
De morte, se mi mal fez, 



Ca úa morte eieu d' «er, 
E pois eu a morrer ouver, 
Toda via Selior querei 
Filiar por mi . c Loiler 11' ej 
Est' orne por que me mal quer. 

E pois ir. eu est' orne totler, 
Faça m' ela mal se poder, 
E non o poderá fazer; 
Hais pod' eiiteailt^r, se quiser,- 
Que iog eu guardado serei 
D' ela, e noa a temerei 
Des que 11' eu esto feit' ouver. 

257. 

Muitas vezes e» meu cuidar 
Ei eu gran iieu de mia Senor, 
Et quaut' ali ei de sabor 
Se mi ar toma pois eo pesar , 
Des que m' eu.part', e nulla ren 
Me non fíca daquel gran ben, 
E noD me sei consell' achar. 

D' e» acharei ergu en cuidar 
Conseir, eaquant' eu vivo Tor, 
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Ca si me ten forçado amor, 
Que me faz a tal doo' amar. 
Que me quer mui grao mal poreo, 
E por que non Bab' amar, teu 
Que non pode m' amor lin^r. 

Mais amMT á tan grau poder, 
Que forçar pode quen quiser ; 
E pois que mia Sefior nou quer 
Esto d' amor per ren creer, 
Ja maia Beu ben noa averei , 
Se noQ assí como mi o ei , 
Sempr' en cuidai' o posso aver; 

Ga deus me deu tan gran poder, 
Que mentre m' eu guardar poder 
De fala d' om' ou de moljer , 
Que Don poss' este ben perder. 
Ca seupr' en ela cuidarei , 
E senpr' eu ela ja terrei 
O coraçoD, mentr' eu Tiver. 



Non me poss' eu Sefior salvar. 
Que muito ben non desejei a?er 
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De vós ; maifl sahnr ta' tâ 
Que noa cuidei end' acabar. 
Mais do que vos quero díaer; 
Cuidei vos Se&or a veer; 
Tanto ben ovu en cuidar. 

E dígu este por me goardar 
D' úa cousa que vos direi : 
Nen cuidedes que ai csidei , 
De vós, mia Sefior, a ganar 
Seikir, qae podesse viver 
Na terra vosque deus poder 
He leix' aver de senpr' estsr. 

E dé me poder, de negar, 
Senpr' a mui gran cuita que ei 
Por vós, ás gentes que sei, 
Que puõan enadevinar 
Fazenda d' om' en a saber, 
E 06 que esto van fazer. 
Deul-os leix' end' mal achar. 

E deul-oi leix' assi licar 
Com' eu Senor aen vós Squei , 
U VOB vi ir, e non ousei 
Ir, coB V08C0, e de pesar 
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Ouvera por end' a morrer, 

Tan grave me foy de soffrer , 
De m' aver de vós aquitar. 

■ 259. 

De vós Senor querria eu saber. 
Pois desejades mia mort' aver , 
E eu non moir' e querria morrer. 
Que me digadea que farei eu y. 

Gon mia mort' me seria gran beD,- 
Por que sei ca vos prazería en , 
E pois oon moiro veS' a vós poren. 
Que me digades que farei eu y. 

Por mia morte que vos vi desejar, 
Bogueuadeussempr', e non mi a quer dar, 
E vefio voa mia Seõor perguntar : 
Que me digades que brei eu j.- 

Por mia morte roguei deus e am«M-, 
E non mi a dan, por me fazer peor 
Estar coDvosqu', e veã' a vós SeUor: 
Que me digades que brei eu y. 



260. 

Non me queredes, mia Sefior, 
Faser ben eu quant' eu viver, 
E pois eu por vós morto for , 
Non mi o podedes fazer; 

Ga non vi eu queo fezesse 
Nuuca ben, se non podeRse. 

Podedes vos nenbrar ben II' eu 
De min. que sofTro muito mal 
Por vós, c digo vol' ant' eu. 
Que pois me non faredes ai 
Ca Don vi eu &c. 

Podedes vos nenbrar de min , 
Depois mia morte sen ai ren, 
E se eu faça boa fin 
Non me foredes outro ben ; 
Ca non vi e\i &c. 

Fazede mi , e gracir vol-el 
Ben, m' entr' ando vivo, ca noa 
Mi o faredea, eu ben o sei. 
Pois eu morrer por tal razon , 
Ca noD vi eu &c. 
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261. 

Rogaria eu nia Senor 
Por deus que me fezesse ben , 
Mais ei dela tan gran pavor 
Que lie DOU omo falar ren , 

CoD medo de se m' asaa&ar, 
E me DoQ querer pois &lar. 

Diria ir eu de coraçon 
Como me fat perder o seo 
O seu bon parecer; mais noD 
Ous', e tod' aqueBto m' aven 
CoQ medo &c. 

Pois me deus tal veatura deu, 
Que m' eu tamaiia coita ten 
Amor, senpr' eu ja serei seu. 
Mais DOO a rogarei por en, 
Con medo &c. 



Por vos veer vin eu Sefior, 
Et lume destes olloe meus. 



E vaUa me contra tó§ deos, 

Ge o fii coD coita d' amor; 
Cl Se&or aon ei eu poder 
De viver maíe sen vos veer. 

Aventurei me, viu aqui. 
Por vos veer e vos i^lar, 
Et mia Se&or Be vos pesar, 
Fazed' o que quieerdeB y , 
Ca Sâfior &íc. 

Como vós quiserdes será 
De me fazerdes mal e beo , 
£ pois é tod' en vosso sen, 
Fated' o que quiserdes }á. 
Ca Senor &c. 

263. 

Heus amigos, pese vos do meu mal. 
Et da gran coita que me faz aver 
Úa dona que me ten en poder, 
E por que moir'; e pois ni' ela non vai. 
Morrerei eu, meus amigos, por eo, 
Ca ja perdi o dormir e o sen, 
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Pelo eeu ben. et deus non m) o quer dar. 
Se non gran coít', en que 8enpre vivi , 
Des que vi ela, que por meu mal vi; 
E pois eu tanto viv' a meu pesar. 
Morrerei &c. 

Pelo seu ben, que desej' e non sei 
Se non gran coita que m' ela deu já, 
Et se mais vivo, mais mal me fáré, 
£t poys eu tanto mia fazenda sei , 
Morrerei &c. 

E coítad' eu, que muito mal me ven. 
Por que quero muy boa Senor ben. 

261. 

Por que non ous' a mia Senor dizer 
A muy gran coita do meu coraçon, 
Que ei por ela, se deus me perdoo', 
Veede a coif en que ei a viver: 

Ond' eu atendo ben , me ven gran mal, 
E quen me devia valer, non me vai. 

Non me vai ela, que eu senpr' ameli 
Nen seu amor , que me forçada {en , 



Que me tolleu o dormir e o seo ; 
Ora veed' a coita , que eu ei , 
Ond' eu atendo &c. 

Nen me vai deug, nen me vai mia SeKor, 
Nen qual ben II' eu quero, des que a vi, 
Neo meus amigos non me valeu y ; 
Ay eu cativo, coitado d' amor, 
Ond' eu atendo &c. 

2C5. 

Non perc' eu coita do meu coraçon , 
Cuidando sempr' en quaato mal me ven 
Por úa dona que quero graa ben , 
E sei ja oBto, se deus me perdoo': 

Que míDca deus gran coita quiso dar, 
Senon a quen el fez moller amar , 

' Com' a min fez; ca des que eu naci, 
Nunca vi om' en tal coita viver 
Como eu vivo, per moller ben querer ;■ 
E sui ja esto que passa per mi , 
Que nunca deus &c. 

Com' a min fez muy coitado d' amor, 
E d' outras coitas grandes, que eu sei, ' 
18 
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E pois eu ja tods las coitas sei , 
D' iia cousa sood beo sabedor; 
Que Dunca deus &c. 

Com' a idíd fes, e nunca me quis dar 
Beu dessa dooa , que me fei amar. 

266. 

Senor eu rivo muit' a meu pesar 
E eu muf coitado, se deus me perdoa'. 
Por TÓ8 que amo muy de coraçon , 
Que me fei deus por mal de mi amar, 
E por meu mal me vos foy amostrar ; 
Ca delo dia Seõor que tos tí 
Pw boa fe, nunca coita perdi 

Por Tós, que eu por mal de mi tmei, 
Des que voa vi , per boa fe , Selior ; 
Ca des entoa me fez o voss' «mor 
Na muf gren coita viver que oj' et , 
E por meu mal vos vi , e vos &lei , 
Ca delo dia &c. 

Por vós, que quero mellor d' outra ren, 
Que me fez deus por meu mal ben querer; 
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Ca en tal coita me vejo TÍrer, 

Que ja perdi o dormir e o «en, 
E por meu mal vos quero too gran beo, 
Ca delo dia &c. 

Por vós, qae amo muyto mais ca mi, 
Ben me creede Sefior que é 'ni. 

267. 

Que me vds nunca quisestes &zer 
En que me vistes de me mal querer 
Por deus e por mesura, e por mi , 
Dizede m' esto , que vos vin rogar ; 
E tal rogo non vos dev' a pesar , 
E terrei que me fesedee beo j: 

Por aquesto, que vos rogo Seâor, . 
Dizede ml o, ca vos dod jaz y mal, 
Nen vos rogu eu que me digadee ai, 
E terrei que me bzedes amor : 

E vedes por que o quero saber : 
Por me guardar de vos pesar fozer. 
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268. 

Que sen meu grado m" oj' eu partirei 
De vós Sefior , ú me vos espedír , 
Como partir me de quanto beo ei, 
E saber ben ca des que vos non vir , 
Ga nunca ja poderei gran prazer 
V vos noD vir, de aulla reo veer. 

Porque entendo que vos prazerA , 
M' averei ora de vos aquitar. 
Mais nunca om' en tal coita será 
Com' eu aerei mentre sen vós morar, 
Ca nunca )a &c. 

E rogu eu deus, que tan de coraçon 
Me vos fez amar des quando vos vi , 
Que e) me torn' en algàa sazun 
U vos eu veja , ca ben sei de mi 
Ca nunca ja &c. 



Per mi sei eu o poder que amor 
A' Bobr' aqueles que ten en poder. 



Ca me faz el tan coitado viver 

Que iDuit ay que ouvera saty 

Que me matasse; tnals por me 4eixar 
Viver en coita rob me quer matar. 

Por que sei eu que faz e! outrossi 
AoB outros, que en eeu poder ten. 
Com' a mi foz; poren me fora ben» 
Per boa fe, dee que o entemfi 
Que me matasse; &c. 

Por que sei ben que nupca prenderei 
Dela prazer per el, nulla sazon, 
Poren querria, si deus me perdoft", 
O que vos digo por esto que sei 
Que me matasse; &c. 

270. 

Dizen m' as gentes por que non trobei 
A' gran sazon, e maravillen s' en; 
Mais non saben de mia fazenda rcn, 
Ga se ben soubessen o que eu sei, 
Maravillar-s'-iam logO per mi 
De como viv', e de como vivi, 
K, se mais viver, como viverei. 



STS 

Hai8 nOD o uben , nen Ue lo. direi , 
En quant' eu nva ja per oeun geo ; 
Haia calar-m-ei con quaoto mal me ven, 
E.Bempr' aaei mia coita soflrerei; 
Ca eu non quero mia coita dizer 
A quea sei beo ca dod mi á de poer 
Gonaello, mais do que m' eu y porrei. 

E o coDBello ja o eu filiei , 
Que eu y porrei-, c' asai me confeo 
Morrer coitad' , como morre quen 
Noa ha consello, com' oj' eu noa ei: 
£ esta morte mellor me será, 
Ca de viver na coita que non át 
Par, Deu a ouve nunca, eu o sei. 

E mellor est, e mai8 será meu ben 
De morrer cedo, e oon saberen quen, 
E por quen moir', e que sempre neguei. 



Muitos Tcj' eu que se fázeu de mi 
Sabedores, que o non sou de praa, 
Nen o foron nunca , nen o scran, 



E pois que eu ddes CBton assi , 

NoD saben tanto que possan saber 
Qual eet a dona que me foz morrer. 

Ca s«npre m' eu de tal guisa guardei 
Que Don Boubesseo meu mal, oen meu ben, 
E fiuen s' ora sabedorei en; 
Mais paro cuidao saber quant' eu sei , 
Noa saben tanto &c. 

Di^ x' andando quis o que quiser , 
Ca me sei eu como deles estou , 
Ben grad' a deus , que m' end' asai guardou, 
Que se s' aquesto per mi non souber, 
Non saben tanto &c. 

£ muito saben se nunca saber 
O per mi poden » oen per 1' eu dizer. 

272. 

Muito ando triste no meu coraçon 
Por que sei que m' ei mui ced' a quitar 
De TÓs Senor , e ir allur morar , 
E pesar-mi-á en , si deus me perdon', 
De rae partir de vós, per nulla ren, 
E ir morar allur sen vosso ben. 



Por que 86i que ei tal coita soffrer, , 
Qual soffrí ja outra. vez, mia Sent»; 
E non averá y ai , pois eu foi , 
Que Don aja gran pesar a prender 
De me partir &ic. 

Ga mi aveo assí outra vez já , 
Mia Seãor Tremosa, que me quitei 
De vós, e sen meu grad' allur morei; 
Mais este mui grau pesar me será 
De me partir &c.- 

E quando m' eu de vós partir poren* 
Ou morrerei, ou perderei o sen. 

273. 

Parti m' eu de vós, mia Sefior, 
Sen meu grad' úa vez aqui , 
£ na terra ú eu viVi , 
Andei sempre tan sen sabor, 

. Que QUDCa eu pude veer 
De rem , u vos noa vi * praier. 

Na terra à me fez morar 
Muito sen vós, mia Sefiorf deus, 



fex me eborw dos oHos taem, ' 

E fez me tsB coitad' andar, 
Que DUBca &c. 

E des qae m' eu de vós quitei, 
Feto me sempr' aver de pran 
Nostro Seãor iniií<graBd' a&u, 
E sempre tan coitad' andei ' - ■ 

Que Dunca &c. 

E DOQ poderia prazer 
tJ eu voe DOD visse, veer. 

HeuB amigos, muit' estava eu ben 
Quand' a mia Seãor podia falar 
Na muy grau coita .que me fazia levar, 
Noatro Senor, que mi a mostrou poren. 
Me faz a min sen meu grado viver 
Longe deta, e sen seu beu fazer. 

Deus que Ue mui bon parecer foi dar. 
Por mal de mio e destes ollos meus , 
Me guisou ora que non visse os seus. 
Por mi a fazer sempre mais desejar, 
He foz a min oic. 
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Nostro Setior qne He deu mui tx» piet^ 
Mellor de quantas outras donos vi 
Viver no mund', e de prao egt assi; 
Deus, que 11' a ela tod' este bea Tez, 
Me faz a min &c. 

G fot tni a força de min ben querer 
Dona a que non ouso ren dizer. 

275. 

Estes que ora dizen , mia Seõor. 
Que sabeo ca vos quer' eu muy grau ben. 
Pois eti nunca per my souberon ren , 
Querria agora seer sabedor 

Per quen o poderon eles saber, 
Pois mi o vós Dunca quisestes creer 

Ca mia Seiior sempre o eu neguei 
Quant' eu mais pude , assi deus me perdoo', 
£ dizen ora quantos aqui son 
Que o saben , mais como saberei » 
Per quen o poderon &c. 



376. 

A dona que orne Seltor devia 
Con dereito chamar, per boa fe; 
Heus amigos, direi vog eu qual é: 
Úa dona que eu vi n' outro dia , 
E DOR II' ousei maia d' aquesto dizer; 
Mais quen a visse podess' euteoder 
Todo seu ben , Senor la chamaria. 

Ca SeBor é , de muito beo e via , 
Eu por roeu mal sei o , per boa fe , 
E de morrer por en gran dereit' é ; 
Ca ben sob' eu quanto m' end' averria 
Morrer aesi com' eu moiro, perder, , 
Meus amigos, o corp'e uoii poder 
Veer ela , quando veer querria. 

E tod' aquesto m' ant' eu entendia 
Que a visse ; mas tant' oy falar 
No seu ben que me oon soube guardar, 
Nen cuidava que tan ben parecia. 
Que log' eu fosse por ela morrer ; 
Mais ú eu vi o seu bou parecer. 
Vi, amigos, que mia morte seria. 
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E por esto que ben conseDaKa 
Quantos oyren no se» ben folar, 
Non a vejati , e poden se guardar 
Mellor ca m' end' eu guardei , que morria, 
E dixe mal , mais fez me deus aver 
Tal ventura, quando a fuj veer 
Que nunca dix' o que díner qnecie. 

Que eu mui de grado querria fiuer 
En úa tal cantiga por mia Sefior, 
Qual a devia fazer trobador. 
Que a tal Seuor fosse ben querer, 
Qual eu ben quer', e fiiier nou a sei, 
E cuid' y muit', e en pêro non ej 
De foze-la qual merece poder. 

Tan muit' avia mester de saber 
Trobar, mui ben quen por a tal Seãoi" 
Trobar quissesse, e mi pecador 
Nunca deus quisso dar á entender 
A tal raion, qual oj' eu mester ey. 
Pêra falar no que sempre cuidei. 
No seu ben, e no seu bon parecer; 



Mas como pod' achar boa razon 
Ome coitado que perdeu o aea , 
Com' eu perdi, e quando falo reo 
Janon sei que me digo, nea que non, 
E COD gran mal nos pod' ome trobar; 
E prazéf non ei, se Hon en chorar, 
E chorando nuuca farei bon son I 

E por aquesto ben vej' eu que non 
Posso fiuer a cantiga tan ben 
Por que ja soon fora de meu sen , 
Chorando cativ', e meu coraçon 
Ja non sab' ai fazer se non cuidar 
En mia Sefior, e se quero cantar, 
Choro ; ca ela me nenbra enton. 
278. 

Oy eu sempre mia Sefior 
Dizer que peor é de «oEfrer 
O gran ben ca o gran mal ; 
E maravillo m' en , e non o pude , nen posso 
Ca soffir' eu mal por vós , qual mal (creer, 
Senor me quer matar, e guaria mellor, 
Se me vós ben quisesedes fazer. 

£ se eu beo de Hs podegs' aver , 

■ .^-'"8l= 



Ficaes' o nal qne por vds ei a qaen 

Aquesto diz, e o que assi teo 

O loal ea pouco , faça o viver 

Deus, coD mal fleapr*, e coa coita d' amor 

E poí* assi Teer qual é peor , 

Do gran ben ou de gran mal, de soffrer. 

E o que esto diz , dod sab' amar , 
Neúa CDUfw tan de coraçon , 
Com' eu Seãoramo vos, de mais doú 
Creo que sabe que xe desejar 
Tal beu , qual eu desejei dea que vi 
O vosso boB parecer, que des y 
Me ^ por vós muitas coitas levar. 

E de qual eu SeBor ouço contar 
Que o ben est e faz gran traicion. 
O que ben á se o seu coraçon 
Ed at pon' nunca , se noa en guardar 
Seopr' aquet ben; mais eu que mal soffri 
Senpre por vós , e noa ben des aqui , 
T^riades por ben de vos neubrar. 

Se o fezerdes, faredes ben y, 
Se noa, se ben viverei senpr' assi; 
Ca oon ei eu outro ben de buscar. 



279. 

Diien Sénor ca distes por mi 
Que foi ja tenip', e que foi je saioa, 
Que vos prazia d' oyrdes entoa 
Ed mi falar, e que non é ja «i. 

»Dizen verdad', amigo, por que non 
Entendia o que pois entendi. 

E Se!ior dízen; pêro tos tal ben 
Quero, que moyro, queren bob me vai, 
Ca vds dizedes deet' «mor a tal 
Que nunca vos ende se non mal veo : 

«Dixen verdad', amigo, e pois é mal, 
Noa Y foledes, ca prol non vos ten. 

Pêro cuid' eu, fremosa mia Senor, 
Des que vos vi que sempre me guardei 
De vos fazer pesar, mais que farei 
Ca por vtJs moir', e non ei d' ai sabor: 

»Non vos á prol', amigo, ca je sei 
O porque era todo voss' amor. 
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Coidava m' eu, qiiand' amor non avia, 
Que Qon podes' el comigo poder. 
Mais pois lo eí ja, oon cuidaria; 
Ca me non sei, nen posso deffender; 
E por que soub' esto de min amor, 
Fbeo m' el que amase tal Seuor 
En quen lie' mostrass' o seu poder. ' 

E de guisa mi o mostrou, que queria 
Ante mia mort' oje mais ca viver, 
Ca Boffro coita qiuri non soffreria, 
Mas ey, a mal que me pes', de soffrer, 
Ca de guisa me teu veaçud' amor , 
Que se deus ou gran mesura noa for. 
De mia Seõor pos' en coita viver. 

Hais esta mesura como seria 
De mia Senor, ca non U' ouso dizer 
Que me valia , ca sei ca me diria 
Que me quitasse beu de a veer, 
E por aquesto ben sei que amor 
Me faria cada dia peor, 
Se 11' o dissese, e non o' ouso dizer. 



Quantos oj' andam en o mar aqui 
Goidan que coita ne mundo noD á, 
SenoD do mar, nen an outro mal já, 
Hais d' outra gui8' acontece oje a mi: 
Coita d' amor me (ai eacaecer 
A muy gno coita do mar e teer 

Pola mayor coita de quantae Bon 
Coita d' amor, a quen a deus quer dar: 
E é gran coita de mort' a do mar. 
Mas noo é tal , é por esta razon 
Coita d' amor &c. 

Pola mayor coita per boa fe. 
De quantas forom, nen son, nen serán; 
E estes outros que amor non aa 
Diíen que doo ; mas eu direi qual' é 
Coita d' amor &c. 

Por mayor gran coita a que íiz perder 
Coita do mar, que Taz muitos morrer. 
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Se9or fremosa, pois que deve non quer, 
Nen mia Teutura, que voa eu veer ' 
PoBS', e conven m' oje mais a soffrer 
Todas los coitas que soffrer poder 
Por vós, c quero ja sempre coidar 
En qual vos vi, e tal vos desejar 
Todo los dias en que eu viver, 

E mort' assi vefía, quando veer. 
Ca desejos non ey eu de perder 
Da mansedume, e do bon parecer, 
£ da bondade, se eu ben fezer, 
Que en vós á ; mais quero a deus rogar 
Que me leixe meu temp' assi passar. 
Desejando qual vos vi , e saOrer. 

Ca en desejos é todo naeu ben, 
E dizen outros que an mal, Seõor, 
Desejando; mais eu filio y sabor, 
Ca desejo qual vos vi , e poren 
Vivo , ca senpre cuid' en qual vos vi , 
E a tal vos desejei des ali , 
E desejarei mentr' eu vivo for, 



Ca sen desejos nunca eu vi queo 
Podess' aver toa voiladeir' amor, 
Como oj' eu ey , nen foase soffredor 
Do que eu soffro ; e eeto me manten 
Graodes desejos que ei , e assi . 
Quero viver ; e o que for de mi 
Seja, ca esto teu' eu por mellor: 

Desejar sunpre ca des que non ví 
"Vó! , non vivera ren do que vivi , 
Se non coidendo eo qual voa vi Senor 



Pois mia ventura tal é pecador 
Que eu ey por mellor mort' a prender. 
Muita per devo a deus agradecer, 
E a servir, enquaal' eu vivo for, 
Por que moiro ú mentira non á 
Por tal moller , que quen a vir dirá 
Que moiro eu ben morrer por tal Senor: 

Ca pois eu ey tan grão coita d' amor. 
De que ja muito non posso viver , 
Huít' é ben sabereu, pois eu morrer, 
Que moir' con dereit'; e gran sabor 



Ey eu deflto; mais mal baratará. 
Pois eu morrer, quen mia Senor verá; 
Ca morrerá como eu moir' ou peor. 

Ca non á no mundo tan soffredor 
Que a veja que ge possa soffrer , 
Que lie non aja gran ben de querer; 
È por esto baratara mellor 
Non a veer, ca ren non Ue vairrá; 
E per força ben assi morrerá , 
Cotn' eu moiro de ben desejador. 

Mais eu que me faço consellador 
D' outros, devera pêra min prender 
Tal consello; mais foron mi o toller 
Meus pecados, por que vi a mellor 
Moller que nunca naceu , nen será; 
E moiro por ela, per o que a; 
Moiro mui ben ge ende sabedor. 

EIn pêro sei que lie plazera 
De mia morte, ca non quis, nen querrá, 
Nen quer que eu seja seu servidor. 



28i. 
Seíior Tremoga , por nostro Scnor , 
E por mesura , e por que non á 
£n mio se non mort , e cedo seré, 
E por que soon vosso servidor, 

E polo ben que vos quer' outrossi , 
Ay meu lumel doede voa de mini 

Por merca é que vos veno pedir , 
E por que soon vosso, e por que non 
Cato por ai, aeo seria razon, 
E por que sempre tos ej a seirir 
E polo ben &c. 

Por que vós nunca podedes perder 
En aver doo de mio , e por qusl 
Vos feso nostro Seõor, e por ai , 
Por que soub' eu qual sodea conocer, 
£ polo ben &c. 

Por qu8D mansa e por quan debonprez, 
E por quam a posto vos fez íalar 
Nostro Seõor, e por que vos catar 
Fez mais fremoso de quantas el fez , 
E polo ben ãic. 
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A mia SeBor , que por mal deStea meus 
OIIoB eu vi , fuy lie greo ben querer , 
E o melior que dela poid' aver , 
Des que a vi , direi volo par deu« , 
Di«80 m' oje ca me queria ben , 
Peru que nunca me faria ben. 

E por esto que me disso cuidou 
Min a guarir, que ja moiro, maia non 
Perdi poren coita do coraçon 
Pêro ben fof mais do que me matou , 
Disso m' oje &c. 

E por aqoesto cuida qne seu prez 
Tod' á perdudo , e vedes qual Senor 
M; &z amar multo deus, e amor, 
E o melior que m' elanunca fez, 
DÍMo ra' oje &c. 

E entendeu ca me quer a tal ben , 
En que non perde , nen gaaoo eu ren. 



De quantas cousas en o mundo bod , 
NoD vejo eu ben qual pod' «isemellar 
A) Rey de Gastella e de Leon , 
Se úa, qual vos direi: o mar: 
O mar semella muit' aqueste Rey; 
E daqui endeaote vo« direi 
£» qualea cousas, segundo rázon. 

O mar dá muit', e creede que doo 
Se pod' o mundo sen el governar ; 
E pode muit' e tal coraçon 
Que o non pode ren apoderar; 
Des y ar temudo , qne non sei 
Quen o non tema, e contar vos ey 
Ainda mais; e judga m' enton. 

En o mar cabe quant' y quer caber, 
E manteo muitos, e outros y a; 
Que \' ar quebranta e que faz morrer 
Enxerdados, e outros a que dá 
Grandes herdades e muit' outro ben ; 
E tod' esto que vos cuncto aven 
Al Rey, se o sooberdes coilocer. 



E da mangedume tos quero diter 
Do mar non á cont' e nunca será 
Bravo, nen sanudo, ge 11' o fazer 
Outro Don feter, e goffrer vós á 
Toda las cousas; mais se en deeden. 
Ou per ventura algUD loco teo, 
Con gran tormeuta o fará morrer. 

Estas raaãaB, segundo meu sen. 
Que o mar á, á el Rey. E por en 
Se semellan quen o ben entender. 
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contendo as tk0ta3 qob ficaram sem 

colloca9A'o, por haver dúvidas para 

esta, 00 por parkcebem estranhas ao 

asseiipto geral das outras. 



(»)• ■ 

Pouco vos nenbra, mia SeBor, 
Quaot' abo eu por vós levei, 
E quanta coita por vós cy* ' 
E quanto mal me Tai amor. 
Por v<Jfl, e non me creedes 
Uia coita, nea me valedes. 

E SeõM- ja perdi o sen, 

Cuidand' en v6a, et o dormir, 

CoD gran coita de vos servir, 

Et outro mal muito me ven 

Por vós , &c. 
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Por vós me veo muito mal, 
Des aquel di' en que vos vi. 
Et vo» amei , e vos servi , 
Vivend' en gran coita mortal i 
Por vós, &c. 

E desmesura fiiaedes 
Que vos de mi non doe^es. 

(6). 

Se eu Dussss' a Mayor Gil dizer 
Como tr eu quero ben, des que a vi, 
Heu ben seria dizer II' o asst. 
Mais non U" o digo , ca no ey poder 

De Ite falar en quanto mal me ven. 
Et quantas coitas, querendo lie beo. 

Como ir eu quero beo de coraçon 
Se ir o dissesse beo seria ja. 
Mais por que sei que mi o estraniará 
Sol noD ir o digo, ca non ey sazoa 
De He &lar en quanto «c. 

Se IV eu disseis' en qual coita d' amor 
Por ela viv', e quant' afau ey , 



99t 

Meu ben seria , vaem non H' o ilirei , 
Per nulla guisa , ca ey gran pavor 
De lie falar ea quanto kc. 

Mais de tod' e«to dod He dig' eu rcn, 
Nen ir o direy, ca lie pesará en. 

w- 

Cativo mal coueellado 
Que me non sei consellar , 
E senpre viv' eu cuidado; 
Pêro DOO posso cuidar 
Cousa que me proe teila 
Contra quen m' en coita ten; 
Ante cuid' eu que me vena 
Peor do que m' ora ven. 

Cuid' est', e cuido guisada 
Ca me quis deus aguísar 
Que senpr' amei desamado; 
E faz me Seõor amar 
Tau de prei , e que parece 
Tau ben , qae per parecer 
Et per prez, oiitre merece, 
Que a possa merecer. 
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Haí8 non am' eu per meu grado, 
Nen ar cuíd' agradar 
D' amor, que me ten forçado; 
Pêro quero m' esforçar 
Con sen , e coq lealdade , 
D' amar e seer leal ; 
E SeSor tan sen maldade, 
Non me fará sempre mal; 

Ca sempr" eu serei pt^do 
De quanto s' ela pagar , 
E de fazer seu mandado 
Se m' ela quiser mandar, 
Como se me ben feisesse; 
Assi como me mal Gu , 
Ou ir o meu amor prouguesse , 
Asei como lie despraz. 
(d). 

Quen vin o mundo qual o eu ja vi ; 
E viu 88 gentes que eran enton, 
E viu aquestas que agora sou , 
Deusl quand' y cuida que pode cuidar. 
Ca me sin' eu per min quando cuid' y ; 
Por que me non vou algur esterrar. 
Se poderia mellor muod' acbar. 



S«l 

Mundo tenemos fois' e seo sabor, 
Mundo sen deus, e en que ben non á, 
E mundo tal que non corregerá ; 
Ante o vejo sempre cnpeorar: 
Quand' esf eu caf, e vej' end" o roellor, 
ífoT que me &c. 

Ú foy meenr' ou grondei' ú jaz 
Verdad , ú é quen amigo leal 
Que fuy d' amor ou trobar , por que sal 
A gi^nte, c triste sol non quer cantar, 
Quand' est cat*. e quanto mal e' y faz 
Por que me &c. 

Viv' eu en tal mund', e fai m' y viver 
Úa dona que quero muy gran ben , 
E muit' á já que m' en seu poder ten 
Ben del-o temp' ú soyan amar, 
Oy mais de min , pode quen quer saber 
Por que me^ «c, 

Mais en tal mundo por que vay morar 
Orne de prez que s' en pod' alongar? 
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AIgúa vei diz' eu en meu cantar 
Que noB querria vivor sen .Seíior, 
E por que m' ora quitei de trobar , 
Muitos me teen por quite d' amor^ 
£ couseceD me do que fu; dizer 
Que non queria sen Se&or viver 
Com' or' arai me ft^ d' amor quitar. 

Ja m' eu quieera cem me» mal câlarr 
Mais que farei coa tanto cousidor? 
Aver lies ey mia fazenda mostrar , 
Que nOD tenan que viv' eu sen amor; 
Ca Senor ey, que me teu eo poder» 
E que sabe que He sei ben querer; 
Mais eu ben sei ca Ue faç' y peser. 

E se trobar, sei ca He pesará; 
Pois que He pesa de He querer ben, 
E se m' algueo desamar prazer~ir-á en 
D' oyr o mal, que me per amor ven; 
E ar pesará qnen me ben quiser 
Foren non trobo, ca non m' é mester, 
Mais que non a m' esto nunca será. 



E meu trobar, aquesto Bei eu ja, 
Que noD mi á prol' Be noD per àa rea: 
Per queixar om' a gran coita que á , 
Ja que leier semelU, que 11' en ven; 
Mais se mia coit' eu mostrar e disser; 
Pois Y pesar a mia Senor fezer , 
Coit' avereí que par aon averá. 

E de tal coita, eD qeant' eu poder. 
Guardar ra' ey sempre, e o que sen ouver; 
Pois lo souber, DUDCa m' en cousirá. 

Amor non qued' eu amando, 
Nen quedo d' andar puõando , 
Gomo podesse fazer , 
Per que vossa graça ouvesse 
Ou a mia Sefior prouguesse, 
Hais pêro faç' a poder. 

Contra raia desaventura 

Non vai amar, nen servir, 

Nen vai raion , ueh mesura , 

Nen vai calar , nen pedir. 

Am* e sirvo quanto pobBo, 

■ .Google 
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K praz me de seer voMo, 
£ sol que a mia Senor, 
NoQ pesasse meu serviço i 
Deus 000 me dess' outro viço. 
Mais fazend' eu o mellor. 

Contra mia desaveotura &e. 

Que quer que mi a min gracido 
Fosse de quant' ey servido , 
Que mi a min nada noa vai, 
Mia coita viço seria , 
Ca servind' atenderia 
Gran ben, mais est' é meu mal: 
Contra mia desaveutura &c. 

Por que sol diser a gente 
Do que avia lealmente, 
Se s' en noa quer enEndar; 
Na cima gualardon prende, 
Am' eu e sirvo por ende , 
Haís vedes ond' ey pesar: 

Contra mia desaventara &ic. 

Mais pois me deus deu Tentura, 
D' eu tan bon logar servir , 
Atender quero i 



Ca me dod á de fidir 



(ff)- 

No mundo noo me sei parella 
Mentre me for , como me ra;^ , 
Ca ja moiro por v6b e ayl - 
Mia Seiior braoca e vermella; 
Queredes que vos retraya , 
Quando vos eu tí en saya, 
âao dia me levantei, 
Que voB entoa non vi fea. 

E mia Seiior des aquel dia y 
Ue foy a mi muy mal , 
E vós fillB de doo Paay 
Moniz, e t>en vos semella 
D' aver eu por vós guarvaya ; 
Pois eu mia Se&or d' alfaya , 
Nunca de vós ouve , nen ey 
Yalia d' ia. correa. 
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Pois non ei de doo' Alrira 
Seu amor, e ei sa ira. 
Esto farei sen mentira , 
Pois me vou de Sancta Yaya , 
Morarei cabo da May a 
£n Doir', entr' o Port' e Gaya. 

Se cress' eu Martin Sira , 
Nunca m' eu dali partira 
D' il m' el disse que a vira, 
£n Sant' oane ea saya ; 
Morarei &e. 

(O- 

Par deus, ay dona Leonor I 
Gran beo vos fez nostro Senor. 

Senor parecedes asai 
Tan beo, que nunca ti>n ben vi, 
£ gran verdade vos digí 
Que non poderia mayor. 

Par deus, ay dona Leonor! 
Gran beo vos fez nostro SeQor. 



E deiifl que tos en poder ten , 
Tan muito vos fezo de ben 
Que Doa soub' el no mundo teu. 
Por que vos fezesse mellor. 
Par deus, ay &c. 

Eq V(i8 mostrou el seu poder. 
Qual dona sabia faser, 
De bon prei e de parecer* 
E de falar fez vos Senor 
Par deus , ay &c. 

Com' antr' as pedras bon rubi , 
Sodes aatre quantas eu vi, 
E deus vos fez por beu de mi , 
Que teu comigo graa amor: 
Par deus , ay &c. 
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2.* SUPPLEMENTO. 



C0.YT8in>0 OS TROÇOS QXTB PARBCEX FRAG- 
MENTOS (db PRINCIPIO) DB CANTABBS, GO 
QUE EVIDENTEMENTE O 8A'o. 



(Depois dl 79). 

Par deus Se&or sei eu mui beD 
Ca vos faço mui gran pesar 
De que vos sei tau muit' amar, 
Hais se o sei non ar sei reo, 
Per qu' eod' a) possa fazer , 
En quaot' eu no mundo viver. 

E pesa vos por que doo ei 
Eu poder no meu coraçon 
D' amar, mia SeAor, se vós non. 
Mais pêro vos pesa non sei 



(Depois ià fi4). 

Meu coraçoD me faz amar 
Seãor a tal de que eu ei 
Todo quant' eu aver coidei , 
Dea aquet dia en que a vi, 
Ca senpf eu dela atendi 
Desej' e coita, ca non ai. 

(O- 

(ÃnlMda 1S7]. 

Meus olIoB, gran culta d' amor 
He dades vús, que sempr' assi chorades; 
M&ÍB }a des aqui , meus ollos. 
Por nostro Sefior , 

Non choredes que vejades 
A dooa porque chõradeB. 
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(Gwnb). 

E que ouveese de morrer 

Sefior vendo ar 

Que mais soubesse amar 
De quaatas Deus quiser. 
Eu Qon podéra mais viver, 
Ú vos foron daqui filiar 
A guisa de vos elevar , 
E vos non puyd' y valer. 
(Segaiam dnas oítiv» qae Mtào ilIegiTeÍR}. 

Que nunca me ad' esquecer 
E no meu mal sempre.... ar, 
Ben me posso maraviilar 
Por mia morte non aver. 
E nunca deus queira prazer 
Que nunca el queira mostrar 
A nuir orne tanto pesar 
Quanf el poderia sofrer. 



(Idem). 

Amigos, começa o meu mal 
De que ja non temia ren , 
E achava que era ben 



Ga o dem' agora d... m... 
Fez filiar outra Senor. 

E ja dormia todo meu 
SoDo , e ja DOD era sol , 
E podia fozer mia prol 
MaíB lo poder ja non é meú, 
Ca o dem' &c. 

Que ledo me fana ja 
Quando se amor de min quitou 
Un pouco que mi a mia leixou, 
Mais d' outra guisa me vay ja, 
Ca o dem' Òic. 

E Don se dev' om' alegrar 
Huito de ren que poss' aver ; 
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Ca en que o quite fater, 
Non ey ja de que m' al^jír; 
Ca o dem' &c. 

Que dem' a comend' eu amor , 
E beeiga deus la Se&or, 
De que noa será sabedor 
Null' om' eu quaot' eu viro for. 

(o). 

(Idem). 

Que mui graa praier oj' eu vi 
Ú me vos deus mostrou Se&or, 
E ben vos faço sabedor 
Que pois que m' eu de y6b parti 
Non cuidara tant' a viver 
Gomo er. 

Cp). 

(Depoii dt 71). 

Pêro que púfi' en me guardar 
Eu mia Se Ror de vos veer, 



Per ren noa mi o queren sof&er 
Esses que non poss' eu forçar 
Ueus ollos e meu coraçon , 
E amor todos estes sob 
Os que me doo 

Cí). 

(Bepi»>da9l). 

Quen boa dom gran ben quer 
De pran todo dev' asoQrer 
Quanto U' ela quiser &zer, 
E se II' alguD pesar fezer , 
Ben o dev' asoffrer eo paz 
E mostrar senpre que ile praz 
De quanto a ela 

. (D^oiída lSS,r. 81). 
Eu desejo meu mal 

(Depwi dl 118). 
Pw muitas couBM eu que 
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(Depois 4a 388). 

Ja eu SefioF muitas coitas passei 
Sempr' atendendo ben que non prendi 
De vós, que eu en mal dia serTí, 
Et noh vos pes', et preguntar vos ey 
Sefior de mi , e de quanto 



5/ SIJPPLEMENTO. 

COIÍTERDO OS TROÇOS QDE «AKIFBSTANBK- 

TB SÁO OS FINAES DB VÁRIOS CANTARES, 

OC S.40 ESTES FALTOS DE PRINCIPIO. 



(AnleBda 49). 

Mais non quis deus que meu mal entendesse 
£ mostrou rai o vosso parecer, 
Por mal de min, e non m' ar quis valer 
El contra vós. nen quis que m* a) valesse. 

£ mia Se&or se eu morte prendesse 
Aquel primeiro dia en que vos ri, 
Fora meu ben, mais non quis deus assi; 
Ante me fez por meu mal que vivesse; 
Ca me valera a mi mais de prender 
Morte a quel dia , que vos foy veer , 
Que voe eu visse , ncn vos conosciesse. 



(ÃBla da 13S). 

DtMer algúa ren ca vos dirá pesar. 

A min avea a que quis deus guisar 
D' aver gran coita ja roentr' eu vÍTer; 
Pois a vóB pesa de tos eu dizer 
Qual ben vos quero; mais a deus rogsr 
Quer' eu assi , ca assi m' é mester 
Que el me dé mia morte , se non der 
Tal coraçon a vós, d' en non pesar. 

E mia SeBor , por deus que vos fiiIar 
Fex mui mellor. e mellor parecer. 
De quantas outras donas quis ftzer, 
Por tod' aqueste ben que vos fuy dar, 
Vos n^' oj' eu pw el, que pois el quer. 
Que TOS eu-ame mais, d' outra moller, 
Que vos QOD caia Sefior ea pesar. 
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(v). 

(AnludalBl). 

folia 
Que fiiç' y grand', eutende-la-ya 
Se a fezess' outre, e non ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E mia Seiior sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mais mester, 
Nott fiei guardar , e se me non valer 
Escootra vós, mia Setior. outra ren, 
Non mi á mi prol, quando me prol non ten 
Cousímento que me valer devia, 
E raia Senor vel por Sancta Maria, 
Pois deus Don quer que eu faza cordura, 
Fazed' y vós cousiment' e mesura. 

E de pran, segundo meu conoicer, 
En vos querer mui gran.ben, mia Senor, 
Eu que non cuido mentre vivo for, 
Mais mi a deviades vós agradecer, 
Seiior fremosa', de vós ben aver; 
Ga, se vos eu mia Seiior amasse, 
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Por algun ben que eu de \ói cuidasse 
Aver, mais deus non me dè de vós grado, 
Se eu Selior ey reo deste cuidado. 

(Antada f4S}. 

En que foi senpre eí ja de Beer 

(X). 

(Antes da 118). 
E servir vos ey ja mentr' eu viver. 

(Antes da 338}. 



E direi vo-lles eu poren 
Quanto mi aora oístes dizer: 
Hoir' eu por que aoa vej' 



E non digu eu dag outras mal , 
Nen beo , nea sol noQ falo y. 
Mas , pois vejo que moir assi , 
Dig' esto , e Duaca direi ai : 
Moir' eu por que &c. 

(A.Qtei dl 380). 

Mais ambos y faredes o mellor ; 

Ca pois o roeu ben servi a bon Seiior, 

Bou galardoa devedes a levar. 
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APPENDICE í." 

{ftj. laTrei. p^ X.) 
■OaitirCE DO COHDB BE •AKCBU.OS. 



Ura a D no campria 
Que el rei D.DioJz, 
Chamado por Deus, 
Finado se havia ; 

Por isso pedia 
k boa Isabel , 
A saota Rainha, 
Por sua alma pia. 

Tamitam rasaria 
liagoadoeeu filho, 
OreiD-Affooao, 
E 9' arie|>eiidia 

Das gaerras iia[^s 
Com que assolara 
Do pai os domínios. 
Por dias e dias. 



Tamt>em o carpia 
Coro grande fervor. 
Com dor mui profauda. 
Que a alma feria, 

A qae parecia 
Mais bella e roais moça : 
Sifa avô chorava 
A. Infanta Maria, 

Qae muito queria 
A aváque a criara, 
A sanla Isabel , 
Que s^nta seria. 

E a Deus rogava 
Seu pai fizesse 
Rei tao' leal: 
E suplicava 
Que a reino desse 
De Portugal , 
Quetaolo amava, 
21 



Moide perlo a via 
O Conde D. Pedro: 
Treze aonos contava 
A Infanta Maria. 



Fn^íra » alegria 
DO' rosto do Conde ; 
Nem pode exiiHcar 
A dor que senlia. 

E tanto soífren , 
Até nde um dia 
Um brado soltou, 
Que ja nao" podia 
Mais tempo abafar 
A dor que sentia. 

B aos brados segnia 
Tao'temos, tao'raeigos, 
CaUentes , rimadas , 
Que bem se sabia 

Que tal poesia 
Tao' nohre e sentida , 
Do taaáo lá d' alma 
Nascer-lhe devia. 



E qoanto dizia 

Ao sen cancioneiro 

E a ella cantando 

Também transmittia : 

E assim descubría 

A dor que sentia. 

D. Pedro é o amao- 
A quem o condado (te, 
Da forte Barcellos 
Fora antes doado 

Por sen pai e rei, 
Diniz o finado, 
Qne sempre o tivera 
Por filho presado. 

E assim o fizera . 
No tempo passado. 
Alferes uiaior, 
E o tinha a sen lado. 

E agora qnerU 
Da irmàa ser criado 
Para ver delia a Blha , 
A lofanU Haria. 

E o nome qne havia 
Do Infanta no peito 
Nas' pode calar , 
Porem repetia: 



Só nao' deciJia , 
Por Ado disfarce , 
Se era Joana , 
Ou SaDcha , ou Maria. 

Mas tinha porfia 
l'orsua belleza 
C os mais irovadores, 
Qae na corte via. 



E jà o qaeria 
Por inala ternura 
E provas d' affecto 
A Infanta Maria, 

Mus certo roáo dia 
Dos Paços a poria 
Eslranho enviado 
Das andas descia. 

O qae pretendia 
Perguntam ancioaos 
Da Corl« os senbores 
De majagalliaidia: 



Mau grado o previa.. 



Sabeis quem seriai? 
O amante da Tnfaniu, 
Que nella pendia va 
De noite e de dia. 

D' el rei de Castella 
k o tal enviado , 
Que a mao' da Infanta 
Pedir vem bom grado. 

Ninguém ainda odis- 
EoConde, coitado, (se. 
De mais jàen sabe, 
E está lacerado. 

E mais todavia. 
Bem credes, licon 
Qoandoella lhe dissa 
Que el rei consentia. 

|Com qne barturia 
Assim dois amantes 
S() paras -tao' caros 
Cruel sorte Ímpia 1 

O Conde carpia 
Sen mal, e clioruva 
Ao ver novas terras 
P' rs onde partia ; 

Mas nada valia 
A tranquilisal-o: 



E ella ae la 
X rsia s c»iar-so 
C o rei D. W«so , 
O dB moateria. 

Logi) elle a «gala 
Noseapaiaí'™™' 
C' 09 ricos jaezes 
I>e mais lonçania. 

£ ge despedia , 
Ailrisiel chorando— 
íSealnmeeseubenoi 
Também choraria. 

Era tanto soffria 
Tal dor de anão ver. 
Que à' ir a Caslella 
Porem resolTÍa. 

E ja w parUa 
Correndo acavallo; 
E foi a Barcellos , 
E via a Faria; 

Mais terras veria 
Té ver a Segóvia ; 



E là no alcácer 

A quem mais ((aeria. 

No alcácer a via. 
Ali llie filiava; 
E jâ o bom rei 
De tal descoafla , 

E a ella o dizia; 
Has ella negava. 
Qae ao próprio marido 
Só lai se Blrevia. 

E o zelo crescia, 
Alé que a rainiia 
Ao Coode em mà hora 
Assim refferia: 

«Aml^oa porfia 
Coo vem terminar; 
Jâ vedes que Alonso 
De HÒs desconfia. ■ 

E qnem o diria ! 
O rei qne incoastanle 
Da bella rainba 
Nem caso fazia. 

Só o diverti A 
LeooordeGiismao", 
Que o seu coração" 
Roubava a Hjria. 



Apobre qae ia 
Ao |Kii, 3 correr, 
Mostmr comoaoesposo 
Soccorros ilevia I 



E o CoDde gemia 
Ao ter qo« aparlar-se; 
Mas era obrigado;.... 
E já a nao' via. 

Por mar recolhia 
Ã terra Datai: 
E s bella raloha 
Qu« tal Qcaria 1 

Ao conreoto elle ia 
Morrer deTarouea, 
Qae o muDdo habitar, 
Js mais nao' podia. 

De noite e de dia 
Trovava ))eDsando, 
Alé que morreu. 
Na loranta Maria, 
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Nem mesmoa csque- 
No^eutestameolo, (cia 
Que quando Toi morto, 
Poreude s' abria. 

E neste se lia: 
«As minhas cautigas 
DeiíEoao rei esposo 
Da bella Maria.» 

Mas jâ nao' viviai 
El rei ãeCaâlelIa, 
Qne é morto da peste 
Três dias hnvia. 

Viava partia 
A pobre rainha : 
Eem Portugal 
Também sucaiubia. 

E o conto dizia 
Que só por amores 
D' Hespanha fugira, 
Eo pai anuo' qu' ria... 
E cila morria I . 
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APPENDICE 3.» 

C01IP08IÇÓBB EH DUiBCTO &ALLEGO. 



(Frtgmealo deRctiptíTo). 



Ali corren lebres 
E caun coei los: 
Os bomes iu« festas 
DeEpois van rendelos. 

Dali daqael chsn, 
Tau alto en estremo , 
Se Té toda a vila 
Con seus arrodeos. 

Se vè o mar bravo , 
Se ve D mar qnedo , 
De Odb e de Tambo 
As libas de lejos. 

Se Te Porto Novo 
E jnntú S. Xenxo 
HariD o Gomt^iTO 
Lourido e Campelo. 

Por Ra oa navios 
E barcos dos pescos 
Se veeo navegar 
E mais estar quedos. 



Oe olbos se fartan 
Con tanto recreio 
De terra , de verde , 
De mar , e de Céo. 

Ali no chan dilo 
Subindo oa decendo 
A gente se para 
Ke louça oa\elo. 

S' assenta no chan 
Oa sobre on penedo 
E colle refolgo 
C o venta mareim. 

AH as meninas. 
As mozas, os nenos, 
Ah velbàs, os moços, 
Os homes, os velíos 

Qne be&an , qne vol- 
A vila so Esdo (leu 
Almosan , raerendan 
E Tax-lhes proveito. 



o BESeONSOLO. 

PELO SB. D. ALBEBTO CAMINO. 

D' GSfa. foDtinai beira Froleaija 
Sentado á sombra d' an ctioron estoa 
Doiíto o p«iu>, B >tms escoBsolMia. 
Triste morrendo poDCD & pouco voo. 

Desde q' a negra miale aquela pren<la 
Qoe tanto quixen me arrancou síd dor 
Soles núnacho en nada, a eoIla a renda 
A pena , Choro o nev perdido amor. 

lQaen-o-diri3 I lan gnrrida e aova 
Doce cal rala , e branca cal xasmin 
Tan cedo hahias de bntxar ã cova , 
Piedade Ceos \ay 1 piedà do min. 

jSolo qnedei DO mundo, solo, solei 
^Qn' ei de facer?.... chorar e mais cborar! 
E qn' ainda le vexo ao mea colo 
Sabelifia querida , maitinar. 

Xa non iremos mais po-los roleiros 
ET] compana amorosa ás moras, non; 
Nín baiio dos follosos ameaeiros 
As coitas che direi do corazon. 
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I Ganias veces ds fmga d' esta fonte 
Che dia, mlfia vidiSa, po-la mno^ 
Cantas os doaa deíxabamos o monte 
Por tomar aqnl o fresco , aló no brau. 

E nas tardes de ontono... inon te acordas... 
Hais^qae digo acordar T si te perdimlll 
Partenaeme ]ay I do corazon as cordas 
Penso q' ainda aqui eslàa... louco de miai 

ti' oatoDO... pois con alegria moita 
Nos Ibamos ó longo castafial 
E a rebaladas eo gnindaba (roitá 
Hentras ti regalabas me eu canUr 

E tamen oando... ipero a qné memoria 
Pago de tempo aqaeIT t^yl calarei I!I 
Hira-me , Sabelína > desde a grorla : 
Por ti de cote triste chorarei. 



APPE3ÍDICE 4.« 



GLOSSABIO DE ALG11XAS TOZBS ANTIQUADAS , MENOS 
- CONHBCIDAB , QUE EB USAM NESTAS CANTIGAS. 



I. S. , Alon» el Slliii 



Adcbado, disposto, de- 
cidido (F. /.). 

Adi;h , Apenas (if.). 

Av;'Hah, Darar. O em- 
prego da [»'0lhese é 
tao' rreqaeole , se 
bem que neni sem- 
pre se encontre a 

' particnla nnida , qne 
evitaremos oompre- 
hender outras mni- 

- tas palavras análogas 
B est». 

ALiot, A oatra parte 
(D. D.). 

AHCOBsnt , Encobrir. 

AmtiitAi , Vq . Bnda- 
rar. 

Antidoso . Eovejoso, 
desejoso. 

AoiA, Agora. 



... , I). D-, D. Pínii; 
lin; Ére., Anipnal* 
a; M. , Dieo. da Uorta». 

Aqueste , O , Este , isto. 

A«, Algnres. agora (D, 
D.). 

ANSANDECEt , Ensande- 
cer. 

AscoHPEt , Esconder. 

AscuiTAR , Escalar. 

AviDAR on Atindae, 
Compor os desavin- 
dos. Este verbo , qae 
falta nosdiccioaanos 
portugaezes , é qnan- 
to anãs, o qae pro- 
duziu a vítidor eavtn- 
dtiro qne hoje se 
empregam. 

Bona, Boa (.4. S.). 

Cae , Perto de ; fitt tab, 
por fim. 

Cabo, Ao fira; r. gr. 
Cabo da Maia , ao Sm 
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ou QoaconSDs da Ha- 
ia . isto é DD Doiro. A 
Haia aaligainenle se- 

fuado Lavaoba {p. 
17) se chamava a 
toda a extensão' do 
Lima ao Doiro. 
Chi. Ainda hoje é voí 

Satlega; contracÇRo' 
eCfi«iiouXea(Vej. 
Xb) (Cura de Pruime. 
p. 3166 390, eapM- 
fia io Sr. Camitto, 
p. 329 deste livro). 
Cara. Eala tos (p. 160, 
lin. 17) tambesQ se 
MWtfolra ao livro ve- 
lho de linbageoB. Ve- 
^o-seLavanhaip. 131, 
sola C. IgualmeDte 
se ancDDlFB «m Ber- 
ceo. Boi Segara en- 
contFa-se iat , com a 
siga. de itòaiato do 
Inuwe» «out. Chu$ 
fMVMeria «ir do la- 
tim plug. m»t ás ve- 
zes lari» iDiifl sent^ 
-de SB ^gnificasseoM- 
not. Igoor. » sigoíf. 

COMEBDAB. BnCOOMB- 

dar {A. a. ). 



COSUEKTO OU COCSI- 

■BNTo, Acolhi oienlo. 
GousiDOB, Acolhedor. 
CousBCER OU (A, S-]. 
CODBiH, Acolher. 
DE§GriSADO , Nao' agni- 

sado. 
DuKVGtDo. Denami»- 

tado? oa mal comi- 
go? p. 202. 
Deso, Disso. 
Diili ou Dixi , Di»e (na 

1.» pes.). 
Disso , Disse ( na 3.* 

pes.). 
DiSTBS , l.è-se ua p. 9B7 

talvez por engano. 
DOLEB , Doer. 
Dóuiio , Durmo. 
DUB . De dfttr se lè, Ul- 



En. Coutracçno' de Bn- 
de, que signifios por 
ieae, ou seria tomai- 
do do Trances (» qus 
sigvISca o mMmo. 
Da<|iii velo a adver» 
vio porim. 

EHDLkim, Alnnr. 

Esc A CEI , 
I ESCABCIR , OB 



EscAESCEB. Es(faeGflr. 

G§PBDiS . Despedir. 

EsToaEsTEidolat.) É. 

Ehgu, Ergo , seoao', 
exepto. 

Fal. Fulha OQ falta, 
pela liberiiada poeti- 
cadostrovadoreaqoe 
sem sajiiÍt»o' n re- 
gras griíinrDíilíGacs 
aconi moda vara a^ pa- 
lavrait seguodo Ities 
convinha. 

Fazenda , Lida , proce- 
dimento (il. S. j. 

Fmo, Fez. Também se 
ditis fege. 

Fitií, Fiz (na 1.* pes- 

Fillar , Tomar, tirar. 

FiU9 ou Fiuzo. Confia- 
do , seguro. 

FttiZA, Confiança (0«rc. 
e Al.). 

Gracib. Agradecer (W). 

^RADECBk, A)tfiidecer. 
Na í." pessoa do prés, 
indi gradeieo. 

GCABIB , Gu^recer. cu- 
.rair . saoar. 

GCARVAVA ou GUAROA- 

iA,Sign.ÍDC.|p.30S). 
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IinwAR.IalgAr (F. J.) 

LszBB , Vagar, laxer. 

LoAR , Loavar. 

LoKGADA.Vida — ; du- 
radoira. 

UACAB(Fr. tí^gri) {A. 
S.). Depois se neou 
nia^tt^r. Apezar. 

M«i9, Mas, porem. 

Halo {Do lat.j Aales 
quero (p. SOI). 

MiMSEDCHB, M.msidao'. 

Uas , Hjís. Ma» se diz 
boje no caslelhaao. 

Mbnço , Uioto. 

Mbsuh* , Praiteucia, 
commedimento. 

Ml, Me. 

Mifio, Comigo. 

Nbhbrar , Lemlirar (D. 
D.bA.S.). 

Nedh oq Nius . Nen- 
hum. Também dei- 
xamos alguma vez 
separado Ni um , ni 
un, etc. , e nao' sam- 
bemos qaai seja a 
IO!) is exacM flrttao- 
grafia. 

NosTBO . Nosso. 

NULLO (Do Ut.) , Nqiv- 
bum. 
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NuiEK.Fazermal.d am- 
nar [Do lat. nooere); 
nocir dizem Bere. e 
Al.inw>ir,F.J.;n%t- 
zer 00 nujír, D. D. ; 
noeente vem em Mo- 



OsMAi , Esmar , orçar 
{D. D. eAtrx.]. 

Ovi , Houve na 1 .■ pes- 
soa. Outiidiz A. S. 

Ovo, ou uuvo, Houve 
Da 3.* pessoa [Alex.]. 

OcTHE ou ouiKi , Ou- 
tro. 

Per , Prefixo a vários 
verbos, mnila vez só 
para auúliar O me- 
lro. 

Pebdudd , Perdido. 

Pbhfia, Perfidia. 

POIDB Vej. PUTDE. 

PíáS, De — , de pla- 
no , com talento. (.1 . 
S.eD. D.). 

PliZBB , A prazer, 

PBBCAB(Dolat.),BoRar. 

piBHDEB (Fr. Pr«iwr«), 
louiar. 



Prtio, Perlo M- S-). 
Pbki , Preço , mérito 

[A. S. e D. D.). 
Pkbbbb, 3,* pesBoa do 

fulUTO de prender, 
Proffaçib, Improvf- 

Pbougckb. Aprongaer, 

3.* pessoa do Tot. 

sabj. do V. praser. 
pRCGO , Aprouve 3.' 

pessoa do perf. íodic. 

do V. pniser. 



PuiDE e PLDi, !.■ pes- 
soa do pref. iadic. do 

QUBBTO, Esto, 

Quis (Do lai.). Cada 
Dm. It. Quiz oa 3.* 
pessoa. 

Qutso , Quiz Da 3,* pes- 
soa 

Qtiix ou QUiJR, Qniz na 
1,* pessoa. 

Rbh (Do Int.) Coisa. 

Sa , Sua. 

âÁBiA, Saiba {A. S.). 

Sabob , Desejo. 

Sakdke, âaodiue. 



SEJO.SoajO. O.). 

Sbn, SeDlido. HJndaque 
niDd vez diga o tro- 
vador 

... «Sen, nem sentidos 

foi obriga d 0^1 o metro. 

Se»ço , sinto. 

SENTimiío , Sig. ÍDcerl. 

SowES, SoisiF. /.)■ 

Soio, 1.' pessoa do 
prés. iod. de soer. 

Sol . Somente ; ou soe. 

SoLBi, Soer. 

TiLLADA, Ben — . de 
boa figura (D. D.). 

ToLLEiTO, Tirado, rou- 
bado. 

TOLLBR (Do lai. toVere). 

Tuutab , Fdzer torto, 
Urar (Cidl. 

TOKTO, Hat, injustiça 
\F. I. e D. D.). 

Toviit, Tiver. 
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Thage , TrouiB Da 3.* 
pessoa. 

U , Onde ; muita vez 
para tuais clareza ao 
centuãmoEÚ. 

TlBL ou TEL, IgDor. a 
signif. 

Ullo [Do lat. Vllus] . Al- 
gum [Cid). 

US, Vos (Emcasl. Os.) 

Velido. Corpo oelidii. 
B dona velida diz 
também D. D. 

VoLo {Dolat.)yuero. 

Vosco , vusco ou 

VosQUB, Comvosco. 

Xe, £e, pronome, ou 
lambem Che, empre- 
gado por .4. S. [Ge e 
Je no F. J.) Alftum»s 
vezes pareue empre- 
gar-se por seja. 

y . Ahi [Bera. e F. J.]; 
is vezes conj. «. 
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ADVÍRTEHCIA FIRAL. 



Aqni i1«TÍtra segiiir-se, legnsdo nossa pri- 
meira JDleDçao', algumas notas a vários lof^ares 
obi^ciiriis lia luito, e a certas diividas qne so' 
um occorreraa durante a iiopressao'. Algumas 
destas dú*idas sobre |jODtoâ em que era nece»- 
sario volver a consultar o códice, podemos ji 
tirar , por inlerveDçao' de alguaa amigos. Oc- 
correm-DOB porem agorn ontrae, e para nao' de- 
morarmos a publicação', nem tao' ponco a deiíar- 
moa incompleta , resolvemos guardar as poucas 
notas que lemos para as reuuir ás oatraa q'ic 
deTem resultar de infurmAçoens que vaoios pe- 
dir, isoim essas nnUs formarão' ama espe:ÍB da 
psrm-{^, que aa diciribuiri ou se ranellerá iu^ 
principio do anno qae *em aos que ora lomareB 
alitiim eiemplart e quisereu deixar indicaçooM 
para esse Rm. 

A Tísta desta declaração' nao fallari qneM 
nos incTepe oao' havermos feito esta edição' nO 
mesmo togar em que se acha o original manns- 
cripto. Ora alem de qae isso nos era impossivel. 
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cromM qae » Bom uUda em Madrid hob pra- 
porciouou occasiao' de aieriguar certoa TaclM, 
como laUez nao' houTeramos cDosegaído em 
outra parte. 

Depetímna ■ proMnle nao'.é maia qae ama 
ediçan' de ensaio e de ealiido. Ifem se qacr tem 
pretençMDH em seu Tarmato. T!ós mesmos hoje 
que Tumos um exemplar delia em limpo adrer- 
timos occorrenciag que not fora impo!i(iÍTel n' um 
exemplar de Stuatt, e miil difBcil darante a re- 
visão' das provas, em qae a tanto havin que 
■tCcnder. Vm dos nossos maiores cuidados ora a 
verdadeira separação' das canligait, pois quandn 
estas tiobam no flm o que chamavam voltas, 
estas veem-se escriplas como para s«rem caola> 
das por nova mnaiea, e qaasi ne naem ao começo 
da cantiga seguiole. E apeiar de baTermos deS' 
tas advertido varias antes da impressão', v. gr. 
DO principio das G. 3/, 4.*, 't B ,' etc. e nas 1 6 1 , 
177. ?10, 11\, 431, etc, DOlamOB agora duas 
que escaparam nas paginas 929 e :D5i os tre^t 
primeiros versos qne se ecbam nas cantigas 1 1 9 
e 344 dovem considerar-se voltat das duaa anle~ 
riorea respectivas. Cma das mesmas, que esii 
incompleta , julgimos DÓS ser fragmento do no- 
va cantiga, o por isso a dcstinavamoa para o 2." 
Sop.í mas deÍi:imos de a compreheoder nelle. 
logo que nos persuadimos ser a volta incorapluta 



dti uDtiga 99 , em CDJo flui n deve ler do mo- 
do KgDÍDle > 

Ca pois m' eles aon queren amparar 
E me no seu poder queren leixar 
Nun 

Ttmbem nessas refleioens sobre as noiai qno 
pTOmetlemos , daTemos rasao' de cerloa selloe ou 
faltas quo no texto se noUm. Quanto aos dois 
nomes João' Garcia é João' Coelho (caot. 146 
e I9T in fine) doTemos advertir qae elles Tem 
mencionados no Kobifiario de Laranha , ainda 
qno é pOBEivel qae este último seja o celebre 
iTOTador João' Soares Coelho , de qaem Timoe, 
como de ODtros sons contemporan^ , algnmas 
poesias copiadas em Boma. 

De Guiomar AfTonso Gala (pag. ISO) Ten 
clara menção' no mesmo nobiliário (p. 1 93 e 
3S0)> Dos outros e outras de quem se faz men- 
ção' DO texto ponco agora poderianos ^zer de 
segnro t e por isso por esta occariao' aqni cob- 
clu iremos. 
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36 dli. onbe 
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